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RESUMO 
 
 

Neste trabalho, há uma análise do discurso de auto-ajuda em duas perspectivas 
teóricas fundamentais: Análise de Discurso, na linha francesa de Michel Pêcheux e Retórica. 
Para trabalhar com a Análise de Discurso, o procedimento de análise inicia-se com o estudo 
das condições de produção, nas quais se fazem importantes, em primeiro lugar, o contexto 
situacional, dando conta da emergência do termo “auto-ajuda” caracterizado como um gênero 
específico, com características e finalidades determinadas; em seguida os protagonistas desse 
discurso, os interlocutores, compreendendo locutores e alocutários; por fim reflexões sobre o 
contexto sócio-histórico, referindo-se ao período da emergência do discurso de auto-ajuda no 
Brasil. Depois das condições de produção, ainda na linha da Análise de Discurso, analisa-se o 
sujeito, a ideologia e a memória discursiva, como elementos que mobilizam os efeitos de 
sentido. O segundo referencial teórico está ligado à Retórica. Parte-se da Retórica aristotélica, 
através das categorias do páthos, ethos e lógos, fazendo um deslocamento para a 
modernidade, apoiado no Tratado de argumentação, a nova retórica de Chaim Perelman e 
Lucie Olbrechts-Tyteca, especialmente no que se refere à categoria do lógos. Esse referencial 
teórico serve de apoio para a verticalização das análises dos corpora selecionados para 
estudo. Fazem parte dos corpora, com destaque maior, os autores Lair Ribeiro, Roberto 
Shinyashiki; completam as comprovações Lauro Trevisan e Augusto Cury. Essa delimitação 
foi fundamental para demonstrar os pressupostos desejados em que a constituição do sujeito, 
o assujeitamento ideológico ao sucesso, a memória discursiva estão ligados ao efeito de 
sentido desse gênero de discurso. Por outro lado, o questionamento sobre o tipo de 
argumentação para convencer um vasto auditório, como é o de leitores de auto-ajuda, levou 
ao estudo dos comportamentos retóricos desenvolvidos por esses autores. A contribuição que 
se deseja oferecer com este estudo está relacionada com a análise do funcionamento 
discursivo, das materialidades lingüísticas e de como todo discurso permite uma verificação 
de suas interfaces, com desconstruções e deslocamentos. 
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RESUMÉ 
 
 

Ce travail propose une analyse du discours de l’aide-de-soi en deux perspectives 
fondamentales: Analyse du Discours, selon l’école française créé par Michel Pêcheux, ainsi 
que d’après la Réthorique. Dans le domaine de l’Analyse du Discours, on commence par 
l’étude des conditions de production, en mettant, d’abord, en relief  le contexte situationnel 
pour montrer l’émergence de l’expression «aide-de-soi» caracterisée comme un genre 
spécifique, avec des caractéristiques et des finalités determinées; ensuite, on présente les 
protagonistes de ce discours et ses interlocuteurs, et finalement on fait des réfléxions sur le 
contexte sócio-historique, qui se rapporte à la période de l’émergence du discours d’aide-de-
soi au Brésil. Après avoir présenté les conditions de production, c’est le moment où l’étude 
sera ciblée sur l’analyse approfondie du sujet, de l’idéologie et de la memoire discursive, 
comme des éléments qui interviennent sur les effets de sens. En ce qui concerne la 
Réthorique, le point de départ de l’analyse/étude est la Réthorique aristotélienne, surtout les 
catégories du páthos, ethos et lógos qui sont des concepts apportés à la modernité, en 
s’appuyant sur le Traité de l’argumentation: la nouvelle réthorique de Chaim Perelman et de 
Lucie Olbrechts-Tyteca, surtout pour la catégorie du lógos. Ces théories servent de référence 
pour mettre sur le même plan les analyses du corpora sélectionné dans cette étude. La 
constituition du corpora se compose, fondamentalement, des auteurs Lair Ribeiro, Roberto 
Shinyashiki; aussi sont présentés Lauro Trevisan e Augusto Cury. Cette délimitation est 
fondamentale pour prouver/démontrer que les présupposés sur la constitution du sujet, 
l’assujettisement idéologique au succès et la memoire discursive sont liés à l’effet du sens de 
ce genre de discours. De l’autre coté, les questions sur le type d’argumentation pour 
convaincre un vaste auditoire, comme celui des lecteurs de livres/manuels d’aide-de-soi, ont 
conduit à l’étude des comportements réthoriques développés par ces auteurs. La contribution 
qu’on souhaite donner à partir de cette étude concerne le fonctionnment discursif y compris 
les matérialités linguistiques. On veut démontrer  aussi que tous les discours permèttent une 
vérification de ses interfaces et de ses changements de sens. 

 
Mots clés: 
Aide-de-soi; Analyse du Discours; Sujet; Idéologie; Réthorique. 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
The aim of this dissertation is to analyze discourse found in self-help books combining two 
theoretical perspectives: Michel Pecheux’s discourse analysis framework and Rhetoric. 
The investigation carried out within the framework of discourse analysis focuses on the study 
of the condition for production, including the situational context, the interlocutors and the 
socio-historical context in which self-help discourse emerges in Brazil. In addition, the study 
of the subject, ideology and discursive memory are also analyzed as a means to mobilize the 
effects of meaning. Aristotelian rhetorical categories such as páthos, ethos and lógos serve as 
starting points to complete this investigation. The category of lógos, however, is viewed in 
more modern terms according to the concepts established by Chaim Perelman and Lucie 
Olbrechts-Tyteca in their The New Rhetoric: A Treatise on Argumentation. The theoretical 
framework adopted supports the verticalization of the corpus selected for analysis composed 
mainly of books written by Lair Ribeiro and Roberto Shinyashiki. Work written by Lauro 
Trevisan and Augusto Cury have also been used to complement the analysis. The corpus so 
delimited was crucial to demonstrate the desired presuppositions that the constitution of the 
subject, his ideological subjection to success and discursive memory are connected to the 
effect of meaning in this type of discourse genre. On the other hand, the analysis of the type 
of argumentation used to convince large audiences, as is the case with self-help book readers, 
has led to the study of rhetorical behavior developed by these writers. This investigation will 
contribute to shed new light into the analysis of discourse functioning, linguistic materiality, 
and the verification of their interfaces with deconstructions and displacement 
 

Key words: 
Self-help. Discourse analysis. Subject. Ideology. Rhetoric. 
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INTRODUÇÃO 
 

Antes de tudo, este trabalho consiste em uma leitura crítica do discurso de auto-

ajuda. Presente em todas as instâncias, este discurso torna-se um “acontecimento discursivo”1 

que marca um espaço e um lugar. Esta escolha lingüística está fundamentada no desejo de 

acompanhar a emergência e desenvolvimento deste discurso que tem como fonte o cotidiano 

dos indivíduos e como meta uma interferência em seu modo de vida. 

Como um produto cultural, o discurso de auto-ajuda circula, atrai leitores, com uma 

proposta de melhor qualidade de vida, funciona como um acontecimento discursivo e 

enunciativo composto de discursos heterogêneos sobre escolhas, técnicas, o qual convida o 

leitor a se constituir como sujeito da construção de seu sucesso. 

A questão central desta pesquisa encaminha-se para a descoberta de relações entre o 

lingüístico e o discursivo e o quanto eles estão permeados, infiltrados por um caráter 

ideológico. O problema discutido traz inquietações fruto dos questionamentos que permeiam 

o estudo: Como se constitui o discurso de auto-ajuda em relação às condições de produção, à 

ideologia e à argumentação? Como o contexto histórico-social contribui para que esse 

acontecimento tenha sua emergência? Qual a força ideológica que subjaz num discurso que 

tem como meta mobilizar comportamentos para atingir o sucesso e a felicidade? 

No Brasil, em 1981, Lauro Trevisan se torna uma celebridade pelas conferências, 

palestras e pelo livro O poder infinito de sua mente, no qual prega a força do subconsciente 

como fórmula para “transformar a realidade” (p. 2). Ele oferece “uma viagem fascinante”, 

“uma aventura fantástica: a descoberta de um novo mundo, o mundo dos seus sonhos” (p.1). 

Com essas promessas, ele consegue se tornar um acontecimento, inclusive na mídia, pois 

constrói uma cena enunciativa em que se apresenta de vestes longas brancas (ele era padre), 

                                                 
1 1 O termo “acontecimento” repetido várias vezes no texto, tem o sentido apresentado em Foucault, como a 
cristalização de determinações históricas complexas, portanto, a análise de diferentes redes e níveis, sendo o 
discurso uma série de “acontecimentos discursivos” (Microfísica do poder, 1985) 
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uma imagem cercada de luz no palco, usando os recursos e estratégias mais sofisticadas na 

época, portanto, ganhando espaço, pois ele viaja pelo Brasil a fim de oferecer a receita para 

que seu auditório se torne “o herói todo poderoso de sua própria vida” (p. 2). Produz material 

para propagar suas idéias, entre os quais está o livro que é parte dos corpora de análise deste 

trabalho, quando se analisa o páthos. 

Seguindo o caminho aberto por Trevisan, um grupo de escritores, conferencistas 

aparecem para “ensinar” como conseguir o sucesso e a felicidade. Entre esses autores, 

destacam-se Lair Ribeiro, Roberto Shinyashiki, Augusto Cury, Paulo Coelho, que se 

sobressaem pela produção e pela capacidade de liderarem o mercado de auto-ajuda. É 

importante assinalar que as práticas, as representações de sucesso, acrescidas do estímulo ao 

consumo são articuladas por estratégias que multiplicam e canalizam imagens idealizadas nas 

relações sociais, no modo de vida e existência dos indivíduos, dando a esse de discurso um 

tipo de autolegitimação.  

Essas considerações conduzem à propriedade do referencial teórico escolhido para 

poder constituir os efeitos de sentido, para responder às questões problematizadas: a Análise 

de Discurso, na linha francesa, segundo Michel Pêcheux e a Retórica. 

Análise de Discurso, postulada por Michel Pêcheux, no final dos anos de 1960, na 

França, torna-se pública através da obra Analyse Automatique du Discours. Além de contar 

com a importância dessa publicação é preciso refletir que na década de 1960, na França, há 

uma valorização dos questionamentos que as releituras feitas de Marx, Freud e Saussure 

instauram na epistemologia da Lingüística. 

Já em seu início, a Análise de Discurso se apresenta como saber transdisciplinar, com 

deslocamentos de noções. A marca significante dessa episteme é o fato de que as releituras 

são feitas e as posições são revistas pelo próprio Pêcheux. Assim é que hoje, ao acompanhar o 

desenvolvimento dos estudos de Análise de Discurso, fala-se em três momentos, três épocas 

que não cessaram de produzir efeitos.  

A Análise de Discurso nasce da feliz confluência do pensamento de dois intelectuais: 

de um lado o lingüista Jean Dubois, propondo uma análise de discurso, que deveria passar 

pelo estudo do enunciado, articulando o modelo de estudo lingüístico com o sociológico e o 

psicológico; de outro o filósofo francês Michel Pêcheux, que rompe com as práticas de estudo 

de textos tradicionais e questiona a forma sujeito, a categoria ideologia e passa a articular o 

sujeito da linguagem com o sujeito da ideologia. 

Em seu artigo Análise de Discurso: três épocas, escrito em 1983, Pêcheux descreve a 

trajetória dos três momentos que caracterizam a Análise de Discurso. A primeira época, ele 
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explana com o título que traz o nome da obra: Análise automática do discurso, como 

exploração metodológica. A posição teórica é de que o processo de produção é concebido 

como uma máquina, fechada sobre si mesma, em que os sujeitos, produtores de seus 

discursos, pensam em si como fonte, origem, quando, em realidade, são seus “servos”, 

assujeitados.  

Por outro lado, a questão do “outro fica reduzido ao primado do mesmo”; a 

alteridade só acontece quando se observa a diferença entre os produtores de discurso. 

Desenvolve-se, nesta fase, uma homogeneidade entre a prática e a teoria da linguagem. A 

lacuna, a ser explorada, é a questão de que a língua tem uma ordem própria, que não há um 

sujeito livre, fonte de sua enunciação, senhor de toda a atividade lingüística que desempenha, 

alterando a visão de que “as condições de produção são supostamente homogêneas e 

estáveis”. 

A segunda época, Pêcheux a chama de “Justaposição dos processos discursivos à 

tematização de seu entrelaçamento desigual”. Pode-se observar que há o deslocamento da 

noção de formação discursiva, tomada de empréstimo a Michel Foucault, funcionando 

conjuntamente com a noção de formação ideológica. Essa associação vai mostrar que várias 

formações discursivas ficam interligadas a uma formação ideológica, determinando “o que 

pode e deve ser dito”. São forças desiguais, havendo, então, a invasão de elementos de outras 

evidências discursivas fundamentais sob a forma de pré-construídos e interdiscurso. Este 

momento apresenta uma natureza psicanalítica, com a qual se entrecruzam o materialismo 

histórico, a lingüística e a teoria do discurso em seus processos semânticos. 

Nessa época, a teoria sobre a forma-sujeito, a ilusão de transparência, o efeito de 

sentido passam pelas reflexões e escritos de Althusser e Lacan. Fica evidente que a formação 

discursiva é o lugar do efeito de sentido que se constitui através de palavras, expressões 

sustentadas por uma formação ideológica. 

O terceiro momento tem como marca principal o primado do outro; temas como 

heterogeneidade, a alteridade, o dialogismo (trata-se do período em que a obra de Bakhtin é 

estudada na França, 1977) tornam-se procedimentos para a AD, com a desconstrução da 

chamada maquinaria discursiva do primeiro momento. 

Ainda nesse artigo, Pêcheux (1983) observa que o período é marcado pela crise do 

marxismo, “havendo uma desestabilização das garantias sócio-históricas”; Pêcheux defende a 

“construção dos objetos discursivos e acontecimentos” no ponto de vista dos lugares que 

engendram o intradiscurso e o interdiscurso; a questão da heterogeneidade mostrada. 
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A progressão teórica se anuncia através de novas categorias, devido ao primado do 

outro sobre o mesmo, o discurso é visto como um acontecimento, trazendo enunciados que 

podem ser deslocados de seu sentido para gerar outro.  

Pêcheux termina seu artigo sobre os três momentos da Análise de Discurso com 

vários questionamentos, em especial com relação ao sujeito da enunciação, o assujeitamento, 

o lugar do sujeito na enunciação; ele levanta questões sobre a memória discursiva, sobre 

possíveis intervenções e abre a perspectiva de possibilidade de redefinir uma política para a 

Análise de Discurso. Com esse questionamento ele demonstra que a Análise de Discurso 

constitui-se em um modo de ler e interpretar, aberto a novas concepções, inclusive com 

possibilidade de inserir outras materialidades discursivas além da linguagem verbal. 

Cabe, ainda, refletir que, no momento em que o interdiscurso e a memória discursiva, 

a linguagem e sua exterioridade constituem um já-dito, as pessoas são filiadas a um saber 

discursivo, não aprendido, mas que produz efeitos por meio da ideologia e do inconsciente. 

Acrescentem-se as formações ideológicas que se representam no discurso pelas 

formações discursivas, estas podendo ser definidas como aquilo que o sujeito pode e deve 

dizer em uma dada situação. Isto significa que o dizer está ligado às condições de produção, 

porque há uma vinculação entre o dizer e sua exterioridade. 

Por isso, com a finalidade de compreender os efeitos de sentido, o dispositivo teórico 

da Análise de Discurso propõe que se estudem as condições de produção, que envolvem a 

situação, os sujeitos e o contexto sócio-histórico. Analisar as condições de produção significa 

percorrer a memória discursiva, apontar o contexto situacional no qual o discurso e o sujeito 

se inserem nas instituições. A partir do terceiro momento da Análise de Discurso, é 

importante também situar o lugar do locutor e do alocutário, isto é, quem fala e para quem; de 

que lugar o locutor está autorizado a falar, o que ou quem o autoriza. Os interdiscursos, as 

relações e os percursos da construção do discurso de auto-ajuda assim como as experiências 

passadas constituem-se fonte de análise para perceber o que o torna instituído. 

Assim é que tendo essas referências teóricas, apontar as condições de produção do 

discurso de auto-ajuda é assinalar o momento em que pela primeira vez o termo foi cunhado; 

os possíveis desdobramentos, a síntese de pensamentos de autores que deram visibilidade a 

este discurso até o momento de seu acontecimento no Brasil. Partindo de Smiles, em 1859, 

que apresenta o self-help, segue-se pela história da auto-ajuda verificando como ela foi 

constituída, as alterações, transformações e mudanças operadas no decorrer dos anos, até ter 

seu momento de emergência no Brasil. 
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O contexto histórico em que a literatura de auto-ajuda se insere no Brasil tem início 

no período de 1980. Os fatos mais importantes que aconteceram são elencados a partir dos 

jornais, revistas, memória, relatos. É importante desvelar o porquê do início e propagação da 

auto-ajuda exatamente no período. O momento político ainda marcado pela ditadura, porém já 

denominado de “abertura”, a ressaca da censura a publicações de autores que contestam a 

situação abrem perspectivas favoráveis para os escritores de auto-ajuda. 

Como interlocutores estão os autores que constituem os corpora dessa análise (com 

destaque Lair Ribeiro, Roberto Shinyashiki, mas também Lauro Trevisan e Augusto Cury) 

que são os que têm o maior número de obras publicadas, são articulistas de diversas revistas e 

se constituem em “campeões” de venda. O leitor é o cidadão brasileiro, situado num momento 

marcante da modernidade no país cujos eventos causam o “mal-estar”, e este indivíduo 

precisa de ajuda para se sobrepor às adversidades. 

Sabendo-se que, segundo Pêcheux, o discurso como objeto tem um funcionamento 

no qual operam ideologia e inconsciente, é na língua e pela língua, como base material, que os 

discursos se sustentam. O modo como a ideologia opera, relacionando significação e 

realidade, permite a falha, o equívoco, a interpelação do sujeito, seu assujeitamento e a 

dispersão do sentido. A questão proposta é: até que ponto há uma ideologia negativa, ou se há 

uma ideologia de dominação ou de integração? O indivíduo pode situar-se fora da ideologia 

sócio-histórica de seu tempo? Que tipo de pensamento a ideologia funda para que a literatura 

de auto-ajuda encontre a receptividade marcante que tem? Através da análise pode-se explicar 

a articulação entre a realidade e a constituição do pensamento em instituições ou classes 

sociais. 

A comprovação da teoria, no discurso de auto-ajuda, é fundamental para desenvolver 

a pesquisa, pois a adequação entre teoria e discurso torna o estudo válido, assim como a 

análise das formações discursivas e das formações ideológicas, demonstrando como o 

discurso de auto-ajuda apresenta um funcionamento ideológico. 

A Retórica é o segundo quadro teórico a embasar este trabalho, tendo como objetivo 

analisar a argumentação através das provas oferecidas pelas categorias retóricas: páthos, ethos 

e lógos.  

Nessas categorias, entra o jogo de imagens que fazem entre si os alocutários, a 

imagem que fazem do referente, a imagem do contexto em que esse referente vai fazer 

sentido. Isto equivale a dizer que há uma importância argumentativa a ser considerada em 

relação a quem fala, para quem fala, o que fala, em que situação acontece a fala.  
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Quando a argumentação privilegia pensar para quem se fala, entra-se no âmbito do 

páthos, pois ele faz referência ao alocutário, ao auditório. Esse alocutário, situado num 

contexto sócio-histórico, vivencia sua realidade em consonância com o momento, por isso, ao 

analisar o páthos, deve-se dar ênfase ao momento em que o discurso de auto-ajuda inicia sua 

trajetória argumentativa. 

Quando há o enfoque na questão “quem fala?”, entra-se no âmbito do ethos. A 

imagem de si, construída pelo locutor e pelo alocutário, constitui-se uma forma argumentativa 

importante a ser considerada. 

Por último, falar em lógos significa dar a importância decisiva para a linguagem e 

para as estratégias argumentativas que são construídas no discurso. 

Acompanhar a publicação de livros de auto-ajuda torna-se um trabalho diuturno, pois 

as obras se sucedem constantemente, bem como as novas edições. Para um pesquisador é um 

assunto alargado e horizontal. Quando parece não haver mais necessidade de livros de auto-

ajuda em uma área, surge um novo autor, um novo texto, uma nova visão.  

O interesse por esse discurso foi despertado em 1995, por ocasião de especialização 

em Análise de Discurso, em que a monografia final foi construída usando as teorias de 

interpretação e argumentativas aplicadas à obra de Lair Ribeiro, O sucesso não ocorre por 

acaso. 

A partir daquela data, indagações permearam as leituras em relação a esse gênero, 

houve a preocupação de desenvolver o pensamento teórico, procurando colocar ordem na 

reflexão, transformada em espelho de muitas imagens, como forma de estruturar essa 

realidade em alicerces referenciais cognoscitivos encontrados no circuito dos diversos 

saberes. 

Assim, quando se indaga sobre a literatura de auto-ajuda, os questionamentos se 

sucedem: Por que há tanta procura? O que justifica um mercado editorial vigoroso? Que 

linguagem é usada para persuadir? Como é construída a cumplicidade com o leitor? Quais as 

imagens de mundo que legitimam o espaço da literatura de auto-ajuda? De que ethos se 

reveste o autor quando fala para seu auditório? As questões são múltiplas, e há respostas em 

articulação, e outras se transformando em novos questionamentos. 

Por isso, esta pesquisa tem um limite para poder aprofundar e verticalizar as análises. 

É uma forma de “luto” em relação ao vasto texto, porque foi necessário estabelecer os 

recortes a serem analisados.Os critérios de seleção são bem claros:  

1. A auto-ajuda que interessa analisar nesta tese, centra-se, apenas, em autores 

brasileiros, com enfoque principal em O sucesso não ocorre por acaso, de Lair Ribeiro e O 
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sucesso é ser feliz de Roberto Shinyashiki, pois seus textos têm, como contexto histórico, a 

realidade brasileira, embora, em certo momento do percurso, haja a necessidade de traçar o 

processo que deu origem ao tema fora do contexto brasileiro.  

2. Não é intenção pensar em discursos de auto-ajuda em textos do passado remoto, 

uma vez que seria necessária a pesquisa de fórmulas iniciais de orientação, de ensinamento, o 

que poderia significar extensões ilimitadas, desde o período das fábulas atribuídas a Esopo, 

que se constituem em ensinamentos comportamentais, ou então desde os pensamentos 

socráticos, platônicos e aristotélicos. Pensando no passado, haveria necessidade de refletir 

também sobre os ensinamentos bíblicos, Antigo Testamento, surgimento do Cristianismo etc.  

3. É preciso distinguir a literatura de auto-ajuda, com o sentido de o indivíduo 

sozinho encontrar um caminho para a solução de seus problemas através da leitura de textos e 

os grupos chamados de auto-ajuda. Esses grupos, como os Alcoólicos Anônimos, Neuróticos 

Anônimos, Ajuda a Portadores de Doenças Terminais e outros, não fazem parte do objeto 

desta pesquisa, uma vez que o papel do grupo na ajuda mútua seria grupo-de-ajuda e não 

auto-ajuda. 

Considera-se significativo o papel do estudioso, pois ele deve acompanhar os 

acontecimentos, a evolução deles, sendo crítico, não fixado num ponto único da história. Há 

os que preferem pesquisar o passado, analisar os pontos de partida dos movimentos e atos. 

Um segundo grupo prefere analisar o que está nascendo, prefere o atual, o que está mudando. 

É nesse segundo grupo que esta pesquisa se inscreve. 

A partir dessas considerações, o limite da pesquisa está demarcado pelo período da 

segunda metade do século XX e início do século XXI. A incursão que se faz ao século XIX é 

no sentido de buscar o momento em que o termo “auto-ajuda” foi usado pela primeira vez.  

Fazem parte dos corpora do trabalho, os autores Lauro Trevisan, Lair Ribeiro, 

Roberto Shinyashiki e Augusto Cury, havendo uma preponderância em citações de textos de 

Lair Ribeiro e Roberto Shinyashiki, quando se trata da Análise de Discurso; já na segunda 

parte, quando se trabalha com a Retórica, entram também os autores Lauro Trevisan e 

Augusto Cury. O recorte dos dois primeiros (Lair Ribeiro e Roberto Shinyashiki) se justifica 

pela abordagem que ambos fazem do “sucesso”, pela argumentação que produzem para 

convencer, e também porque são os mais representativos, no Brasil, em número de edições e 

quantidade de obras em cada edição. 

Considerando o aporte teórico da Análise de Discurso, no primeiro capítulo, 

apresenta-se o quadro em que se apóia o estudo, isto é, as condições de produção, destacando 
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o contexto situacional, os interlocutores e o contexto sócio-histórico; no segundo capítulo há 

um aprofundamento em relação ao sujeito, ideologia e memória.  

O segundo referencial teórico desta análise diz respeito à Retórica, num 

deslocamento para a contemporaneidade, com ênfase nas categorias aristotélicas do páthos, 

ethos e lógos. Para tanto, o terceiro capítulo trata do deslocamento da Retórica da tradição 

para chegar à Nova Retórica, historiando brevemente esta passagem. O quarto capítulo trata 

do páthos, as paixões que movem o homem na modernidade; no quinto, o ethos é analisado 

como argumento convincente e importante no processo retórico; no sexto, o lógos 

evidenciando o quanto a linguagem é argumentativa, centrando especialmente nos argumentos 

que se constituem em ligações que fundamentam a estrutura do real.  

Com o objetivo de dar conta da proposta, em relação ao páthos, a fim de 

contextualizar o aspecto sócio-histórico, o percurso acontece em duas direções: a primeira 

caracterizando a literatura de auto-ajuda como um discurso da modernidade. Para tanto 

(praticando um deslocamento), parte-se de Aristóteles, quando fala das paixões, seguido do 

pensamento de Freud, portanto, já na modernidade, em O Mal-estar da Civilização, acrescido 

da síntese do pensamento de alguns autores que se dedicaram a estudar o momento 

compreendido pelo final do século XIX, o século XX e início do XXI. Entre eles, está 

Baumann que transfere o sentido de civilização de Freud para escrever O Mal-estar da Pós-

modernidade. Sociólogo, com inúmeros livros publicados, dedica-se ao estudo das 

características do período histórico que abarca esta pesquisa.  

Anthony Giddens é outro pesquisador, que se tem tornado referência com relação à 

análise da modernidade. Seus livros As conseqüências da modernidade e Modernidade e 

intimidade detalham e caracterizam esse período. Ele é Diretor da London School of 

Economics and Political Science, professor da Universidade de Cambridge, considerado um 

dos pensadores mais respeitados com relação ao assunto.  

Heidrun Krieger Olinto realiza um estudo importante com relação à identidade na 

modernidade. Professora do Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, ela tem contribuído com a pesquisa referente às múltiplas faces da identidade em 

contradição à exigência de uma definição estática de identidade pela sociedade moderna. 

Considerando, pois, as “paixões” vividas pelo homem moderno, o discurso que convence 

deve estar ligado à imagem que o leitor faz de sua realidade. 

Cabe, ainda, a referência ao capítulo que trata da análise do ethos, que parte da 

definição feita por Bailly, valendo-se também da visão aristotélica. Nesse momento há uma 

intersecção entre a Análise de Discurso e a Retórica, pois se verifica a forma como aquela 
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trabalha com a questão da imagem. O referencial principal é a obra L’immage de soi, 

organizada por Ruth Amossy, em que vários professores e pesquisadores refletem sobre o 

ethos e o relacionam com a linguagem, com a filosofia, entre eles deve-se destacar Dominique 

Maingueneau, com o estudo sobre cenografia, a própria organizadora da obra, Ruth Amossy, 

para chegar à noção de estereotipagem. Em seguida, este aporte teórico explica o sentido 

argumentativo do corpus selecionado. 

Para analisar o lógos, o Tratado de Argumentação: a nova retórica, de Chaim 

Perelman e Lucie Olbrechts-Tyteca são subsídios importantes. Já a denominação “nova” 

referindo-se à retórica, declara uma filiação e um deslocamento. A conquista da adesão do 

auditório, as técnicas argumentativas, com ênfase nas ligações que fundamentam a estrutura 

do real constituem-se no fundamento do estudo. 

É importante salientar, no entanto, que o estudo das categorias aristotélicas em 

capítulos diferentes não significa uma segmentação, trata-se, apenas, de um recurso 

necessário para aprofundar o estudo da competência argumentativa, uma vez que as categorias 

interagem entre si, estando páthos, ethos e lógos estreitamente ligadas, numa relação de 

interdependência ao constituir a argumentação. 

Em toda a análise os textos dos autores de auto-ajuda são colocados lado a lado com 

o referencial teórico, a fim de trazer para as análises as comprovações necessárias. 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

CAPÍTULO I 

ANÁLISE DE DISCURSO 

 

1 CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTO SITUACIONAL: CAMINHOS E ATALHOS. 

 
Os “caminhos”. – Os pretensos “atalhos” sempre 
puseram a humanidade em perigo; com a boa-
nova de que um tal caminho mais curto foi 
achado, ela deixa seu caminho – e perde o 
caminho (Nietzsche, in: Aurora). 

 

Quando entra em uma livraria, o leitor depara-se com a exibição, em destaque, de 

livros que são sucesso de vendas e os últimos lançamentos. A observação dos títulos vai 

desvelar o assunto sobre o qual a maior parte destes best-sellers trata: a auto-ajuda. Detendo-

se, depois, na estante específica de auto-ajuda, verá que, ao lado, estão os livros esotéricos. 

Essa proximidade clareia uma classificação do conteúdo dessas obras, uma vez que seus 

fundamentos estão alicerçados na crença. 

Segundo os dados da Câmara Brasileira do Livro (CLB, 2001), publicados na revista 

Veja (n. 45 de 13/11/2002, p.115), o segmento de publicações das obras gerais, nas quais se 

incluem as de auto-ajuda, em oito anos cresceu “mais de 700% enquanto o mercado editorial 

aumentou 35%” uma vez que, em 1994, eram publicados 390.000 exemplares de auto-ajuda, 

já em 2001, esse número chega 3,4 milhões, demonstrando o quanto esse mercado está em 

crescimento, mesmo em tempo de crise econômica. (Anexo A) 

Cabe, pois, refletir sobre o significado da expressão “auto-ajuda”, que segundo 

Houaiss (2001) é o seguinte: 

 
1.Prática que consiste em fazer uso dos próprios recursos mentais e morais para 
alcançar objetivos de ordem prática ou resolver dificuldades de âmbito psicológico; 
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2. ato de realizar auto-ajuda; 3. conjunto de informações, orientações e conselhos 
que visam possibilitar essa prática.  
 
 

A partir dessa definição, percebe-se, portanto, que o discurso de auto-ajuda pretende 

ensinar como se conduzir para atingir uma meta determinada, com práticas por meio das quais 

o indivíduo descobre, dentro de si, os recursos necessários para a solução de dificuldades e 

problemas que lhe são colocados pela realidade cotidiana. A proposta é de que através da 

auto-ajuda seja equacionado o “mal-estar da civilização” (FREUD, [1930], 1985). 

O termo auto-ajuda foi cunhado pelo médico escocês Samuel Smile (1812-1904), em 

1859, no livro intitulado Self-Help (Auto-ajuda) em que defende a posição do homem como 

agente ativo de seu bem-estar e de seu êxito no mundo. A obra tornou-se um sucesso, foi 

traduzida para oito idiomas e o termo virou gênero identificador de um tipo de escritura. No 

entanto, faz-se necessário entender o que significa a auto-ajuda defendida por Smiles, no 

contexto histórico do século XIX. A visão de sucesso, objetivo da auto-ajuda, correspondia a 

um conjunto de virtudes morais e de caráter que o homem devia desenvolver para empregar 

no bem-estar da comunidade. Diante disso, sucesso era, pois, cumprir um dever social. Em 

vários de seus trabalhos, Smiles apresenta traços da tradição, ensinamentos através de 

histórias cuja moral representava o cultivo e aprendizado de virtudes, muito próximas das 

fábulas tradicionais. 

A análise do sentido de auto-ajuda, na obra de Samuel Smiles, permite concluir que, 

para ele, o homem deve ser um agente ativo de seu próprio bem-estar e do êxito no mundo, 

mas isso não significa a satisfação dos desejos individuais, pois, para alcançar seu objetivo, 

ele tem deveres a cumprir, precisa cultivar a responsabilidade pelos seus, quer na esfera 

familiar, na profissão ou no exercício de atividade política no governo ou na nação. O homem 

bem sucedido, segundo Smiles em sua definição de self-help, é aquele que consegue estar 

bem, servindo a uma causa, cumprindo seu dever.  

 
Os homens distintos da sociedade, os que guiam e governam a opinião, 

aqueles cujo trabalho foi coroado pelo êxito, numa palavra, os realmente úteis, não 
são necessariamente ricos, mas os homens de caráter inconcusso, de experiência 
sólida e de alta moralidade (SMILES, [1859] 1997 p. 158). 

 

Nessa perspectiva, a auto-ajuda consiste em reconhecer a lei divina, em respeitar o 

próximo, em contribuir para o crescimento qualitativo do Estado; consiste em desenvolver a 

consciência moral de que o homem é parte de um todo e deve dominar-se, resistir às 

tentações, libertar-se do egoísmo. No período em que Smiles prega sua forma de auto-ajuda, 
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era necessário divulgar essas idéias devido à desagregação ocasionada pelas mudanças sociais 

que ocorreram com o surgimento de novas forças produtivas do capitalismo, trazendo a 

expansão do trabalho assalariado, a produção em série, que desvirtuou o sentido de produção 

artesanal, tendo o autor argumentado que se fabricava muito, sem qualidade. Observa-se que 

o self-help trazia um sentido conservador diante das mudanças e desagregações pelas quais o 

mundo passava. 

Logo depois da auto-ajuda definida por Smiles, os traços da modernidade acentuam-

se, com a visão do individualismo, com a percepção de própria existência, dando uma 

importância nova ao ser-indivíduo. Nesse contexto, a imagem do self-made-man surge, no 

imaginário, como aquele que é capaz de vencer os desafios. É o homem que sai de camadas 

pobres da população, graças à inteligência e à capacidade, atinge postos de comando e alcança 

sucesso financeiro. Para alcançar esse patamar, é necessário dominar um conjunto de 

informações, pois há uma complexidade nas novas atividades sociais e isso vai exigir que as 

novas gerações busquem o conhecimento. Constituiu-se, então, uma vanguarda que acreditava 

que o homem deve fazer-se por si, e que isso só seria possível se houvesse um cultivo 

individual. 

Nessa esteira, o autor de obras de auto-ajuda defende self-help-man, cuja atribuição 

consiste em dar sustentação aos valores morais da sociedade. Podem ser citados Ralph 

Emerson (1860-1940), Prentice Mulford (1890-1970), entre outros. Em seus textos, eles 

denunciam os males sociais, como a hipocrisia da sociedade, o mundo das banalidades, a 

corrupção nos serviços públicos, a ganância. Para combater esses males, eles sugeriam 

formação cultural e moral, desenvolvimento da personalidade no sentido cósmico, criação de 

fraternidades de apoio mútuo.  

No momento seguinte, o indivíduo que prossegue na busca de realização pessoal 

encontra uma complexidade de problemas, assim é que para dar conta dessa questão, o 

discurso de auto-ajuda evolui, trazendo um apoio para o leitor através da teoria sobre a força 

do pensamento positivo. A idéia defendida é de que o homem, através de seu pensamento, 

tem a força e a energia para tornar-se senhor de si, é competente para conviver 

harmoniosamente com seu grupo social, ser um membro destacado da comunidade em que 

vive e enriquecer facilmente. 

Segundo esse novo pensamento, a missão dos orientadores era ensinar como,  

 
[...] andar sobre seus próprios pés, trabalhar por sua própria salvação, desenvolver 
todas as forças latentes que tiver dentro de si, afirmar seu espírito e individualidade 
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própria, e ser forte, clemente e bondoso, ser capaz de construir sua vida através da 
mente” (ATKINSON, [1902] 1928, p. 11). 

 

Esse pensamento vem a ser uma fórmula em que estão mescladas teorias da filosofia, 

da espiritualidade, e da sabedoria das sociedades tradicionais, mais a tradição esotérica e os 

conhecimentos de psicologia. A auto-ajuda passa a ser caracterizada como o poder da mente 

cultivada como uma crença centrada no chamado “poder supremo”, na “inteligência infinita”, 

fonte e centro de todo o poder. Segundo essa corrente, basta acreditar no poder de pensar 

positivo que todas as coisas se modificam ao seu redor; além disso, a prosperidade está ao 

alcance de todos, basta saber como utilizar a mente de forma positiva.  

Como conseqüência, o individualismo torna-se fundamento do caráter e a auto-ajuda 

passa a ser redefinida como nova filosofia de vida, que permite descobrir a riqueza 

inexplorada dentro de si mesmo. O aprimoramento dessa corrente acontece quando se inicia 

uma valorização de conhecimentos “pseudocientíficos” da psicologia, que passam a fazer 

parte da “fórmula do sucesso”: basta mentalizar, colocar o desejo sob o domínio da mente, 

pensar positivamente e tudo acontece. O autor reconhecido e reverenciado desta linha foi 

William James (1920), cuja perspectiva de vida é definida como: fazer o bem é fazer o que se 

quer, com sucesso; em outras palavras, o sucesso consiste em fazer o que se quer, buscando a 

excelência. 

Neste ponto, a transformação de sentido da auto-ajuda sofreu já grandes 

transformações, considerando-se como referência o que era auto-ajuda para Smiles, pois não 

interessa mais a formação do caráter, mas obter o sucesso; o cumprimento dos deveres sociais 

foi substituído pela preocupação de satisfazer os desejos individuais; não se trata mais de 

cultivar a personalidade, mas de realizar seus desejos através do poder da mente.  

O autor renomado e prestigiado que prega a linha do pensamento positivo e obteve 

grande sucesso foi Napoleon Hill (1883-1970). Desde cedo (aos 13 anos), Hill escrevia para 

jornais de cidades do interior. Graças à tenacidade, consegue, depois de muitos esforços, 

ingressar na universidade, formando-se advogado. Durante o curso, aproveitando sua 

habilidade jornalística, foi encarregado de escrever uma série de histórias de sucesso de 

homens famosos. Quando Hill foi entrevistar Andrew Carnegie, o magnata americano do aço, 

recebeu uma proposta que transformaria sua vida. Carnegie perguntou-lhe se estava disposto a 

dedicar sua vida pesquisando e entrevistando quinhentos milionários para descobrir, através 

de seus pensamentos e comportamentos, uma fórmula do sucesso, que poderia ser usada por 

uma pessoa comum (HILL, [1937], 1966, p.1-5). 
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Hill aceitou a proposta e dedicou-se, durante vinte anos, a realizar entrevistas com os 

grandes milionários americanos, principalmente com aqueles que pertenciam às camadas 

pobres da população e que conseguiram chegar à riqueza (self-made-man). Entre os 

entrevistados estão, por exemplo, Henry Ford, John Rockefeller, Tomas Edison, Theodore 

Roosevelt, Woodrow Wilson, Alexandre Graham Bell (HILL, [1937], 1966, p. 4). Dessas 

entrevistas, nasceu a fórmula de uma filosofia do sucesso, extraída dos pensamentos e atitudes 

dos entrevistados, publicada em 1937, no livro A lei do triunfo, cujo fundamento básico está 

na teoria do pensamento positivo. O ensinamento é: basta pensar positivamente, sendo 

persistente, corajoso, que as coisas acontecem.  

As leis do sucesso de Hill podem ser resumidas em: ter elevada auto-estima; procurar 

expressar-se bem; concentrar-se profundamente no que deseja, ser otimista, ser ambicioso. As 

ações para atingir a grande lei do triunfo consistem, segundo Hill, em atitudes mentais 

positivas, em contar com a criatividade, com o poder de argumentação, com a autoconfiança e 

ter uma intenção firme. 

Com o livro Pense e enriqueça (1937), Hill tornou-se conselheiro de propaganda do 

governo norte-americano a fim de restituir a confiança popular no país durante o período da 

depressão econômica. Os ensinamentos versavam sobre análise de casos reais nos quais as 

pessoas alcançavam o sucesso; traziam conselhos para que o indivíduo não se sentisse 

derrotado, orientando-o a se imaginar ganhando ou conquistando seu objetivo, mentalizando a 

realização do desejo. Em geral, os livros continham depoimentos de pessoas que tiveram a 

vida transformada depois de adotar as normas e sugestões oferecidas pelo autor em seu livro, 

ou durante suas palestras e cursos. 

Os dois livros de Hill, A lei do triunfo e Pense e enriqueça, constituíram-se em imenso 

sucesso editorial dos três primeiros quartos do século XX.  

Quando acontecem as rupturas em relação ao pensamento tradicional, no final do 

século XX, época de globalização econômica, essas obras são postas em questão. Assim é que 

um editor pediu a dois reconhecidos gênios do Marketing que pusessem em prática, em fins 

do século XX, as leis do sucesso de Hill. Foi então que Al Ries e Jack Trout apresentaram o 

resultado dessa experiência. Eles escreveram o livro Horse sense (1991) em que desenvolvem 

os conceitos de Marketing de Guerra e Marketing de Guerrilha. A exposição que fazem inicia-

se com a afirmação: 

  
Essa bobagem de acreditar em si mesmo, pensar positivamente, vencer 

pelo próprio esforço, é pura perda de tempo. O melhor e mais seguro atalho para 
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alcançar o sucesso consiste em pegar carona: encontrar o cavalo certo para montar 
(RIES e TROUGHT, 1991, p. 10). 

 

Mais adiante, aconselham: “Você só consegue o sucesso através do outro – alguém 

que o conduza ao sucesso, ou que ao adquirir bens ou produtos lhe proporcione o sucesso que 

deseja” (RIES e TROUT, 1991, p. 15). Para eles, os perdedores procuram a chave do sucesso 

dentro de si mesmos; os vencedores procuram por outras pessoas que possam torná-los bem 

sucedidos, basta descobrir ‘onde’, ‘quem’, ‘o quê’. Nesse sentido, escolher “o cavalo certo 

para montar” é encontrar alguém que já tenha alcançado o sucesso e “montar” nesse cavalo, 

que pode ser o empregador, o chefe, o pai, um amigo, enfim, são as outras pessoas que tornam 

um indivíduo em pessoa de sucesso. 

Convém notar a distância que há entre essa forma de construir o sucesso e a que era 

apregoada por Smiles. Num período de competitividade, de mercado globalizado, os autores, 

referindo-se a Marketing, escolhem a imagem do Horse sense, que vem a ser a representação 

da idéia compatível com o individualismo que predomina na sociedade capitalista e 

consumista e uma ironia em relação a obras de Napoleon Hill.  

Voltando ao percurso temporal de Hill, o principal porta-voz do pensamento positivo 

foi Norman Vincent Peale (1898-1993), que esboça um programa de indústria de cultura em 

que a auto-ajuda passa a disputar o mercado de bens. Naquele momento (1937), surgem os 

especialistas em relações humanas, que ensinam a salvação, recorrendo à propaganda e aos 

meios de comunicação. E a auto-ajuda torna-se mercadoria de consumo. 

Através da autobiografia de Peale, sabe-se que ele era ministro protestante e viu que 

sua igreja estava em plena decadência. Era o período em que, para ele, as pessoas tinham 

problemas novos, então ele busca resposta observando que as questões diziam respeito à 

saúde mental, à posse de dinheiro, ao amor e ao casamento. Começou, portanto, a desenvolver 

um programa em que dava assistência, como pastor, estabelecendo uma relação mais parecida 

com a de médico-paciente. Conforme aplicava seu método, ia colhendo os resultados e, 

depois, apregoou que a fórmula do pensamento positivo era um guia de vida feliz.  

Com o passar do tempo, seu alcance empresarial foi-se intensificando; começou a ter 

grandes audiências (em Kansas City, chegou a reunir cerca de quinze mil pessoas num 

estádio), a publicar seus textos em revistas, jornais, rádio e, mais tarde, na televisão. A cada 

programa, as vendas de seus livros cresciam (PEALE, 1948, p. 34). Ele atinge o ápice de suas 

publicações com a obra O pensamento positivo para hoje (1976), pois, segundo seus editores, 

vendeu cerca de quinze milhões de cópias, em todo o mundo, e ficou durante três anos na lista 

dos mais vendidos do New York Times. 
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Lendas e histórias são apresentadas, como por exemplo, a de Stone, o homem que 

transformou uma nota de cem dólares em trezentos e cinqüenta milhões. Como? Através do 

Sistema de fazer sucesso que nunca falha (1962), vendido através de livro, de discos e de uma 

revista que ele fundou para propagar suas idéias. O segredo consiste em usar uma linguagem 

simples, manter o interesse do ouvinte ou leitor através de um toque humano em suas 

narrativas (STONE, 1980, p.10). 

No mesmo período de Hill e Peale, entre os pioneiros no setor de publicações 

específicas de auto-ajuda que alcançaram grande sucesso, está Dale Carnegie (1888-1955). 

Assim como Hill, Carnegie, nascido na pobreza, enfrentou dificuldades para chegar ao lugar 

de estar entre os maiores sucessos de venda de livros no século XX. 

Dale Carnegie iniciou sua carreira de escritor de auto-ajuda em 1912, dirigindo 

cursos educativos para adultos, geralmente negociantes, vendedores “treinando-os para que 

pensassem por si mesmos e expressassem suas idéias com clareza, eficiência e equilíbrio” 

(CARNEGIE, [1936], 2000, p. 31). 

A importância da habilidade de saber expressar-se, de lidar com pessoas, de 

convencê-las passou a ser um produto no qual Carnegie se especializou. Seu trabalho se 

fundamentou ancorado em uma pesquisa, com a duração de dois anos, realizada pela 

Universidade de Chicago e pela Associação Cristã de Moços (ACM), sobre os interesses dos 

adultos, já fora da escola, em relação ao que desejavam aprender. O primeiro resultado foi o 

interesse relacionado com a saúde; o segundo foi sobre como se relacionar com as pessoas: 

como entendê-las, lidar com elas, como fazer que desenvolvam a auto-estima positiva, e como 

levá-las a pensar da forma que se deseja que pensem (CARNEGIE, [1936], 2000, p. 34). 

O desenvolvimento do trabalho de Carnegie se deu na direção do segundo ponto do 

resultado das pesquisas, isto é, o relacionamento interpessoal. Começou com cartões em que 

havia orientações ensinando como se dirigir e olhar para as pessoas; em seguida, ele passou 

para reuniões em que se debatiam as estratégias que eram sucesso no relacionamento 

interpessoal; depois foram conferências sobre o assunto. Durante todo o período, Carnegie 

estudou a vida dos grandes líderes, desde Júlio César até Thomas Édison, passando por 

artistas de cinema, escritores, pintores e outros. 

Finalmente, em 1936, publicou Como fazer amigos e influenciar pessoas que, de 

acordo com a publicidade, já vendeu mais de trinta milhões de exemplares. O próprio 

Carnegie afirma, na apresentação do livro: 
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Os princípios que apresentamos não são meras teorias ou conjecturas. 
Trabalham como um mágico. Podem  não  acreditar, mas  tenho visto  a aplicação 
destas normas revolucionar a  vida de  muita gente (CARNEGIE [1936] 2000, p. 
35-6). 

 
 

O texto inicia com sugestões para obter o máximo proveito do livro, sendo que o 

‘requisito mágico’ é o desejo de aprender, a determinação para saber lidar com as pessoas. O 

livro expõe, didaticamente, maneiras de “fazer as pessoas gostarem de ‘você’”. Eis algumas 

sugestões: mostrar-se interessado por elas, sorrir, dizer repetidamente o nome da pessoa a 

quem se dirige, pois, segundo Carnegie, o próprio nome é o som mais doce e importante em 

qualquer idioma; trata-se de fazer a pessoa se sentir importante. 

Mas não é suficiente fazer as pessoas sentirem simpatia por quem vai convencê-las 

de algo, é muito importante conseguir que elas pensem como se deseja, por isso, deve-se 

evitar discussões, ser amistoso; se estiver errado, reconhecer o erro, deixar o outro falar, 

apelar para motivos nobres e elevados, ser dramático, desafiar o outro, usando a intuição para 

agir adequadamente, conforme as circunstâncias. 

Depois de conseguir que as pessoas pensem como se deseja, é necessário tornar-se 

um líder e, para tanto, deve-se elogiar, fazer perguntas que deixem o ‘outro’ se sentir 

apreciado devidamente, permitir que salve seu prestígio, incentivar, fazê-lo se sentir realizado 

praticando aquilo que está sendo sugerido, evitar envergonhar as pessoas, encontrar sempre 

algo positivo para dizer. 

É importante observar que, durante toda a exposição, o interlocutor (no caso o leitor) 

é convocado a participar, sendo o “você” do texto, numa interpelação direta e com normas 

específicas de comportamento. Muitas dessas normas são frutos do senso comum, de boas 

maneiras, outras se constituem formas de manipulação disfarçada. 

Atualmente, o sistema criado por Dale Carnegie funciona na forma de cursos de 

aprimoramento, desenvolvimento pessoal, palestras motivacionais, livros, CDs, filmes em que 

as técnicas são ensinadas. Depois da morte de Carnegie, o livro Como fazer amigos e 

influenciar pessoas foi revisado e atualizado pela esposa, Mrs. Dale Carnegie ([1964 e 1981], 

2000).  

O que se observa é que o indivíduo é levado à necessidade de auto-realização e, para 

tal, ele precisa expressar-se bem, ter fé e convicção em seu potencial, conquistar o que deseja 

e ser o melhor entre os outros, sobressaindo-se e, através das relações com os outros, 

conseguir o sucesso pessoal. 
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A data de publicação (1936 e 1937) dos dois autores, Dale Carnegie e Napoleon Hill, 

coincide com o período entre guerras. Os Estados Unidos atravessavam uma crise econômica 

que desgastava o imaginário do americano comum, criando um sentimento de derrota. Hill vai 

contribuir com as “leis do triunfo”, e Carnegie estimula os relacionamentos com os outros, 

tecendo uma malha social em que as técnicas de comunicação e o sucesso passam a ser a 

capacidade de se relacionar com as pessoas e de ter pensamentos otimistas. 

Com o passar do tempo, com o desenvolvimento dos meios de comunicação e das 

facilidades de acesso a eles, a partir de Carnegie e Hill, foi necessária, de um lado, a presença 

de um certo psicologismo para que as abordagens tivessem relações com a ciência, a fim de 

dar um suporte científico ou pseudocientífico às colocações, por outro lado, era importante 

relacioná-las com crenças e religiões.  

Chega-se, pois, às décadas finais do século XX com os livros de auto-ajuda apoiados 

na psicologia, psicanálise, Programação Neurolingüística (PNL) e religiões. Há uma 

quantidade expressiva de autores traduzidos para o português, tais como: Spencer Johnson 

com Quem mexeu no meu queijo ([1999], 2004), que, para muitas pessoas, é obra de 

cabeceira, de consulta constante. O objetivo do livro é estimular mudanças e perder o medo 

das situações novas. Para tanto, Spencer usa como personagens dois ratinhos e dois pigmeus 

que só se alimentam de queijo e, perdidos no labirinto, precisam procurar as reservas de 

queijo para a sobrevivência (JOHNSON, 2004). Trata-se de uma metáfora, meio fábula, meio 

lenda. 

Já Bradley Trevor Greive, com o livro Um dia daqueles (2001), produz uma obra 

composta por fotografias de animais, em preto e branco, sendo cada fotografia legendada com 

uma frase na qual a associação entre texto e foto permite uma reflexão sobre situações 

cotidianas em que haja possibilidade de crise, desânimo e depressão. Greive consegue um tom 

humorístico quando compara a foto e escreve a frase que serve de legenda. Assim é ao 

apresentar uma foto de filhote de cão todo enrugado, o leitor se depara com: “descubra novas 

rugas”, como continuação da página anterior, em que apareciam dois cangurus e a legenda 

“talvez você acorde de um jeito diferente”. Tendo obtido sucesso editorial, ele partiu para um 

segundo livro em que segue o mesmo princípio, cujo título é O Sentido da Vida (2002). 

Novamente, os animais e os pensamentos que se constituem em reflexão: “Responda: Qual o 

sentido da vida? (E lá está um bichinho) Pergunta séria essa” (GREIVE, 2002). 

Outro autor que ganha significativa preferência entre os leitores de auto-ajuda é 

Deepak Chopra. Filho de um cardiologista de Nova Déli, Chopra graduou-se em Ciências 

Médicas em 1968, no All India Institute. Após o internato em hospital de Nova Jersey, 
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recebeu o certificado de especialista em endocrinologia, porém não há notícias de que 

continue a exercer a medicina. Uma reportagem da revista Esquire (1999) o descreveu como 

um homem apresentável, carismático, de semblante nobre e voz encantadora que tem 

dominado a retórica da intensificação. A revista Forbes (1999) apelidou-o de “o mais recente 

em uma linha de gurus que tem prosperado por misturar ciência popular, psicologia popular e 

hinduísmo popular”.  

A popularidade de Chopra marca um novo período, pois é o momento em que a 

filosofia oriental entra para reforçar as teorias de auto-ajuda. Ele defende o pensamento de 

que, usando conscientemente nossas percepções, podemos influenciar a maneira pela qual 

envelhecemos biologicamente. O indivíduo, segundo Chopra, pode dizer ao seu corpo para 

não envelhecer; a promessa que faz é de saúde perfeita para aqueles que, através dos métodos 

que apresenta, puderem utilizar sua consciência como uma força de cura, defendendo que se 

manter saudável é uma questão de escolha consciente.  

Para tanto, prescreve ervas que “pegam a inteligência do universo e combinam com a 

inteligência de nosso próprio corpo”. É como se as pessoas tivessem uma farmácia interior e, 

com a estimulação da mente, os medicamentos para a cura fossem liberados e as fobias 

curadas. Chopra apóia seus tratamentos no que ele chama de “raízes antigas”, explica as 

raízes de seus ensinamentos através de quatro livros sânscritos, os Vedas, associados a signos 

astrológicos. Os vocábulos mais usados nos folhetos, livros, cassetes e CDs são a promessa de 

nutrir, limpar, equilibrar, proteger, energizar, vitalizar, revigorar, estimular, acalmar, 

fortalecer, corrigir, estabilizar, melhorar e regular a mente e o corpo. Não importa o que a 

pessoa sinta ou sofra, o remédio é para todos e para qualquer doença ou sofrimento. Os textos 

se enriquecem com os depoimentos dos usuários e dos curados pelo Dr. Chopra. As vendas de 

seus livros, discos, são contabilizadas aos milhões. .(Síntese de texto captado em 14/10/04, às 

16:05:10, disponível em www.geocities.com/quackwatch/chopra.html). 

Hoje em dia, há livros de auto-ajuda para tudo: saúde, negócios, amores, sucesso, 

espiritualidade, esportes, comunicação, falar em público, planejamento da carreira, 

relacionamentos interpessoais e até para escrever livros de auto-ajuda. Basta sentir uma 

necessidade e consultar a bibliografia das editoras e lá está um livro com a receita para 

satisfazer essa necessidade.  Semanalmente, as livrarias apresentam novos autores, que falam 

sobre novas necessidades, descobertas (criadas?) pela vida moderna, fruto das rupturas e 

trocas simbólicas características do período de fim de século  e início de novo milênio.  
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1.2 OS INTERLOCUTORES  

 

1.2.1 O Autor/Locutor 

 

No Brasil, na década de 1980, inicia-se a publicação de autores brasileiros de auto-

ajuda. Os primeiros deles são Lauro Trevisan e Lair Ribeiro, que se tornaram sucesso 

editorial. 

O que vai concorrer para que esse acontecimento se desenrole é o chamado 

fenômeno de desterritorialização, ou deslocamento, termo que se aplica não só a corporações 

transnacionais e mercados monetários, mas também a grupos étnicos, a lealdades, a ideologias 

e a movimentos políticos que atuam crescentemente em moldes que transcendem fronteiras e 

identidades territoriais específicas. Observa-se que há uma transversalidade, sem que haja 

ritos de passagem. Nos povos primitivos, esses ritos eram bem marcados; já na sociedade 

moderna não há necessidade deles para que se atravessem fronteiras. Assim é que os 

escritores de auto-ajuda deixam seu território de conhecimento e formação, passam a usar o 

que conhecem de modo transversal, formando uma grande matriz simbólica de uso comum. 

Os autores proclamam a tecnologia da prosperidade, propõem um caminho para o 

sucesso individual e acentuam a religião ou fundamentos de ordem acadêmica a fim de 

garantir que o sucesso está latente no indivíduo, basta acionar as forças corretas para que se 

chegue a ele. 

O primeiro autor de auto-ajuda, no Brasil, foi Lauro Trevisan, que é teólogo, 

psicólogo, foi padre da Igreja Católica, e publicou, em 1981, sua primeira obra: O poder 

infinito de sua mente. Depois desse, publicou 42 livros no Brasil, Argentina e Paraguai. Há 

uma estimativa de seus editores de que até 2001 tenha vendido dois milhões e meio de livros. 

Além disso, faz palestras, tem vídeos e CDs gravados. Em Santa Maria (RS), onde reside, 

possui um teatro no qual apresenta suas palestras, e há um dia na semana em que a entrada é 

franca. Todo o discurso de Lauro Trevisan tem como ponto de partida o poder da mente: 

“Pense, imagine e acontecerá. [...] Deus está dentro de ‘você’, logo você é Deus e pode tudo. 

É só mentalizar” (TREVISAN, 1981, p.18 e 48). 

Quando criticado sob a alegação de que falta embasamento científico às técnicas de 

auto-ajuda, de que há um enfoque excessivo na conquista de bens materiais e na 
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competitividade, Lauro Trevisan defende-se afirmando que, em seus livros, nunca estimula a 

competição, e diz “Não se trata de ser contra alguém, mas a favor de si mesmo. Trata-se de 

uma nova visão positiva em que a busca do sucesso não é influenciada pelas causas sociais 

externas, pois não é o mundo exterior que faz o interior, mas o contrário” (TREVISAN, 1990, 

entrevista para a TV - RBS, RS). Ele afirma, também, nessa mesma entrevista, que desde 

1975 vem pesquisando o assunto, servindo-se de ‘pesquisas de outras pessoas e institutos’, no 

entanto não oferece dados mais precisos, nos quais cite as fontes, as pesquisas e os institutos. 

O segundo autor, líder em vendas de livros, é Lair Ribeiro, médico, radicado nos 

Estados Unidos desde 1976. Fez seu treinamento médico na Universidade de Harvard, 

desenvolveu estudos na área de psicologia, é professor adjunto na Universidade Thomas 

Jefferson. Também é graduado pelo Instituto Neurolingüístico (PNL) de Nova York e pelo 

Instituto de Brain Technology do Colorado. Apresenta-se como membro ativo da Sociedade 

Americana de Programação Neurolingüística e Treinamento de Pessoal.  

Ele afirma que sua tecnologia é internacional: dos Estados Unidos à França, do Japão 

ao Brasil, defende a construção metódica do sucesso, e se apresenta como prova: de estudante 

pobre em Minas Gerais, tornou-se o mago das platéias. Para mostrar sua intenção, diz que 

deixou os Estados Unidos e veio para o Brasil porque sentiu que era possível mudar o país. 

Também deixa claro, em seus ensinamentos, que o dinheiro é um dos elementos que traz 

felicidade, prometendo a salvação neste mundo através do cérebro, longe dos divãs e dos 

remédios; oferece a cura em livros, fitas, vídeos e palestras.  

Em 1992, Lair Ribeiro inicia suas publicações no Brasil e o primeiro livro, O 

Sucesso não ocorre por acaso, foi campeão de vendas. Essa publicação está apoiada na 

Programação Neurolingüística (PNL), que é definida como um modelo de comunicação, 

através do qual os processos podem ser conscientemente analisados, planejados e 

estruturados; além disso, essa programação possibilita reconhecer dificuldades e problemas, 

através de métodos e técnicas de intervenção, atingindo o sucesso desejado. 

Segundo ele, no fundamento de PNL, esses métodos e técnicas são inspirados na 

psicologia, lingüística, cibernética, psicossomática, teoria da comunicação e da neurologia, e 

sua aplicação traz sucesso no crescimento pessoal, na comunicação interpessoal, na família, 

na escola, nos negócios e na psicoterapia.  

O que se destaca é a desterritorialização realizada de forma transversal, usando o viés 

de várias ciências para dar conta da tecnologia da prosperidade. O Do ut Does (toma lá dá cá) 

torna-se dogma em toda parte e a obtenção de vantagens, neste mundo, constituem o conteúdo 
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de todas as “orações” ou “receitas” normais, no contexto do pensamento positivo ou da 

aplicação feita da programação neurolingüística.  

Seguindo o trajeto de Lauro Trevisan e Lair Ribeiro, surgem, no Brasil, os mais 

diversos autores, apoiados na psicologia, na pedagogia, na medicina ou na espiritualidade 

(new age), trazendo textos para a auto-ajuda na saúde, nos esportes, nas relações entre pais e 

filhos, entre professores e alunos, entre casais, para o crescimento espiritual, profissional e 

social. 

É nesse espaço que surge o nome de Roberto Shinyashiki, que se tornou uma 

celebridade pela quantidade de livros vendidos. Ele é médico psiquiatra, com especialização 

em Administração de Empresas, é diretor do Instituto Gente, um centro de desenvolvimento 

humano e organizacional. Os conhecimentos sobre psiquiatria e sobre administração são o 

fundamento de suas idéias, divulgadas em conferências, seminários e congressos; também 

participa de programas de televisão. Segundo sua assessoria, “é o maior especialista em gente 

nos seus diversos papéis”. Seus trabalhos traziam, no início, o enfoque da busca do sucesso e 

da felicidade, tendo como referencial a análise transacional: A carícia essencial (1995) e O 

sucesso é ser feliz (1997), mas os últimos trabalhos de Shinyashiki dirigem-se para a relação 

empresarial. (Anexo B) 

Um caso ambíguo na auto-ajuda é Paulo Coelho. Seus primeiros livros foram 

catalogados como de esoterismo e auto-ajuda, em especial o livro Diário de um mago (1987), 

no qual ele associa experiências pessoais, frases relativas à qualidade de vida com ficção. Em 

outra obra, também confunde sua vida com sua obra, envergando a capa de um mago, 

pregando a construção da lenda pessoal (O alquimista, 1988). No meio editorial, é 

considerado um gênio, o brasileiro que mais vende livros no Brasil e no exterior; no mundo 

social, é personagem das colunas de jornal e revistas de personalidades; atualmente faz parte 

da Academia Brasileira de Letras, mas havia a questão de uma análise de suas obras por 

críticos literários a fim de estabelecer critérios de valor para seus trabalhos. 

Assim é que João Alexandre Barbosa, crítico, ensaísta, professor de teoria literária da 

Universidade de São Paulo e escritor, faz uma análise crítica do livro Onze Minutos em um 

artigo intitulado “Dentro da Academia, Fora da Literatura” (Revista CULT, n 70, p. 32). Ele é 

taxativo em afirmar que o autor não consegue realizar aquela renovação do lugar-comum que 

confere valor a uma obra dentro de cada momento da tradição literária.  

No entanto, muitos leitores dos livros de Paulo Coelho vêem suas obras como auto-

ajuda; ele deseja que sua obra seja literária; os críticos, salvo uma ou outra voz discordante, o 

vêem um escritor comum, sem os critérios eminentemente estéticos. Na Bienal do Livro, em 
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São Paulo, 2003, foi veiculada a notícia de que o primeiro livro de Paulo Coelho (O diário de 

um mago) vendera, até aquela data, dezesseis milhões de exemplares.  

Segundo os editores, O alquimista de Paulo Coelho consta da lista de leituras de 

verão – como única leitura obrigatória – para alunos do curso de inglês da Walt Whitman 

High School, de Maryland – conceituada escola pública de classe média, cujos habitantes, 

conforme pesquisa realizada, se encontram entre americanos com grau de instrução mais alto 

dos Estados Unidos. Na França, a venda de seus livros alcança patamares maiores que no 

Brasil (Veja, ano 36, n. 25, 26/06/2003, p. 33). 

Mas, definindo-se como escritor essencialmente brasileiro, Paulo Coelho acusa 

alguns escritores de se dizerem brasileiros, mas na verdade sonham que são franceses e 

desejam obras que se pareçam com as dos escritores europeus. Ele deseja que suas obras 

sejam classificadas como literárias, os críticos de literatura não reconhecem em suas obras o 

caráter estético que caracteriza o “fazer literário”, os leitores o lêem como auto-ajuda. 

Outro autor que merece destaque é Augusto Jorge Cury, que se apresenta como 

médico psiquiatra e psicoterapeuta, pensador e pesquisador da Educação e Filosofia, 

conferencista. Sua tese de doutorado trata da Inteligência Multifocal, que depois é publicada 

pela Cultrix. A linha de auto-ajuda que segue está embasada na religiosidade cristã. Escreveu 

diversos livros de uma coleção intitulada “Análise da Inteligência de Cristo”. Ele é pós-

graduado em Psicologia Social, na Espanha, tendo realizado pesquisa na área de Ciências da 

Educação. 

Quando se tornou um dos autores mais procurados de auto-ajuda, funda a Academia 

de Inteligência e a editora Academia da Inteligência. Seu trabalho consiste em promover 

seminários, cursos e treinamento sobre qualidade de vida e desenvolvimento da inteligência. 

Seu público é constituído por profissionais liberais, educadores, psicólogos e qualquer pessoa 

que deseje desenvolver sua inteligência. Seu livro de maior sucesso é Pais brilhantes, 

professores fascinantes (2003), que, em fevereiro de 2005, estava há 52 semanas entre os 

mais vendidos (Veja, n.5 de 02/02/2005). 

Muitos outros escritores estão produzindo livros para ajudar as pessoas: fisicultores, 

desportistas, sexólogos, oradores. O que as obras garantem de modo fácil, rápido e acessível é 

a realização de sonhos e a solução de problemas, mas, para que isso aconteça, deve-se confiar 

nas palavras do autor ou acreditar em alguém cujo testemunho nem sempre é possível 

confirmar, acreditar que uma determinada técnica deu certo, trazendo, como garantia, a meta 

desejada.  (Anexo B) 



 34

Em geral, os autores baseiam-se na valorização da estima do indivíduo; pregam o 

sucesso dependente de uma ação, não considerando as condições sócio-históricas do leitor. O 

psicólogo Arnaldo Chagas, em artigo para o Jornal PSI, com o título “Mercado da auto-ajuda 

vende individualismo e falsa felicidade”, afirma:  

 
[...] o discurso de auto-ajuda funciona, de modo geral, de forma semelhante ao 
discurso religioso: evoca certezas, não lida com dúvidas, vulnerabilidades ou 
insuficiências humanas. Essa literatura funciona como um doping psíquico e seus 
efeitos perduram até o próximo fracasso (PSI, nº 126, de 17/02/2003). 

 

Para esse estudioso, as técnicas de auto-ajuda levam o indivíduo ao desamparo e à 

solidão, tendo um custo muito alto para o ser humano. 

Outros psicólogos, no entanto, não vêem tão negativamente a auto-ajuda. É o caso de 

Contardo Calligaris, psicólogo e psicanalista que, no jornal PSI, citado acima, diz: “As 

pessoas lêem com interesse, mas pegam leve. Eu acho que fica para cada pessoa uma série de 

pequenos achados em cada método compondo uma espécie de auto-ajuda pessoal”. 

Entretanto, há um consenso entre psicólogos e psicanalistas: os recursos conseguidos 

através da auto-ajuda são mínimos se comparados com os resultados obtidos através da 

psicoterapia. O mesmo acontece com a auto-ajuda em outras áreas, por exemplo, textos de 

auto-ajuda para dietas alimentares trazem menos resultados que o acompanhamento médico; 

falar em público com eficiência pode ser conseguido através de cursos e treinamentos com 

profissionais da área com muito mais sucesso do que com a leitura de técnicas em um livro. 

Nos anos compreendidos entre 1991 e 1999, há uma nova forma de auto-ajuda 

chegando ao mercado. São autores que vêm de empresas de consultoria, são economistas, 

administradores que escrevem sobre negócios. Segundo a Câmara Brasileira do Livro, no ano 

de 2003, foram produzidos dois milhões de exemplares nas áreas de administração e gestão 

empresarial. Segundo Jerônimo Teixeira, 

 
De um modo geral, os livros de negócios atendem a duas necessidades. 

De um lado, empresários, gerentes, estudantes de administração buscam 
conhecimento técnico. De outra parte, profissionais das mais variadas 
especialidades procuram alívio para as aflições da vida na “selva das corporações”. 
São leitores do que os americanos chamam de soft business – um gênero mais leve 
de análise e aconselhamento sobre o mundo empresarial (TEIXEIRA, VEJA, 
22/09/2004). 

 

Esse tipo de publicação traz textos que procuram promover a auto-estima, resolver 

questões emocionais: citam casos de pessoas de sucesso, ensinam passos que o leitor deve 

seguir para alcançar a riqueza. Neles, o sucesso é compreendido como uma gorda conta 



 35

bancária, a capacidade de transitar pelos meios empresariais e econômicos. A felicidade está 

em ter uma condição econômica ‘muito’ vantajosa, o que interessa é como adquirir uma 

fortuna – mantê-la e aumentá-la.  

A linguagem traduz as questões de economia para um jargão de domínio público, 

demonstrando os caminhos que podem ser seguidos para compreender o mundo dos negócios; 

apresentam histórias ingênuas, fábulas, metáforas para tornar eficazes os ensinamentos, 

tornando o assunto reflexivo. 

Em geral, a literatura de auto-ajuda passa receitas sobre como progredir profissional 

e financeiramente, priorizando um narcisismo exacerbado, espelhando um modelo 

individualista. Como cada indivíduo tem uma história, uma subjetividade única, não há 

possibilidade de um livro solucionar o mesmo problema, do mesmo modo, para todas as 

pessoas. (Anexo C) 

De um lado, a crise ética, moral e institucional, as exigências da vida moderna e os 

sistemas sociais estimulam condutas que dificultam a manutenção de uma coerência no 

desenvolvimento da personalidade. De outro lado, o individualismo é crescente e pode-se 

chamar à época contemporânea de a era do “indivíduo hambúrguer”, cuja realidade se inicia e 

se encerra no círculo individual do sanduíche, repudiando os compromissos morais, libertando 

o que há de egoísta no ser humano: trata-se de minha vontade, meu desejo, minhas 

excentricidades, minhas manias, meu modo de sentir, eu mereço, formas de um 

individualismo alimentado pela subjetividade em que há o fechamento do “eu sobre si 

mesmo”.  

Convém observar que, em muitos casos, a construção da identidade passa por 

ideologias de massa como a publicidade, filmes e modas, e nelas estão os textos de auto-

ajuda, funcionando como território de individuação, especialmente no momento histórico em 

que as “identidades são fragmentadas” (BAUMANN, 2002), de “validade limitada” 

(KRIEGER, 2003). 

Além disso, há o hedonismo, a idéia de vida centrada no prazer, como modelo 

cultural do momento, uma vez que o indivíduo recebe o apelo de se constituir como sujeito de 

uma conduta que precisa ser legitimada no sucesso, na prosperidade, na aparência de pessoa 

que consegue realizar seus objetivos. Pode-se, assim confirmar a teoria de Freud de que os 

homens buscam a felicidade e querem permanecer nela (FREUD, 1930). Não o conseguindo, 

buscam alternativas e elas vão aparecer na base da prática do discurso de auto-ajuda. 

 

 



 36

1.2.2 O Leitor/Alocutário 

 

Constitui-se leitor de literatura de auto-ajuda, no Brasil, o indivíduo da classe média, 

com escolaridade média e superior, que se debate para se manter nesse estamento social. As 

crises sucessivas que ocorrem ao longo da história cotidiana brasileira levam os leitores em 

busca de ajuda, de reforço para vencer as frustrações, quer em relação aos aspectos 

profissionais, aos emocionais, ou nas relações interpessoais e espirituais.  

De acordo com a Câmara Brasileira do Livro (CBL), em sua pesquisa sobre o Retrato 

da Leitura no Brasil (2001), o auditório da leitura de auto-ajuda, no Brasil, está assim 

constituído: 

45%
55%

Homens
Mulheres

 

Fonte: Câmara Brasileira do Livro (CBL) Retrato da Leitura no Brasil (2001) 
   Figura 1 – EM RELAÇÃO AO GÊNERO 

 

Percebe-se, na figura 1, que há uma preferência das mulheres por textos de auto-

ajuda, embora o diferencial de 10% demonstre que os homens também se constituem em 

auditório importante a ser considerado. Conclui-se que, em relação ao gênero, não há uma 

discrepância significativa: homens e mulheres compõem o grupo de leitores. 

Na segunda metade do século XX, com o movimento de liberação da mulher, há uma 

participação ativa do gênero feminino no mercado de trabalho. Em geral, as mulheres 

desenvolvem duas jornadas de trabalho: uma na empresa, outra no lar. A cultura brasileira de 

que a mulher é responsável pela organização doméstica e pela educação dos filhos, deixa-a 

sobrecarregada, muitas vezes, fragilizada. Por outro lado, historicamente, a mulher é que 

inicia a ruptura de paradigmas, é quem se desinstala para buscar realização, não apenas como 

mãe e esposa, mas também como trabalhadora, como profissional competente. Segundo 

estatísticas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2003), as mulheres 

constituem 49% do mercado de trabalho, no Brasil. 
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Um agravante é o fato de que as mulheres, exercendo uma mesma função que o 

homem, com a mesma formação acadêmica e profissional, em geral, têm salários mais baixos. 

Esses fatos sugerem o motivo da maior procura de livros de auto-ajuda por mulheres. 

30%

6%

25%
39%

Ensino Médio

Formação
superior
5ª a 8ª série

1ª a 4ª série

 

Fonte: Câmara Brasileira do Livro (CBL) Retrato da Leitura no Brasil (2001) 
  Figura 2 – EM RELAÇÃO À ESCOLARIDADE 

 

Nota-se em relação à escolaridade, conforme a figura 2, que os indivíduos com o 

ensino médio e com formação superior são os principais leitores de auto-ajuda, atingindo o 

total de 69%, constituindo-se, portanto, em auditório instruído, presume-se que possuam 

leituras e que se trate de pessoas cujo conhecimento de mundo é mais alargado. Os 25% com 

instrução de 5ª a 8ª série representam um quarto do total, por isso devem ser considerados 

também, e, neste caso, vão fazer diferença os rendimentos e a classe econômica em que o 

indivíduo se insere. Pessoas com baixo nível de escolaridade, 6%, não se constituem em 

auditório privilegiado a ser considerado sensível à literatura de auto-ajuda. 

40%

27%

19%

14%

Mais de 40 anos
30 a 39 anos
20 a 29 anos
14 a 19 anos

 

Fonte: Câmara Brasileira do Livro (CBL) Retrato da Leitura no Brasil (2001) 
     Figura 3 – EM RELAÇÃO À IDADE 

 

A figura 3 permite observar que 67% de leitores estão na faixa etária acima de 30 

anos, dado significativo, pois é nesse momento que os indivíduos assumem responsabilidades 
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com relação à profissão, à família e à sociedade; período em que os problemas e dificuldades 

se materializam. O mercado de trabalho instável, as exigências do mundo moderno trazem 

uma vulnerabilidade da qual poucos estão livres. 

Os 19% entre 20 e 29 anos inserem-se na porção de pessoas que já se ressentem dos 

dramas sociais, necessidade de escolhas profissionais e o começo de algumas frustrações. Os 

que têm possibilidade de cursar o nível superior, em geral, desconhecem o mercado de 

trabalho ou têm dificuldade de fazer uma projeção de sua profissão no futuro, quando 

estiverem formados. O desemprego ou a dificuldade do primeiro emprego para aqueles que 

têm necessidade de trabalhar exige um espírito combativo e uma motivação que é difícil 

manter diante das negativas que encontram no caminho. 

Os jovens de 14 a 19 anos atravessam a crise da adolescência, quando não se sentem 

compreendidos, têm receio dos riscos da vida adulta. Um livro que traga textos que falem ao 

coração sonhador do adolescente encontra um terreno propício para a adesão de leitura. 

34%

34%

16%

16%

Classe B
Classe C
Classe A
Classe D e E

 

Fonte: Câmara Brasileira do Livro (CBL) Retrato da Leitura no Brasil (2001) 
  Figura 4 – EM RELAÇÃO À CLASSE SOCIAL 

 

Os resultados demonstrados, na figura 4, tornam-se interessantes quando se pensa 

nas classes sociais. As classes B e C apresentam o mesmo índice, 34%, que somados 

perfazem 68% de leitores, enquanto as classes A, D e E, com 16%, também apresentam índice 

igual, no total de 32%. Isso evidencia que a leitura de auto-ajuda está mais presente na classe 

média, a qual, no Brasil, sofre achatamento e empobrecimento, perdas que se traduzem em 

problemas financeiros, sociais e emocionais. 

A crise financeira do país, a instabilidade da moeda e a troca das moedas circulantes 

(cruzeiro, cruzado, real) gerou uma insegurança com relação à qualidade de vida, pois a classe 

média viu diminuído o poder econômico, o que a impede de freqüentar consultórios de 

psicólogos e psicanalistas com a mesma regularidade de outros períodos. 
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Embora com índices menores, também a classe A, D e E devem ser consideradas um 

auditório sensível, pois, somadas, perfazem um total significativo (32%). 

Em síntese, observa-se que, prioritariamente, o leitor de auto-ajuda, no Brasil, tem 

escolaridade de nível médio e superior, mais de trinta anos, pertence às classes B e C, mas em 

relação ao gênero, não há discrepância significativa: tanto homens como mulheres constituem 

um auditório a ser considerado. 

 

1.3 CONTEXTO SÓCIO-HISTÓRICO 

 

O contexto sócio-histórico vai-se constituir numa cena para validar o discurso de 

auto-ajuda, e como esse gênero tem suas primeiras publicações, no Brasil, no período iniciado 

na década de 1980, todos os fatos e acontecimentos são significativos para compreender como 

esse discurso teve sua emergência. Há um campo de visão que deve ser clareado para 

estabelecer as relações entre o discurso, o sentido e a memória. 

Stephen Kanitz, economista e articulista da revista Veja, comentando a baixa estima 

dos brasileiros, diz: 

 
Os brasileiros foram cobaias de experimentos econômicos por quase dez 

anos, o que baixa a auto-estima de qualquer um. O Lair Ribeiro é resultado disso. 
Se as pessoas não estivessem de astral tão baixo, ele não venderia tantos livros. A 
auto-estima começa a melhorar quando você tem controle sobre sua vida 
econômica (A crise já era, Veja, 12/10/1994).  

 

Uma visão do período permite a análise em perspectiva, na qual os fatos podem 

explicitar a proliferação do discurso de auto-ajuda, que se transforma em remédio para todos 

os males. 

No plano político, deve-se partir do ano de 1968, cujos eventos marcaram o mundo; 

mas nos interessa recortar os fatos acontecidos no Brasil. Foi o ano das rebeliões, protestos 

contra a ditadura militar e terminou com a promulgação do Ato Institucional nº 5, editado 

numa sexta-feira, dia 13 de dezembro, caracterizado como o mais duro decreto autoritário do 

governo militar. Esse ato suspendia direitos civis, cassava mandatos de parlamentares e 

institucionalizava a censura. Em nome da preservação da ordem, conferia amplos poderes ao 

executivo, autorizava o fechamento do Congresso, das assembléias legislativas e das câmaras 

municipais.  

Observa-se que se trata de um golpe dentro do golpe. Fica famosa a frase do ministro 

do Trabalho, Jarbas Passarinho, ao ratificar a edição do AI nº 5 “Às favas, senhor presidente, 



 40

todos os escrúpulos de consciência” (ZERO HORA, 40 anos, 02/05/2004). O resultado de 

todo esse conjunto de Atos, decretos, cassações e proibições foi a paralisação quase completa 

do movimento popular de denúncia, resistência e reivindicação, restando, praticamente, uma 

única forma de oposição: a clandestina.  

Como conseqüência, acontece a repressão pela tortura, em que a perpetuação do 

sofrimento se faz quer seja pela incerteza sobre o destino de familiares, quer seja pelas 

notícias da morte dos mesmos. Engendrar essa incerteza e essas notícias sem confirmação é 

uma prática de tortura tão cruel tanto quanto o mais criativo dos aparelhos de suplício. 

De um lado, o país vive a fase do milagre econômico, dos projetos de impacto e das 

obras faraônicas, como a ponte Rio-Niterói e a rodovia Transamazônica, num clima de 

ufanismo insuflado pela propaganda oficial, com a imprensa amordaçada pela censura. O 

bordão oficial se representa através de publicidade “Este é um país que vai pra frente...”, ou, 

então, “Brasil, ame-o ou deixe-o”. De outro lado, a inoperância da atividade partidária legal 

traz como resultado o desinteresse popular pelas escolhas de líderes políticos que ocorrem no 

período, através de nomeação. 

Mesmo assim, nesse período acontece também a chamada Passeata dos Cem Mil, 

realizada em reação ao assassinato de um estudante, constituindo-se na maior manifestação 

pública contra a ditadura militar. Mas, apesar dessa reação, os anos da década de 1970 

apontam para as conseqüências desse momento, tais como a reforma na educação, nos 

primeiros graus, e a reforma da universidade, que dá um rumo diferente às academias 

superiores. 

Enquanto o brasileiro se debate no regime militar de opressão, o mundo torna-se 

‘menor’ com a viagem espacial, a conquista da Lua, que os brasileiros acompanham pela 

televisão, emocionados com a frase de Armstrong: “um pequeno passo para o homem, um 

salto gigantesco para a humanidade”.  

Porém, o salto para a liberdade, no Brasil, não foi dado; acontecem mais prisões 

acompanhadas de notícias de tortura. Como represália, há o seqüestro do embaixador 

americano, que depois será liberado em troca da libertação de presos políticos, entre eles, o 

futuro ministro José Dirceu. O festival de Woodstock vai influenciar brasileiros descontentes 

a fazer parte do movimento hippie, que se torna uma forma de rebeldia pacifista. 

Quando o Brasil, em 1970, conquista a copa de futebol, a auto-estima do brasileiro é 

elevada. Como conseqüência, o país vai-se tornar o ‘país do futebol’; tal qual as cenas de pão 

e circo na Roma antiga, o futebol estimula a vida, ameniza as dores, e nos comentários de um 

desportista de futebol “a seleção apresentou lances beirando o sobrenatural”.  
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Não se pode deixar de falar nos festivais de música da Record, que, se por um lado, 

ofereciam o “circo”, por outro lado, graças à criatividade e inteligência dos jovens 

compositores, as letras nas quais, de forma subjacente, se pode ler a transgressão, constroem 

um espírito de rebeldia em relação ao regime de força. 

Nessa década há a novidade da televisão em cores. A nova tecnologia trazia também 

uma mudança nos costumes. O aparelho ocupava o lugar de honra da casa, como se houvesse 

um pequeno cinema; como em toda a divisão social, à frente dos aparelhos ficavam os patrões 

e seus convidados, os empregados costumavam sentar-se ao fundo. Há uma nova divisão 

social: de um lado os que podiam trocar seu velho aparelho por um colorido, do outro, os que 

tinham que se conformar com as ‘relíquias do passado’. As novelas começam a romper os 

índices de audiência, completando o circo que o futebol já oferecia.  

Na esfera social, é a década de uma nova violência que começa a se manifestar na 

forma de seqüestros com finalidade de receber resgate em dinheiro. As famílias ficam 

consternadas e temerosas, especialmente as de classes sociais mais ricas, que temem verem-se 

envolvidas no drama de ter seus membros seqüestrados ou vítimas de violência. Começa o 

período de zelar pela segurança pessoal e familiar.  

Além do aumento da violência, a crise social aumenta com um drama na saúde, 

devido ao grande surto de meningite, que vai exigir uma vacinação em massa em todo o país. 

O medo se instala nos lares, o receio de ataques violentos ou da doença fragiliza a classe 

média, e as famílias se trancam em seus lares, com grades, altos muros, cercas elétricas. 

Um aspecto favorável da década é o desenvolvimento da causa ecológica. A noção 

de que a preservação do ambiente está relacionada com a preservação da história vem de um 

acontecimento insólito, quando um estudante, em Porto Alegre, percebendo que uma acácia 

centenária seria derrubada, sobe aos galhos mais altos da árvore. Esta atitude fez notícia no 

Brasil e entrou na ordem do dia, porque as fotografias foram publicadas em todos os jornais 

brasileiros, americanos e europeus, servindo de estimulo para a defesa ecológica. 

Outro ponto de destaque diz respeito à escolaridade, pois é grande número de 

mulheres que ingressam nas universidades, ultrapassando o número de homens, segundo o 

Censo do final da década. Ainda, a censura, que proibia a publicação de livros cujos autores 

criticavam a política vigente no país, fecha os olhos às publicações de obras escritas sob a 

forma de realismo fantástico, abrindo oportunidade para um grande número de novos nomes 

no cenário brasileiro, que, sob a forma de lendas ou fábulas, criticam a repressão. 

No entanto, a ditadura continua fazendo suas vítimas, a luta das famílias para saber 

notícias dos desaparecidos é contínua. Entre os fatos pouco esclarecidos está a morte do 
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jornalista Vladimir Herzog, expondo o cotidiano de torturas nas investigações do regime de 

repressão.  

O desenvolvimento dos meios de comunicação traz a tecnologia que vai fazer parte 

da vida do homem comum. A revolução na informática começa quando o computador entra 

no cotidiano, tornando o poder de processar informações um ato doméstico. Estes primeiros 

aparelhos logo se tornarão obsoletos, acelerando uma corrida em direção do mais atualizado, 

o melhor, o mais potente. 

Mesmo com esse avanço, a censura continua e exercer seu poder, tirando de 

circulação o livro Feliz Ano Novo, de Rubem Fonseca, um ano depois de editado. Não era 

suficiente censurar uma obra antes do lançamento, depois também havia o recolhimento e a 

retirada de outras que tivessem passado pela própria censura.  

O ano de 1977 é marcado pelo chamado “Pacote de Abril”: o presidente Ernesto 

Geisel fecha o congresso. Mas no dia 12 de maio de 1978 há uma surpresa: o país, governado 

com a mão pesada do regime militar, vê a primeira grande greve desde 1968. Mil e seiscentos 

metalúrgicos param suas atividades, cruzam os braços, desafiando o pacote de leis. Essa 

paralisação abriu espaço para outras mais, nos dois anos seguintes. Emergem, dessa greve, um 

líder de esquerda, Luís Inácio da Silva, o Lula, e o Partido dos Trabalhadores (PT). 

O movimento de abertura do regime ditatorial acontece quando os exilados políticos 

são anistiados. Há, também, um movimento de fé no ano de 1980. O papa João Paulo II veio 

ao Brasil, visitou 13 cidades brasileiras, conheceu favelas, reuniu-se com comunidades de 

base. O brasileiro, católico mais por tradição que pela fé, exulta com essa visita, esquece um 

pouco as crises e atrocidades que compunham o seu cotidiano.  

O ano de 1981 traz a epidemia da AIDS, que desvela os velhos preconceitos e as 

novas paranóias; a vida sexual livre das duas décadas anteriores chega, supostamente, ao fim, 

uma sombra obscurece o panorama e o medo da doença se instala.  

Nesse ano, um trágico evento deixa a população mais oprimida, quando duas bombas 

explodem no Riocentro, retrato de um Brasil ainda sob o jugo militar; além do mais, esse 

atentado acontece em espetáculo alusivo ao 1º de maio. 

A seguir, nos primeiros anos da década de oitenta, os megaprojetos militares 

continuam sendo inaugurados: a usina de Itaipu, os pólos petroquímicos. Ao lado desses 

avanços, cresce também a dívida externa, que se estende e aumenta, impedindo um 

crescimento saudável da economia brasileira.  
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Mas, nesse período, eventos importantes marcam uma reação, entre eles pode-se 

citar: as diretas-já, as primeiras invasões de terra, que culminam no “Movimento dos Sem-

Terra”. 

O fato que comove a nação é a morte do primeiro presidente civil, após a ditadura, 

Tancredo Neves, porém já havia no ar a esperança de uma situação democrática e livre para a 

nação.  

No entanto, as atrocidades continuam, agora criminosamente, a dor se manifesta 

através dos seqüestros, tornados notícias cotidianas; a insegurança cresce através de planos 

econômicos se sucedendo sem o sucesso esperado e o brasileiro, que na década anterior viveu 

dramas de crises pessoais, sociais e políticas, continua diante de um horizonte escuro e crítico. 

Em resumo, o período que antecede a publicação das primeiras obras de auto-ajuda, 

no Brasil, é marcado com fatos inusitados, causadores de muito sofrimento no sistema político 

e econômico, há a corrupção, o desemprego, a inflação... Fatos que criam uma crise social e 

psicológica, um desânimo, uma falta de perspectiva.  

Além disso, a esse panorama, somam-se as imposições que o mundo contemporâneo 

faz ao indivíduo, numa nova exigência temporal: as demandas precisam ser resolvidas, 

literalmente, no ato. Essas demandas podem estar na questão da atualização, da aceleração 

dos processos, das exigências. Os homens sentem uma necessidade de intervenção na forma 

de escuta e de orientação que conforte e anime pequenos e grandes movimentos da cultura, 

em hospitais, em escolas, em centros de especialização, em projetos de saúde, na empresa, no 

lar. Como essa escuta e orientação nem sempre estão no cotidiano, procura-se um lugar para 

encontrar respostas, e aí entra o autor de auto-ajuda com os pensamentos confortantes que 

oferece, podendo trazer alívio às novas “doenças da alma”. 

O mundo contemporâneo, marcado pela revolução sexual dos anos 60, por novas 

configurações familiares e avanços tecnológicos, pela chegada da informática e pelas relações 

virtuais que ela cultivou, como blogs, chats, orkut, msn, além do acesso à pesquisa, aos 

mercados e aos serviços, acelera demandas, impõe comportamentos, define a inclusão ou 

exclusão.  

Acrescente-se a esse potencial, as “vitrines” para que todos vejam e sejam vistos, 

numa rede de imagens e informações autênticas ou criminosas, muito além da capacidade de 

processamento do indivíduo, que deixam no sujeito a marca melancólica do eterno atraso, da 

inelutável exclusão. A visão panorâmica também expõe um novo mapa, em que o mercado 

financeiro, soberanamente, cria novos objetos de desejo, novos territórios de pressão e 

opressão sobre o ser humano. 
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A sociedade contemporânea apresenta transformações de valores e costumes, por 

isso o discurso de auto-ajuda dialoga com o homem, nesse tempo adverso do reinado de uma 

nova temporalidade que altera a experiência pessoal. A nova exigência temporal faz o ser 

humano menos tolerante aos processos, pois ele deseja a satisfação imediata, daí a expectativa 

por resultados rápidos, sempre idealizados e nunca alcançados, criando níveis severos de 

desumanidade.  

É assim que o descompasso entre as exigências e as realizações deságua em 

frustrações, sentimentos de menos-valia, ausência generalizada de confiança na relação com o 

mundo. Desolado, pressionado, o indivíduo vê nos discursos de auto-ajuda um bálsamo para a 

alma sofrida, um estímulo para continuar na caminhada. 

Nesse contexto de crise surgem, no Brasil, dois livros que prometem a sustentação 

num momento difícil: o primeiro da autoria de Lauro Trevisan, cujo título é A força do 

pensamento positivo (1981), ensinando que a mente tem força para conseguir o que se deseja, 

basta saber acionar de forma correta a riqueza interior para alcançar. O outro, onze anos 

depois, de Lair Ribeiro, que publica O sucesso não ocorre por acaso (1992) no qual, através 

da “ciência” da neurolingüística, promete mudança de paradigmas para enfrentar as crises. Na 

relação dos livros mais vendidos de Veja, em 25 de agosto de 1993, estão quatro livros de Lair 

Ribeiro: Emagreça comendo, Prosperidade, Comunicação global e O Sucesso não ocorre por 

acaso, sendo que este último já aparecia na lista há 56 semanas. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO II 
 

SUJEITO – IDEOLOGIA – MEMÓRIA 
 

A mes yeux, l’intellectuel n’a pas à faire valoir 
son discours sur celui des autres. Il essaie plutôt 
de donner place au discours des autres.(...) Son 
rôle est d’ouvrir les possibilités de discours, e de 
mêler le sien aux autres, d’entrelacer son discours 
avec celui des autres (Michel Foucault. Le 
Monde. Dossier, 19/09/2004)2. 

 

A questão que se propõe é determinar qual o referencial e o percurso teórico que 

permitem a visão ideológica subjacente ao discurso de auto-ajuda. A categoria Ideologia tem 

inúmeras interpretações, possui uma polissemia significativa e, nas ciências sociais, é um 

conceito complexo, apresentando uma acumulação de equívocos, mal-entendidos e 

ambigüidades, de forma que estudar o assunto é ver-se em um labirinto espelhado, havendo 

dificuldades em caminhar por ele.  

Primeiramente, é necessário pensar que a história das idéias, assim como da ciência, 

é descontínua, dialética, com rupturas sucessivas. O importante é fixar as filiações, observar 

como a noção de ideologia se categoriza, se descreve num limiar epistemológico3. Pode-se 

observar uma forma de pensar que, num determinado momento, é considerada obsoleta, 

chegando a ser negada, voltar em outra época, com uma marca ou categoria diferenciada, 

procedendo a um deslocamento contínuo e, ao mesmo tempo, descontínuo.  

Há um diálogo, a partir do lugar do qual a categoria ideologia é falada, podendo-se 

problematizar recortes, limites, num jogo em que os duplos podem surgir, os simulacros se 

                                                 
2 No meu ponto de vista, o intelectual não deve fazer valer seu discurso sobre o dos outros. Ele deve, antes, dar 
lugar ao discurso dos outros. Seu papel é de abrir as possibilidades do discurso e mesclar o seu aos dos outros, de 
entrelaçar seu discurso aos dos outros. (Tradução livre). 
3 No sentido de episteme dado por Foucault: Paradigma geral segundo o qual se estruturam, em uma determinada 
época, os múltiplos saberes científicos, que por esta razão compartilham, a despeito de suas especificidades e 
diferentes objetos, determinadas formas ou características gerais. 
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suceder, as buscas resultarem insuficientes. Assim é que o percurso para a análise se torna um 

desdobramento sinuoso com deslocamentos, descontinuidades e desconstruções. 

No discurso de auto-ajuda, as desconstruções e deslocamentos surpreendem através 

da imagem idealizada que é construída, apontando para uma homogeneidade aparente, na 

superfície, que não se mantém, ocorrendo uma ruptura. São as chamadas “não-coincidências 

de dizer” mostrando a impossibilidade de um discurso homogêneo. É nessa falha que o sujeito 

se mostra, como nos fragmentos a seguir: 

 
(1) Todas as crianças podem ser superdotadas, se forem estimuladas para tal. O mais 
bonito desta história é que isso pode ser feito não só na infância, mas em qualquer 
momento da vida, desde que se conheça a estratégia correta. A sua história pode 
mudar positivamente, a caminho do sucesso e do pleno uso da sua potencialidade, a 
partir de hoje (RIBEIRO, 1992, p .32). 

 

Os termos explicitados no enunciado de Lair Ribeiro, tomados em seu efeito de 

sentido, revelam um percurso que pode ser desdobrado e desconstruído. Ao dizer – todas – há 

uma não-exclusão, a totalidade das crianças pode – e aí, o verbo poder – traz o sentido de 

potência, uma força de ação que seguido do verbo ser – são – que é um verbo de definição, 

impossibilita o não-ser superdotadas. Traduzindo em outros termos, nenhuma criança será 

menos dotada. No entanto, na continuidade do discurso lê-se – se forem estimuladas para tal. 

O operador argumentativo “se” estabelece a ruptura, desconstrói o sentido de todas as 

crianças serem superdotadas.  

Feita a ruptura, há necessidade de reconstruir, portanto, – isso pode ser feito – desde 

que – note-se a concessão – desde que se aplique a estratégia correta. Daí que nem todas as 

crianças podem ser superdotadas, somente aquelas a quem se aplique a estratégia correta. 

Depois, a ilusão se estende, pois não só na infância esta estratégia funciona, todo leitor pode 

mudar sua história, isto é, deixar de ser menos dotado e tornar-se superdotado a partir de 

“hoje”, graças à estratégia que será demonstrada: a programação neurolingüística. 

No próximo fragmento, Roberto Shinyashiki mostra o caminho para encontrar a 

felicidade: 

 
(2) É perfeitamente possível ganhar muito dinheiro e construir uma família feliz. Ter 
uma empresa lucrativa, na qual todos se sintam felizes de trabalhar. Ter um 
casamento feliz e criar uma vida profissional gratificante. Tudo isso é possível 
quando se tem fé na existência (SHINYASHIKI, 1997, p. 22). 

 

Alguns termos usados no fragmento traem um simulacro, são eles: o advérbio – 

perfeitamente – com o efeito de sentido de “um modo perfeito”, com excelência, de modo 
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primoroso e requintado, referindo-se, no contexto, a dinheiro, a família feliz, a empresa 

lucrativa, a vida profissional gratificante. “Tudo isso” em que o termo – tudo – indica a 

totalidade das coisas mencionadas, trazidas pelo dêitico – isso – quando se tem fé na 

existência.  

A ruptura e a posição do sujeito se revela pelo implícito: se o indivíduo não tem 

dinheiro, família feliz, empresa lucrativa, casamento feliz é porque não tem fé na existência. 

Por outro lado, a visão capitalista aponta para o pensamento de que é preciso ter dinheiro, 

empresa lucrativa e família feliz para alcançar a felicidade.  

Assim é que ao estabelecer a relação do sujeito com a linguagem, o sentido proposto 

nos fragmentos torna-se uma ilusão, mostrando um mundo perfeito numa construção que 

seduz, que estimula uma utopia de sucesso e de felicidade; no entanto, no próprio discurso o 

sentido de contradição se instala, caracterizando a visão ideológica. Evidencia-se, portanto, o 

fato de que o discurso de auto-ajuda funciona na relação entre sujeito, linguagem e história. 

Relacionando o discurso de auto-ajuda com o referencial teórico da Análise de 

Discurso, verifica-se que, nesta última, há uma ressignificação da noção de ideologia a partir 

da linguagem, uma vez que o sentido surge da interpretação que se faz dos objetos simbólicos. 

Segundo Orlandi (2001, p. 48), “enquanto prática significante, a ideologia aparece como 

efeito da relação necessária do sujeito com a língua e com a história para que haja sentido”. 

Com essa afirmação, nota-se que ideologia, sujeito e linguagem se tecem numa rede 

de sentidos que se entrelaçam. São nós, que apresentam os “furos” representados pelo espaço 

entre um nó e outro, trazendo o efeito de sentido de falta, de espanto: na linguagem surge o 

equívoco; na ideologia, a contradição; na psicanálise o inconsciente. No entremeio desses nós 

se situa o sujeito; nessa carência, está o lugar do sujeito desejante e do sujeito interpelado 

ideologicamente. 

Observe-se como esse aspecto está presente no discurso de Roberto Shyniashiki: 

 
(3) Sua vida muda quando você muda. Ou seja, quando há uma transformação em 
sua maneira de encarar o mundo. (...) É o momento em que a consciência domina o 
vício. O primeiro passo para promover uma mudança é libertar-se da imagem que 
você transmite aos outros. Certamente, muito da sua maneira de ser é pura 
representação. É muito bom que as pessoas reconheçam seu talento, suas 
habilidades. Mas também é muito ruim que essas pessoas pensem que você está 
plenamente satisfeito, quando, no íntimo, sua vontade é jogar tudo para o alto e 
tentar outra forma de vida (SHINYASHIKI, 1997, p. 41). 

 

A relação do sujeito com a língua e com a história se faz no desejo de mudança, 

quando o sujeito, assujeitado pelas circunstâncias, apresenta uma imagem diferente da 
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interior, pois uma máscara recobre seu modo de ser, é uma representação. Ideologicamente o 

outro, fazendo parte da história, é um fator decisivo para a criação de uma imagem, que 

precisa “colar” no real. A contradição entre o que o sujeito sente e a realidade que apresenta 

está evidente, pois se libertar da imagem atual significa reconstruir outra imagem, que será 

outra representação, uma vez que um efeito de sentido circular já está presente na introdução: 

“sua vida muda quando você muda”. 

Há uma inter-relação entre o fragmento acima, de Roberto Shyniashiki, e o que diz 

Lair Ribeiro: 

 
(4) A cada momento estamos criando em nosso cérebro a nossa própria realidade. 
Do mesmo modo, podemos criar Sucesso na nossa vida. Qualquer um pode aprender 
a aumentar tremendamente sua capacidade mental. A maior parte da realidade é algo 
que criamos dentro de nossas cabeças a partir de um terceiro componente que não é 
visível. Este componente vem da nossa programação cerebral que, por sua vez, 
depende da nossa criação e do que nos foi incutido até os sete anos de idade. (...) 
Para ser bem sucedido, um bom caminho pode ser observar as pessoas de sucesso, 
entender suas estruturas e agir como elas em seus aspectos mais positivos 
(RIBEIRO, 1992, p. 27-8). 

 

O desejo de mudar, de criar a perspectiva de sucesso, que é uma representação 

simbólica, através da programação neurolingüística, é indicado pela técnica denominada 

“modelagem”, que consiste em ter atitudes semelhantes a pessoas de sucesso. A ideologia do 

sucesso, marcada pela imitação de indivíduos considerados homens de sucesso, naquilo que é 

positivo, constitui-se num paradigma em que o papel do outro é fundamental. Estruturas 

mentais são estudadas e oferecidas como receitas para o sucesso.  

Quando Lair Ribeiro afirma “nossa criação e o que nos foi incutido até os sete anos”, 

anuncia a força da linguagem, que assujeita o indivíduo em sua formação inicial. O sentido de 

contradição está inscrito nesse assujeitamento, pois se a programação cerebral depende da 

educação recebida e dos valores incutidos até os sete anos, não é possível mudar somente 

através da imitação de pessoas bem-sucedidas. As diferenças não são consideradas; portanto, 

alcançar o sucesso está apresentado de forma simplista: usar a programação neurolingüística 

(PNL), ela pode aparar diferenças, igualar pessoas mal-sucedidas com as de sucesso, tornando 

todos indivíduos bem-sucedidos. 

 

1 IDEOLOGIA E SUJEITO 

 

Para ressignificar a noção de ideologia, Pêcheux ressalta a releitura que Althusser 

(1918–1990) faz de Marx, especialmente, por não concordar com o tipo de saber sobre o 
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sujeito nas ciências sociais: sujeito centrado em seu próprio eixo, senhor de seus atos, dono de 

sua vontade e livre, sem determinações ideológicas. Esse sujeito, “dono” de seu dizer, 

encontra seu estilhaçamento na obra de Althusser Aparelhos Ideológicos do Estado na qual 

ele apresenta uma preocupação tanto com o aspecto filosófico quanto com o científico.  

Leitor e estudioso dos filósofos que o antecederam, Althusser concebe uma teoria de 

ideologia na qual evidencia as questões de subjetividade. Para tanto, articula as categorias do 

Marxismo com as da Psicanálise, para abranger a dialética do social e do sujeito. Ele 

apresenta, pois, a questão ideológica com história própria, determinada pela luta de classes, 

que vem a ser uma realidade com estrutura e funcionamento eterna, tal qual o Inconsciente, 

proposto por Freud. Nessa obra, Althusser explicita a relação possível entre ideologia e 

inconsciente, num paralelismo que compatibiliza o freudismo com o marxismo. Segundo 

Althusser, Freud revela, 

 
[...] que o sujeito real, o indivíduo não tem a figura de um ego, centrado no “eu” 
(moi), mas que o sujeito é descentrado, constituído por uma estrutura que também 
tem um “centro” apenas no desconhecimento imaginário do “eu” ou seja, nas 
formações ideológicas em que ele se “reconhece”(ALTHUSSER, 1985, p. 71). 

 

O Inconsciente é o ponto da descentralização do sujeito, a voz de comando que, no 

silêncio, não cessa de se pronunciar, prescrevendo o trajeto do existir. No entanto, o seu 

reconhecimento ocorre na Ideologia. O conhecido torna-se desconhecido devido ao recalque, 

mas, através da ideologia, se dá o reconhecimento, pois o inconsciente se institui como 

simbólico, como imaginário.  

Após a articulação entre Ideologia e Inconsciente, Althusser formula duas teses 

básicas:  

1ª) a ideologia representa a relação imaginária dos indivíduos com as suas condições 

reais de existência, e essa situação sustenta toda a deformação observável na ideologia; isto 

significa que o caráter ilusório da ideologia é sustentado pela sua natureza imaginária. Nos 

fragmentos 1 e 2 do discurso de auto-ajuda, apontados anteriormente, o leitor imagina-se, em 

suas condições reais de existência, mas cria a ilusão de poder tornar-se superdotado ou 

conquistando os bens sugeridos. 

2ª a ideologia tem uma existência material, pois quem crê em uma idéia, a ritualiza, 

transformando-a em atos, procedimentos e comportamentos. Ele observa que o imaginário 

não paira no etéreo, porque se corporifica, vira práxis através de um aparelho. A existência 

material da ideologia, no discurso de auto-ajuda, conforme se verifica nos fragmentos citados 
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(1 e 2), está na crença da possibilidade de obter sucesso através dos comportamentos que são 

sugeridos: em Lair Ribeiro, a utilização de um programa, que deve ser ritualizado, praticado, 

“a estratégia correta” e, em Roberto Shinyashiki, a “fé na existência”. 

Na questão da práxis, Althusser apresenta cinco categorias que são decisivas em sua 

teoria sobre o sujeito na ideologia: a Sujeição, a Interpelação, o Reconhecimento, o Sujeito 

Absoluto e os Aparelhos Ideológicos de Estado. 

A Sujeição revela a dialética da condição humana, pois, para Althusser, sujeito 

apresenta dois sentidos antagônicos: significa um “ser livre”, centro das iniciativas, mas 

também um “ser submetido”, assujeitado, castrado em sua liberdade, daí o sujeito ser uma 

sede livre para aceitar a própria submissão. Com essa visão, Althusser estabelece afinidade 

com Lacan, quando este explicita o Estádio do Espelho: mais ou menos aos dezoito meses, a 

criança se reconhece como sujeito, percebendo sua imagem no espelho, diferente de outro. 

Este momento traduz a condição do sujeito em duplicidade na visão do “eu” e do “outro”, 

dentro e diante do espelho ao mesmo tempo. 

Esse sujeito, assujeitado e livre, acontece no discurso de auto-ajuda constantemente, 

através de questionamentos, de pausas para dar exemplos, ou colocar metáforas na forma de 

parábolas, a fim de conduzir ao auto-reconhecimento, para que o leitor seja capaz de 

encontrar o seu momento da verdade, como sujeito livre que é. Mas, por outro lado, muitas 

perguntas retóricas traem a sujeição às normas, ao mundo do capitalismo e da riqueza, ao 

sucesso entendido como destaque econômico, social e profissional. Observe-se a metáfora a 

seguir: 

 
(5) Se você estiver certo consigo mesmo, você vai manifestar isso no universo. É 
como a história de um executivo que chega em casa com uma maleta cheia de 
trabalho. Seu filho de seis anos o procura para brincar e ele, muito ocupado, tem 
uma idéia: abre o jornal e vê a fotografia do mundo; pega a tesoura e a corta em 
pedaços. Volta-se para o filho e diz: coloque o mundo junto, e quando você 
terminar, eu brinco com você. Imaginou que o trabalho fosse demorar várias horas, 
mas em poucos minutos o menino voltou com trabalho pronto. Pasmo, perguntou ao 
filho como havia conseguido recompor a figura em tão pouco tempo. “Foi muito 
simples, pai”, respondeu o menino. “Do outro lado do jornal havia a fotografia de 
um homem; eu juntei o homem e o mapa do mundo ficou certo”. Moral da história: 
quando o Homem está certo, o Mundo está certo. Não tem nada de errado com o 
mundo em si. O caso não é mudar o Brasil, nem a sociedade. Você é que tem que 
mudar. Se você mudar, o mundo muda com você (RIBEIRO, Lair. 1992, p. 44). 

 

Na aparência, torna-se simples a possibilidade de mudança: o sujeito livre muda a si 

mesmo e, como conseqüência, o universo segue a mesma lei. No entanto, o uso do operador 

argumentativo “se”, estabelecendo uma condição, reflete um assujeitamento, pois seguido do 
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verbo no infinito (mudar), relativo a “você”, mais o presente do indicativo (muda), relativo a 

“mundo”, caracteriza um dizer de certeza, de realidade. Aí se situa a contradição. 

A Interpelação representa a relação do Eu com o Outro, ambos identificados como 

sujeitos. Ao interpelar, a palavra é dirigida a alguém, esperando uma resposta. Podem entrar, 

nesta categoria, desde os cumprimentos e saudações, às vezes mecânicas, até a intimação. No 

momento em que o interpelado atende ao interpelante, ele se reconhece como sujeito 

concreto, assumindo a dialética da categoria sujeito, como livre e submisso. No momento de 

interpelar, surge a importância do “nome” que vem a ser uma identidade essencial, pois, antes 

de nascer, a criança já tem um nome, ou do pai ou da mãe, portanto é sujeito. O nome concede 

unidade, singularidade e materialidade, pois, através dele, pode interpelar ou ser interpelado. 

Para Althusser, a Interpelação e o Nome do Pai assinalam a passagem do indivíduo para a 

condição de sujeito. 

Para caracterizar essa condição de sujeito é que o discurso de auto-ajuda dirige-se 

diretamente ao “outro”, interpelando-o por “você”: 

 
(6) Talvez você venha pensando ultimamente que está na hora de transformar sua 
vida. Parece que, enquanto todos vivem uma vida colorida, você não consegue sair 
do cinza. (...) Vamos, aproveite o momento! Se não for você, quem será? Se não for 
hoje, quando, então? Mãos à obra! (itálico do autor) (SHINYASHIKI, 1997, p. 41 e 
44). 

 

O fato de dirigir-se diretamente ao leitor aproxima os sujeitos, tanto interpelante 

quanto interpelado identificam-se no momento. A marca de primeira pessoa do plural em – 

vamos – marca a aproximação, e o incitamento à ação. 

O mesmo acontece com Lair Ribeiro: 

 
(7) Olhe em torno de você. O lugar onde sentou-se para ler este livro, o ambiente, as 
pessoas, os objetos, suas condições atuais de vida, trabalho saúde, lazer. (...) Agora 
olhe bem dentro de você. Tente perceber como está se sentindo neste exato 
momento (RIBEIRO, 1992, p. 9). 

 

Observa-se que, além de interpelar, o locutor funciona como um guia da consciência 

do leitor. Em primeiro lugar, olhar em torno para depois se olhar. Enquanto Roberto 

Shinyashiki convida para a ação, que é a resposta esperada, Lair Ribeiro conduz para a 

reflexão e análise. No entanto, nos dois casos, o sujeito-leitor é interpelado, em seu lugar 

sujeito livre, para seguir o que está indicado, mas, ao mesmo tempo, assujeitado pelas 

condições históricas e sociais. 
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O Reconhecimento está ligado ao conceito de identificação, o EU se funda no Outro. 

O sujeito se vê como pertencente a um conjunto, mas, ao mesmo tempo, reconhece-se como 

diferente, pois é através das diferenças que se identifica.  

Esse reconhecimento está na base do discurso de auto-ajuda. É preciso que haja uma 

identificação com o outro; esse outro pode ser o que o leitor quer ser (ser de outro modo), ou 

o outro pode ser aquelas pessoas bem sucedidas que o leitor deve imitar (conforme o 

fragmento 4), ou então, o outro no qual reconhece a negatividade, como no fragmento: 

 
(8) Outro item fundamental são as pessoas ao seu redor. Se você vive em terreno de 
peru, é muito difícil você aprender a voar feito águia. Se você convive em ambientes 
de pessoas negativas, é difícil desenvolver uma auto-estima sadia. Isso não significa 
deixar de lado pessoas que precisam de você, mas saiba escolher ambientes e 
relacionamentos propícios à sua felicidade. Se você, antes de mais nada, não estiver 
bem, não conseguirá ajudar os outros a ficarem bem, e o círculo vicioso poderá 
prejudicar a todos (RIBEIRO, 1992, p. 58). 

 

O olhar sobre o ambiente em que vive, a identificação do “outro” como pessoa 

negativa, procurar evitá-lo, são formas de reconhecimento; reconhecer para ser diferente: voar 

como águia. 

Já Roberto Shinyashiki usa os indefinidos “muitos, maioria, outras pessoas” para 

criar a identificação e o reconhecimento, para propor a ideologia da felicidade: 

 
(9) A maioria das pessoas costuma jogar fora as oportunidades. É triste ver pessoas 
que não sabem utilizar seus talentos, pois qualquer tipo de aptidão exige dedicação 
para desabrochar, assim como o amor requer cuidados constantes para acontecer em 
toda a sua plenitude. A maioria das pessoas, no entanto, passa pelas oportunidades 
sem lhes dar atenção. Muitas se arrependem por não ter se dedicado ao grande amor 
de suas vidas; outras por ter jogado fora oportunidades profissionais 
(SHINYASHIKI, 1997, p.46-7). 

 

O Sujeito Absoluto está no centro da ideologia; na verdade, ele se constitui em uma 

abstração do real, um espelho imaginário. Ora, o espelho reproduz inversamente as imagens e 

as contém, as absorve, apresenta um duplo: o reflexo e o refletido, por isso tem significações 

simbólicas também. Desde o mito de Narciso, o duplo especular é imaginário e real, reflete a 

superfície das pessoas e das coisas, e, como tal, revela parte do todo como se fosse o todo. O 

conceito de Sujeito Absoluto centraliza a tessitura da ideologia; lá está o conflito do 

imaginário-real, da liberdade-servidão, do afeto-agressão, do interpelante-interpelado, que se 

torna práxis, no ser humano, pelos acertos e erros, pela condição relativizada de ser. Nesta 

condição, subsiste o a-histórico, o Sujeito Absoluto que é constituinte dos sujeitos relativos.  
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O Sujeito Absoluto do discurso de auto-ajuda está no fato de buscar a solução de 

problemas pessoais, interiores muitas vezes, mas o encaminhamento das resoluções se faz 

através da ideologia do sucesso e da felicidade. No caso dos autores que constituem a base 

principal deste estudo, fica evidente o Sujeito Absoluto já no título da obra. Em Lair Ribeiro, 

O sucesso não ocorre por acaso, pressupõe o trabalho, o esforço no sentido de encontrar o 

sucesso, especialmente, ao se considerar o sistema capitalista no qual o sujeito será sempre 

assujeitado ao capital e ao dinheiro.  

Por outro lado, Roberto Shinyashiki afirma no título do livro que O sucesso é ser 

feliz. Mas, quando fala em felicidade, aponta para dinheiro, família feliz, empresa lucrativa e 

vida profissional produtiva (conforme o fragmento 2). Assim é que sujeitos interpelados e 

interpelantes se reconhecem, através de suas ilusões e expectativas, nesse espelho narcísico, 

em busca de sucesso e felicidade. 

Pode-se fazer uma síntese da estrutura especular em Althusser (1985) com os 

seguintes tópicos em relação à Ideologia: interpelação dos indivíduos como sujeitos; 

submissão ao Sujeito Absoluto; reconhecimento mútuo entre os sujeitos relativos e o 

Absoluto, entre si e em relação a si mesmo; tudo está em harmonia, os sujeitos se reconhecem 

e se conduzem de acordo.  

É o que se percebe no discurso de auto-ajuda. A sugestão é de seguir os conselhos, as 

sugestões e reflexões dos autores; basta colocar em prática as atitudes propostas, tudo se 

resolve, com uma harmonia tranqüila, sem possibilidade de engano. 

Mas nem tudo funciona nesta harmonia, aí está o afastamento da teoria de Althusser 

que se verifica na AD, uma vez que, ao invocar a teoria lacaniana do estádio do espelho, ele 

não estabelece a necessária relação entre o imaginário e o real. A questão do simbólico em 

relação ao imaginário e ao real, em Lacan, vai mostrar um sujeito com carência, em que a 

“falta”, o desejo do inconsciente forma um todo, incompleto, turbulento não coincidente com 

o sujeito, embora assujeitado, mas organizado e sereno de Althusser. 

Por outro lado, avançando na concepção de sujeito, segundo Lacan, o sujeito é 

descentrado, é um efeito de um significante que remete a outro significante. Trazer a 

psicanálise para a epistemologia da AD significa “olhar” para uma noção de sujeito clivado, 

assujeitado, submetido ao inconsciente e às condições históricas e sociais, que se expressa 

numa linguagem que trai qualquer harmonia, que expõe a desorganização e o descentramento. 

Quando o sujeito liga os significantes a outros significantes, aparece um intervalo entre um e 

outro, aspecto bem colocado por Orlandi (2002, p 23) como “uma posição de entremeio”. 
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Embora, em 1975, Pêcheux trabalhe com a analogia entre discurso e ideologia, em 

1978 (no artigo: Só há causa daquilo que falha ou o inverno político francês: início de uma 

retificação), ele revê seu posicionamento e deixa claro que, 

 
[...] a ordem do inconsciente não coincide com a ideologia, o recalque não se 
identifica com o assujeitamento nem à repressão, mas isso não significa que a 
ideologia deva ser pensada sem referência ao registro do inconsciente (PÊCHEUX, 
1978, p. 301). 

 

O sujeito torna-se, então, a manifestação de um sujeito, que é efeito de linguagem 

sofrendo a determinação da ideologia (portanto assujeitado) e por manifestações do 

inconsciente, uma vez que, segundo Lacan, o inconsciente está estruturado na linguagem. 

Pode-se representar o sujeito na AD como  

 

 

 

  

Efeito de 
linguagem 

O real da língua 

Assujeitado 
pela 
ideologia 

O real da 
história Desejante: 

efeito do 
inconsciente 

O real do 
sujeito 

Efeito de equívoco, de 
ausência; efeito de uma 
estrutura. Lugar da falta 

SUJEITO DESCENTRADO 

Fonte: autora da tese 
Fig. 5 REPRESENTAÇÃO DO SUJEITO  
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É importante assinalar que o real da língua, da história e do sujeito têm em comum o 

traço da incompletude, entrando em cena o equívoco, a falha e a contradição. 

Verifica-se, portanto, como há um interdiscurso e, ao mesmo tempo, um intertexto 

entre os autores assinalados neste estudo. Ambos apontam para a incompletude, para o 

equívoco, mas, como se desejam atuantes para despertar no leitor a “auto-ajuda”, apóiam-se 

em imagens subjetivas de apagamento desses equívocos e dessa incompletude.  

Observe-se como, nos dois fragmentos a seguir, a visão dos autores é similar: 

 
(10) Quando eu era criança, sentia-me muito infeliz. Quando me sentia frustrado 
pensava no dia em que entraria na escola. Seria feliz, tudo daria certo.(...) Quando 
entrei no primário, percebi que faltavam muitas coisas para ser feliz. Então achei que 
se passasse para o ginásio, seria totalmente feliz. Mas não foi assim. (...) Imaginei 
que, quando subisse um pouco mais os degraus do conhecimento e fosse para o 
colegial, finalmente seria feliz. (...) Ah! Mas quando entrasse na faculdade de 
Medicina a felicidade viria inevitavelmente! Outra frustração. Então concluí que a 
felicidade não existia (SHINYASHIKI, 1997, p. 33). 

 

Lair Ribeiro (1992, p. 13) apresenta uma reflexão semelhante, no entanto, para ele, o 

que conta é o sucesso definido por “Sucesso é conseguir o que você quer. Felicidade é querer 

o que você conseguiu”. Lair Ribeiro dá sua definição de felicidade associada ao sucesso, no 

entanto, Roberto Shinyashiki, após dizer que felicidade não existe, vai propor uma reflexão 

sobre o que é infelicidade, pressupondo que o leitor a evite. Compare-se o fragmento abaixo 

com o anterior: 

 
(11) Isso (sucesso) é diferente de felicidade, que é querer o que já se conseguiu. Para 
ser feliz você não precisa de mais nada. Basta você estar satisfeito com o que possui, 
é uma questão de aceitação mental. (...) O problema é que as pessoas estão ligando 
Felicidade ao Sucesso, então a conversa geralmente fica assim: —Quando eu for 
adulto eu vou ser feliz! — Quando eu me formar, eu serei feliz!... quando me casar, 
quando os filhos nascerem, quando eles se formarem, quando eles casarem, quando 
os netinhos nascerem, quando eu me aposentar... e assim a vida passa como um gato 
passando num telhado de zinco quente: a gente só sente o calorzinho (RIBEIRO, 
1992, p. 12). 

 

Uma constatação que se pode fazer com facilidade é de que o discurso de Roberto 

Shinyashiki, em O sucesso é ser feliz, aparece como um meio de invalidar a busca do sucesso 

pregada por Lair Ribeiro, é como se houvesse uma intertextualidade entre ambos, aquele 

negando o que este afirma. Em outras palavras, o sucesso pregado por Lair Ribeiro está no 

uso do cérebro programado, a fim de alcançar reconhecimento e riqueza, enquanto o sucesso 

defendido por Shinyashiki está na fé e no coração, em busca da felicidade. 
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2 MEMÓRIA E ESQUECIMENTOS 

 

Com o advento da terceira época da AD, o interdiscurso e a memória discursiva 

apontam para um efeito de sentido no qual inconsciente e ideologia tornam-se “estruturas-

funcionamento” (ORLANDI, 2001, p.46) cuja função é dissimular sua presença no interior do 

próprio funcionamento, subjetivando-se, constituindo o sujeito em uma evidência.  

Essas evidências aparecem no que Pêcheux denomina esquecimentos. O termo 

esquecimento, na AD, não está com o sentido de perda de algo que se sabia, perda da 

memória, por exemplo, “mas deve ser entendido como o acobertamento de causa do sujeito 

no próprio interior de seu efeito” (PÊCHEUX [1975], 1995, p.183). Dois são os tipos de 

esquecimento que o autor apresenta, sendo o número 2 assim descrito: 

 
Esquecimento pelo qual todo sujeito-falante “seleciona” no interior da 

formação discursiva que o domina, isto é, no sistema de enunciados, formas e 
seqüências que nela se encontram em relação de paráfrase – um enunciado, forma 
ou seqüência, e não um outro, que, no entanto, está no campo daquilo que poderia 
reformulá-lo na formação discursiva considerada (PÊCHEUX [1975] 1995, p. 173). 

 

Entende-se, pois, que o esquecimento (que Pêcheux chama de número 2) refere-se às 

escolhas lexicais, que são feitas no enunciado, das quais nem sempre há a consciência, sendo 

da ordem do discurso. Há, na verdade, uma ilusão sobre o referente que leva o sujeito a crer 

na relação entre a linguagem e o mundo, postulando que aquele dizer só pode ser efetuado 

daquela maneira, esquecendo as possíveis paráfrases. O efeito que esse esquecimento suscita 

é de que o modo de dizer interfere no sentido, e é efeito de ideologia. 

O esquecimento nº1 é referido por Pêcheux como aquele que, 

 
[...] dá conta do fato de que o sujeito-falante não pode, por definição, se encontrar no 
exterior da formação discursiva que o domina. Nesse sentido, o esquecimento nº1 
remetia, por analogia com o recalque inconsciente, a esse exterior, a formação 
discursiva em questão  (PÊCHEUX [1975], 1995, p. 173). 

 

Ao afirmar que esse esquecimento é marcado pelo inconsciente e pela ideologia, 

aponta a ilusão de o sujeito-falante ser a origem do que está sendo dito, desejando viver o 

mito adâmico, desejo de ser o criador do dizer. No entanto, os discursos estão em processo, 

disseminados em toda sociedade; o que acontece é que os dizeres se realizam no sujeito em 

sua materialidade. Há um “sempre-já-lá”, isto é, um já-dito que retorna. 
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Esse “sempre-já-lá” traz à tona as questões da memória e do interdiscurso, pois não 

há discurso que não se relacione com outro, conforme Maldidier (1990, p.89): “O sujeito não 

é a fonte do sentido, o sentido se forma na história por meio do trabalho da memória, a 

incessante retomada do já-dito; o sentido pode ser perseguido, mas ele escapa sempre”. 

Esse aspecto pode ser analisado no excerto abaixo, quando Roberto Shinyashiki traz, 

para a auto-ajuda, a linguagem do esporte: 

 
(12) Tempos atrás, você era um anjo que vivia no paraíso. Era mais ou menos como 
um atleta sentado no banco de reservas querendo participar da partida. De repente, 
você olhou para o planeta Terra e viu que o jogo estava difícil, o resultado era 
negativo, e então pediu ao Grande Técnico uma oportunidade para vir à Terra ajudar 
o time (SHINYASHIKI, 1997, p. 28). 

 

Sendo a ideologia vinculada à memória e ao esquecimento, segue-se uma filiação de 

sentidos na construção das idéias O sujeito-leitor aciona sua memória discursiva, relaciona o 

discurso do esporte com situações de vida e constrói o efeito de sentido através de um já-dito, 

já conhecido, porém em condições de possibilidade de novo sentido. 

Em Análise de Discurso, memória deve ser entendida “nos sentidos entrecruzados da 

memória mítica, da memória social inscrita em práticas e da memória construída do 

historiador” (PÊCHEUX, 1999, p. 50). Ao fazer essa colocação, o autor traz uma reflexão 

sobre as diversas formas de memória que se entrecruzam: o mito, a prática social e a história.  

No entanto, as dificuldades inerentes ao processo também interferem no campo da 

memória, quando o acontecimento escapa à inscrição, não chega a se inscrever, ou então, o 

acontecimento é absorvido pela memória como se não tivesse ocorrido. No primeiro caso, há 

a invisibilidade, a memória não registra o acontecimento; no segundo, há o apagamento, ou 

inversamente, pode acontecer a cristalização do fato. 

Assim o acontecimento tem uma memória, tem um significado, mas de forma não-

linear, através de redes de fatos e dados que vão corresponder às formas de interdiscurso4, 

fruto de regularizações e de repetições. 

Segundo Pêcheux,  

 
A memória discursiva seria aquilo que, face a um texto que surge como 

acontecimento a ler, vem restabelecer os “implícitos” (quer dizer, mais 
tecnicamente, os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos 

                                                 
4 Eni Orlandi esclarece a diferença entre interdiscurso e intertexto dizendo “o interdiscurso é da ordem do saber 
discursivo, memória afetada pelo esquecimento, ao longo do dizer, enquanto o intertexto restringe-se à relação 
de um texto com outros textos”. (ORLANDI, 2001, p.34) 
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transversos, etc) de que sua leitura necessita, a condição do legível em relação ao 
próprio legível (PÊCHEUX, 1990, p. 52). 

 

Defendendo a importância da comunicação, Lair Ribeiro traz para seu discurso 

várias citações, a fim de constituir um discurso de persuasão: “Sir Francis Bacon dizia que 

conhecimento é poder” (1992, p.69). “Adam Smith diz que paradigma nos explica como é o 

mundo e nos ajuda a predizer seu comportamento” (1992, p. 92). “Henry Ford dizia: Se você 

pensa que você pode ou pensa que não pode, de qualquer modo você está certo” (1992, p. 

122). Com essas citações, Lair Ribeiro oferece uma condição de credibilidade ao que postula. 

Tratar a memória discursiva como interdiscurso é dizer que o dito já foi falado em 

outro lugar, o saber discursivo retorna como um pré-construído, o já-dito que constitui a base 

do dizível. Também é significativo deduzir-se que há uma relação entre o interdiscurso e o 

intradiscurso, o primeiro entendido na constituição do sentido e o segundo, na formulação. 

Há, então, um jogo constituinte de sentido: o da memória (interdiscurso) e o da atualidade 

(intradiscurso), fruto das formações ideológicas e das formações discursivas.  

A presença do interdiscurso acontece constantemente no discurso de auto-ajuda, pois 

é importante que o “novo”, a “mágica” venha num enunciado com formações discursivas que 

o alocutário reconhece, como por exemplo: 

 
(13) Quando falta o essencial, é hora de fechar para balanço. Não podemos deixar de 
ver os sinais na beira da estrada sob o risco de perder nossa vida trilhando caminhos 
errados. Mesmo quando há algo errado na viagem, a maioria se comporta como 
míope: em vez de enxergar os sinais que a vida emite todos os dias, enxerga só o que 
quer (SHINYASHIKI, 1997, p. 140). 

 

O interdiscurso se faz presente nas expressões “fechar para balanço”, “beira da 

estrada”, “comportar como míope”. Essas formações constituem o já-dito, em outras 

circunstâncias, mas no contexto, metaforicamente, constituem um sentido diferente do 

original. 

 

3 FORMAÇÕES IDEOLÓGICAS E FORMAÇÕES DISCURSIVAS 

 

Considera-se que o efeito da ideologia é produzir evidências, colocando o homem na 

relação imaginária com suas condições materiais de existência. O discurso de auto-ajuda é 

ideológico na medida em que produz a possibilidade de relacionar o imaginário com a 

realidade. Como exemplo, basta relacionar os dois títulos dos livros que constituem grande 

parte do corpus deste estudo: O sucesso não ocorre por acaso, e O sucesso é ser feliz. Pode-se 



 59

notar o interdiscurso que aí está presente: em qualquer caso, o que se busca é o sucesso nas 

relações interpessoais, nos negócios, na representação social, e assim por diante. 

 
(14) Só existe um lugar onde o sucesso vem antes do trabalho: o Dicionário. Sucesso 
começa com “s”, trabalho começa com “t”. Para se ter sucesso, é necessário muito 
trabalho. Mas o trabalho sozinho não adianta, não traz sucesso. Existem pessoas que 
trabalham 18 horas por dia e não evoluem. São como pneus derrapando na lama: não 
saem do lugar. Quem mais trabalha, em termos de quantidade de horas e esforço 
físico? É o operário, que acorda às cinco da manhã, pega duas conduções para o 
trabalho, come comida fria de marmita, chega tarde da noite em casa e se aposenta 
com salário mínimo. Sucesso vem do trabalho, mas trabalho sozinho não resolve 
(RIBEIRO, 1992, p. 106). 

 

O mesmo se pode observar no trecho abaixo: 

 
(15) Sucesso virou uma palavra da moda. Todos querem brilhar e receber aplausos. 
Mas qual será o preço disso? Quando o preço do sucesso é a própria vida, 
certamente não compensa. (...) O verdadeiro sucesso é satisfazer sua ânsia de 
felicidade, cumprir sua vocação de ser feliz (SHINYASHIKI, 1997, p. 26-7). 

 

A orientação ideológica é semelhante nos dois casos: é preciso ter sucesso. Como 

consegui-lo? Lair Ribeiro afirma: “gostar do que você faz” (1992, p.106); já Roberto 

Shinyashiki diz que o sucesso chega se “você se relacionar com sinceridade com as pessoas 

que ama, é amigo de seus filhos e de si próprio” (1997, p. 27).  

Aí estão expressões, fruto de Formações Ideológicas (FI), dirigidas para encontrar o 

que na relação imaginária deve coincidir com as condições reais da existência. Para melhor 

esclarecer o sentido de formação ideológica, vale ressaltar a importância que Pêcheux 

([1975], 1988, p.149) assinala quando propõe “fazer uma distinção entre formação ideológica, 

ideologia dominante e Ideologia” (o itálico é do autor).  

O efeito de coincidência, de forma que as imagens “colem” nas coisas, numa relação 

entre linguagem, pensamento e ser, cria uma identificação, uma unificação entre os sujeitos 

interpelados pela própria ideologia. Esse efeito compreende o todo da Ideologia: idéias, 

contradições e unificações. Pêcheux ([1975], 1988, p. 151) a chama de omni-histórica (itálico 

do autor). 

A crítica que os especialistas de comportamento humano fazem ao discurso de auto-

ajuda é exatamente a unificação, como se todos fossem um único modelo, como se para quem 

tivesse o mesmo problema a mesma solução seria adequada. As diferenças individuais não 

são consideradas. Observa-se esse aspecto no uso de indefinidos “muitos”, “todas” 



 60

“algumas”, especialmente quando se refere a problemas, e o uso de “você” numa interpelação 

direta quando se trata do leitor. Observe-se: 

 
(16) Muitas pessoas não ultrapassam essa fase (infância) e, quando se sentem 
afetivamente infelizes, continuam imaginando que a qualquer momento aparecerá 
um príncipe encantado. (...) Por isso, muitos não conseguem se realizar 
profissionalmente: na expectativa do prazer, não se preparam para lidar com o 
sacrifício (SHINYASHIKI, 1997, p  37). 

 

E mais adiante: 

 
(17) Talvez você venha pensando ultimamente que está na hora de transformar sua 
vida. Parece que, enquanto todos vivem uma vida colorida, você não consegue sair 
do cinza. Mas o que importa não é saber se os outros estão mais ou menos felizes, e 
sim o que fazer para saborear mais a sua vida (SHINYASHIKI, 1997, p. 41). 

 

A ideologia dominante é a forma de universalização de um pensamento que coincida 

com a classe dominante; segundo Pêcheux, não existe uma ideologia de classe dominante, 

esta classe é o lugar onde a ideologia dominante vai produzir o efeito de sentido, a procura do 

“coincidir”, assegurado através do contato e do diálogo. 

Por isso, entende-se Formação Ideológica (FI) como os processos discursivos que se 

constituem em fonte de efeitos de sentido, daí ser o discurso um espaço em que surgem as 

significações, a constituição dos sentidos, a interpretação do dito, fruto da memória e do 

esquecimento e do a-dizer. O discurso é o lugar onde a ideologia aparece na materialidade da 

linguagem, através do sujeito-forma, representado nas formações discursivas que o compõem. 

Haroche [et alii] assim definem a Formação Ideológica: 

 
Falar-se-á de formação ideológica para caracterizar um elemento 

(determinado aspecto da luta nos aparelhos) susceptível de intervir como uma força 
confrontada com outras forças na conjuntura ideológica característica de uma 
formação social em um momento dado: cada formação ideológica constitui assim 
um conjunto completo de atitudes e de representação que não são nem 
“individuais” nem “universais”, mas que se relacionam mais ou menos diretamente 
a posições de classes em conflito umas em relação às outras (HAROCHE, 1971, p. 
102). 

 

Assim é que são as formações discursivas que traduzem a formação ideológica, que 

determinam o que pode e deve ser dito a partir de uma situação conjuntural. No artigo 

intitulado “Só há causa daquilo que falha ou o inverno político francês: início de uma 
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retificação”5, Pêcheux vai rever sua posição com relação às teorias de Althusser, considerando 

“inadequado o retorno idealista de um primado da teoria sobre a prática”, mas acrescenta que 

há também algo falhando do lado da Psicanálise, quando há a análise da gênese do ego, 

“levando a sério as ilusões do poder unificador da consciência”([1975], 1995, p. 299). 

Pêcheux ([1975], 1988 p. 301) aponta para o ato falho, para as falhas de interpelação, 

e afirma que “a ordem do inconsciente não coincide com a da ideologia, o recalque não se 

identifica com o assujeitamento”. Ele fala de um “deslizamento que não desaparece sem 

deixar traços (itálico do autor) no sujeito-ego da ‘forma-sujeito’ ideológica identificada com a 

evidência de um sentido”. 

De forma muito clara, anuncia a mudança de ponto de vista da teoria althusseriana, 

dizendo: 

 
O leitor talvez se surpreenda com essa insistência na auto-crítica, ao que 

responderei que não se deixa jamais um erro dormir impunemente em paz, pois esse 
será um meio seguro para que ele perdure; é preciso discernir o que falha não por 
pretender com isso se amparar definitivamente no verdadeiro (!), mas para tentar 
avançar tanto quanto se possa em direção à justiça (PÊCHEUX, [1975], 1995, p. 
299).  

 

Pêcheux traz, então, para reflexão, as análises de Michel Foucault como uma 

possibilidade de retificar,  

 
[...] a distinção althusseriana entre interpelação ideológica e violência repressiva, 
colocando à mostra o processo de individualização-normativização no qual 
diferentes formas de violência do Estado assujeitam os corpos e asseguram a 
submissão” (PÊCHEUX, [1975], 1995, p. 302). 

 

E acrescenta que é preciso “ousar se revoltar” e mais, “ninguém pode pensar no lugar 

de quem quer que seja”, portanto, é “preciso ousar pensar por si mesmo” (p.304). Trata-se de 

uma visão idealista, pois o que interessa à teoria do discurso está na região do materialismo 

histórico, em que a superestrutura ideológica está ligada ao modo de produção dominante. 

Através da linguagem, a instância ideológica interpela para o assujeitamento, e, por mais que 

o indivíduo ouse a revolta ou o pensamento próprio, sem que ele tenha a consciência da 

dominação, é levado a ocupar um lugar em um grupo de determinada formação social e a 

pensar como participante desse grupo. 

                                                 
5 Esse artigo está publicado, como um anexo, no livro Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do óbvio, 

por solicitação do próprio autor, quando da publicação da edição inglesa, e mantido na tradução brasileira. 
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No entanto, em 1977, procurando explicar as resistências, Pêcheux traz a idéia de 

contradição presente nas questões ideológicas, que serão pensadas nos fracassos na 

interpelação da ideologia dominante, através de lapsos, atos falhos, mostrando a resistência e 

revolta dos sujeitos dominados. O que se observa, então, é que a contradição já havia 

atenuado a idéia de “assujeitamento radical” (PÊCHEUX, 1977a), agora desconstruído pela 

psicanálise: o sujeito oferece resistência, tem vitórias que deixam em desequilíbrio a ideologia 

dominante.  

As mudanças a partir do afastamento das teorias de Althusser e a aproximação com 

Foucault, Bakthin (somente em 1977 as obras de Bakthin são conhecidas no ocidente) e a 

nova história são colocadas por Pêcheux em 1983, quando fala das três épocas da Análise de 

Discurso e coloca o primado do outro, a dispersão do sujeito, aprofundando a análise das 

Formações Discursivas. 

A noção de Formação Discursiva é introduzida por Foucault (1969, p.53) para 

referir-se a um grupo de enunciados que se relacionam a um mesmo sistema de regras, 

determinadas historicamente “que se referem a um único e mesmo objeto” (FOUCAULT, 

[1969], 2002, p. 36).  

Em Arqueologia do saber ([1969], 2002, p. 43), Foucault diz: 

 
No caso em que se puder descrever, entre um certo número de 

enunciados, semelhante dispersão, e no caso em que entre os objetos, os tipos de 
enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma regularidade 
(uma ordem, correlações, posições e funcionamentos, transformações), diremos, 
por convenção, que se trata de uma formação discursiva – evitando, assim, palavras 
demasiado carregadas de condições e conseqüências, inadequadas, aliás para 
designar semelhante dispersão, tais como “ciência”, ou “ideologia”, ou “teoria”, ou 
domínio de objetividade.  

 

Compreendendo Foucault, pode-se traduzir que uma Formação Discursiva não 

desempenha, pois, o papel de uma figura que pára e congela por décadas ou séculos: ela 

determina uma regularidade própria de processos temporais, coloca o princípio de articulação 

entre uma série de acontecimentos discursivos e outras séries de acontecimentos, 

transformações, mutações e processos. Não se trata de uma forma intemporal, mas de um 

esquema de correspondência entre diversas séries temporais. 

No entanto, na Análise de Discurso postulada por Pêcheux, há um deslocamento 

dessa visão. As Formações Discursivas revelam Formações Ideológicas, numa articulação 

entre linguagem e discurso. Possibilitam ao analista “compreender o processo de produção 
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dos sentidos, a sua relação com a ideologia [...] e estabelecer regularidades no funcionamento 

do discurso” (ORLANDI, 2001, p .43). 

Na auto-ajuda, a articulação entre a linguagem e o discurso acontece em torno de 

algumas palavras que são fundamentais para alcançar o sucesso. Entre elas, aparecem: 

competência, eficiência, eficácia, independência, auto-estima, amor, felicidade, comunicação, 

sinergia, determinação, dedicação, disciplina, desprendimento, atitude etc., todas elas se 

encaminhando para um discurso: da ciência (PNL, em Lair Ribeiro), da arte (mitos gregos, 

com Roberto Shinyashiki), da mística (Cristo como modelo, em Augusto Cury, conforme se 

verá mais adiante), da psicologia (o poder da mente, em Lauro Trevisan; análise transacional 

com R Shinyashiki), da economia, entre os autores mais procurados e lidos. 

A conseqüência é o sucesso compreendido como o “lugar” no qual o indivíduo 

consegue realização profissional, harmonia familiar, riquezas, bem-estar, saúde, felicidade. 

Para melhor trabalhar as formações discursivas, é importante verificar como elas 

podem funcionar, na forma de paráfrase e de polissemia. No primeiro caso, há um 

fechamento, uma repetição do mesmo e do já-dito com outras palavras, enquanto que a 

polissemia rompe as barreiras, entrecruzando sentidos e memória, possibilitando a 

interdiscursividade. Centrando-se na forma parafrástica, faz-se referência ao mesmo, ao já-

dito; a paráfrase dá uma estabilidade ao sentido, retornando ao constante, sendo matriz de 

sentido, garantindo um sentido pela repetição.  

A polissemia, no entanto, traz o diferente, aquilo que ainda está por dizer, mostra o 

equívoco, põe em conflito o que já foi produzido, tornando-se fonte de linguagem, 

apresentando diversas posições de sujeito e discursos múltiplos. 

No entanto, em comum, a polissemia e a paráfrase criam uma tensão, pois, pela 

repetição, tangencia-se o novo, o possível e o diferente. Na polissemia e na paráfrase, está 

marcado o lugar da língua e da ideologia, está instalada a pluralidade, a multiplicidade de 

sentidos, tornam-se visíveis as lacunas que permitem novos sentidos. As mesmas palavras 

podem funcionar com um efeito de sentido diferente, porque estão em formações discursivas 

diferentes. 

 
(18) Para ensinar como se faz para passar ao domínio do agir, acho importante 
transmitir o conceito de precessão. Esse termo veio da física. Precessão é quando um 
corpo em movimento interfere em outro corpo também em movimento num ângulo de 
90 graus. Se você perguntar à abelha qual é a sua função, ela responderá: fazer mel. 
Isto é o que a abelha pensa, mas quando vai à flor pegar o néctar, ela poliniza num 
ângulo de 90 graus. Essa polinização é o mais importante, é responsável pela 
reprodução das flores. Nós podemos viver sem o mel, mas não sem a vida vegetal. 
Isto é precessão: você vai fazer uma coisa e, num ângulo de 90 graus, ocorre outra 
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mais importante. Tudo o que aconteceu de bom na sua vida, ocorreu por precessão. 
(...) No entanto, para a precessão ocorrer é preciso uma condição sine qua non: Ação. 
Infelizmente não fomos educados nesse domínio, e nem sempre é fácil passar para 
ele. “Quando eu tiver lido mais estes quatros livros, estarei preparado para dar aula a 
respeito”. Sempre haverá livros novos – lembre-se que o conhecimento da 
Humanidade atualmente dobra a cada quatro anos. “Eu ainda não estou preparado; 
deixe-me mentalizar mais um pouco...” E assim, a vida vai passando. A vida que você 
leva foi criada por você (RIBEIRO, 1992, p. 121-2). 

 

O efeito de sentido da palavra precessão, ligada à ação, é conseguido através de uma 

polissemia; o novo sentido extraído de um termo da física, aplicado a um comportamento 

humano, forma um interdiscurso e intertexto. No entanto, para tornar o discurso inteligível, há 

necessidade do repetível, da matriz do sentido dos termos usados na formação discursiva. 

Uma segunda instância da formação discursiva é designada como o “pré-construído”. 

“O termo designa aquilo que remete a uma construção anterior e exterior, independente, por 

oposição ao que é construído no enunciado. É o elemento que irrompe na superfície discursiva 

como se estivesse já-aí” (BRANDÃO, [s.d], p. 39). No fragmento 18, a noção pré-construída 

de precessão é tomada e transposta, sem, no entanto, saber quem definiu este termo, sua 

origem ou sua arqueologia. Ele está lá, em uma construção anterior, numa área de 

conhecimento diferente da proposta por Lair Ribeiro, da programação neurolingüística. 

Pêcheux ([1983], 1997, p. 43) define o pré-discursivo como “os traços no discurso de 

elementos discursivos anteriores dos quais esquecemos o enunciador”. Aparentemente, surge 

uma universalidade, como se o sentido estivesse sempre no mesmo lugar. Mas, como o 

próprio autor escreve:  

 
[...] todo enunciado é intrinsecamente suscetível de tornar-se outro, diferente de si 
mesmo, se deslocar, discursivamente de seu sentido para derivar para um outro. (...) 
pontos de deriva possíveis, oferecendo lugar à interpretação (PÊCHUEX, [1983], 
2002, p. 53).  

 

Uma Formação Discursiva pode trazer as mesmas palavras que outra, no entanto, o 

efeito de sentido pode mudar, uma vez que há um exterior e um interior a serem analisados, 

há deslocamentos, transposições e limiares que sugerem novos sentidos e novas 

interpretações. Nas Formações Discursivas, entram outros discursos, configurando relações, 

pois, quando uma palavra está em relação a outra, há uma articulação significativa e 

metafórica, transferência de sentido, de tal forma que uma Formação Discursiva é sempre 

provisória, dependente de ideologia e do sujeito.  

Analisando as condições de produção, o contexto histórico e o papel que o sujeito da 

enunciação desempenha, as Formações Discursivas remetem à memória e, somente então, se 
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pode entender o funcionamento da linguagem e o efeito de sentido do que está dito. Pode-se 

ter várias linguagens em uma, graças à Formação Discursiva, que, como tal, é instável, sem 

limites traçados: essas são as leis que a regem.  

Nas Formações Discursivas, há um jogo de aparências fugidias, um espaço de 

oposições e contradições, uma diversidade entre a unidade e a heterogeneidade, entre a 

coerência e a diversidade; por isso, analisá-las é verificar as dispersões através das regras de 

formulação. Portanto, pode-se observar que as Formações Discursivas acontecem através do 

enunciado, quando há um sujeito falante, datado, situado em uma determinada conjuntura, 

que vai falar de um determinado lugar que lhe é destinado ideologicamente. Por outro lado, a 

estrutura da Formação Discursiva apresenta uma coerência, formando relações com outros 

discursos, numa interdiscursividade processada, também, na forma de intradiscurso. 

Por tudo isso, na Análise de Discurso, a Formação Discursiva permite identificar a 

Formação Ideológica, dizer de que lugar alguém fala, se pode falar daquele lugar, quais as 

relações com a história, com outros discursos, completando-se pelo reconhecimento do 

assujeitamento a uma forma de dizer e de pensar, porque, justamente nesse dizer, estão os 

sujeitos representados. 

Os autores de auto-ajuda marcam o lugar de onde falam e assumem uma posição 

para fazer valer seu discurso. Em geral, na orelha do livro, há indicações da formação, dos 

livros já escritos, acompanhados de termos como “o maior”, “o mais importante”, etc. 

Roberto Shinyashiki, no livro O sucesso é ser feliz, conta sua história, mostra-se como pessoa 

bem-sucedida e feliz, para fazer valer o seu discurso:  

 
(18) Decidi escrever este livro ao ver tanta gente desperdiçando suas vidas e perceber 
que está na hora de acontecer a revolução da felicidade (p.20). Em 1986, tinha 
conquistado tudo o que imaginei ser possível para me tornar feliz (p.34). Fui para o 
Nepal, mais exatamente para um mosteiro budista nos arredores de Katmandu. 
Chegar àquele lugar já foi uma epopéia. Uma viagem de avião até Londres, outra até 
Nova Delhi e mais uma até Katmandu (p.34). (...)Quando eu era criança, minha 
família era muito pobre e vivíamos num bairro humilde (p.100). (...) Quando estagiei 
pela primeira vez num hospital psiquiátrico, meu professor pediu que entrevistasse 
um paciente esquizofrênico (p.42).(...) Um dia, quando já era médico, fui passar um 
fim de semana na casa de meus pais em Santos... (1997, p. 194). 

 

Observam-se Formações Discursivas nas quais a figura do menino pobre, vence 

como médico, escritor, viaja pelo mundo e tem como meta escrever um livro para ajudar as 

outras pessoas a terem sucesso, encontrando a felicidade. 

O mesmo acontece com Lair Ribeiro, em O sucesso não ocorre por acaso, que conta 

sua trajetória de menino pobre a médico de sucesso, convidado para a Universidade de 
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Harvard. Sai de Teófilo Otoni, no interior de Minas, para uma das maiores universidades de 

medicina, sendo lá, segundo seus dados biográficos, um dos médicos respeitados e ouvidos 

(1992, p.110-1).  

Tanto Lair Ribeiro como Roberto Shinyashiki trazem, implicitamente, a idéia de que 

eles, meninos de família pobre, conseguiram realizar-se como pessoas de destaque e de 

sucesso, podem ensinar aos outros como fazê-lo. Cria-se todo um jogo de imagens entre os 

interlocutores, a partir das condições de produção e do que é institucional. 

O leitor se pergunta: quem é ele (o autor) para me falar assim? Quando ele apresenta 

a imagem de uma pessoa que tenha alcançado a meta que o leitor deseja, isso dá ao autor 

maior credibilidade. Por outro lado, o autor questiona: Quem é ele (leitor) para que eu possa 

lhe falar assim? A importância do conhecimento de seus leitores, seus anseios, suas condições 

sócio-histórico-econômicas são objeto de interesse.  

Ainda, no jogo imaginário, surge outra questão: da parte do leitor: do que ele está 

falando? Ou da parte do autor: do que estou falando? A imagem do referente, feita pelos 

interlocutores, é fundamental para persuadir e convencer. Esse jogo de imagens caracteriza o 

“lugar” e a “posição” do sujeito, como se constrói a rede e filiações de sentido. 

 

4 DISCURSO DE AUTO-AJUDA E A IDEOLOGIA NA SOCIEDADE MODERNA 

 

Inserido na contemporaneidade, o discurso de auto-ajuda vai refletir as imagens 

dessa sociedade, ganhando relevo a questão da sociedade capitalista, muitas vezes capitalista 

selvagem, na qual o indivíduo se sente pressionado e sofre as conseqüências dessas pressões. 

A necessidade de atender às solicitações, de sentir-se parte de, faz com que o indivíduo 

desenvolva a chamada “competência”, muito bem analisada com a denominação de “discurso 

da competência”.  

Há, atualmente, uma linha de auto-ajuda muito procurada, que pretende apoiar o 

indivíduo que se sente desorientado na questão do trabalho e do mercado. Com a dificuldade 

de emprego, mais o achatamento da classe média no Brasil, esse discurso têm uma expansão 

significativa. O autor de auto-ajuda, conhecendo a imagem de seu leitor, procura tornar-se o 

“guru” que orienta, estimula e motiva, tornando-se um “pião” da ideologia dominante, no seio 

da qual, segundo Pêcheux, se realiza a ideologia. 

No excerto a seguir, pode-se verificar como as formações discursivas e ideológicas 

funcionam: 
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(19) AFINAL, O QUE É COMPETÊNCIA? 

Há quase seis meses, procuro uma gerente para um negócio que estou 
abrindo. A minha headhunter tem encaminhado candidatos com currículo 
sensacional. Conhecidos me indicam pessoas com histórico fantástico. Mas na hora 
da entrevista, não me empolgo com ninguém. Converso com um amigo, José Luiz 
Tejon, diretor-geral da OESP Mídia, professor de MBA da ESPM e especialista em 
marketing, vendas e liderança, e conferencista como eu, sobre o que está 
acontecendo no mercado de trabalho. E descobrimos: faltam pessoas competentes. 

Chegamos à conclusão de que poucas souberam dar o salto qualitativo 
para ser bem-sucedidas no mundo empresarial de hoje. Os currículos mostram o que 
estudaram, mas não o que aprenderam. O que fizeram, mas não o que serão capazes 
de fazer. Então na hora da entrevista de emprego, falta apresentar o que não está 
nesse resumo profissional: compromisso com metas e predisposição para enfrentar 
obstáculos, por exemplo. Falta um brilho no olhar, algo que as empresas de 
recolocação não ensinam como conseguir. Esse tal brilho só os candidatos que 
esbanjam atitude têm. Para provar que você é um desses, acho importante se mostrar 
interessada e informada sobre a empresa na qual pretende trabalhar. Pesquise quem é 
ela, visite seu site, demonstre iniciativa e curiosidade. Também tome cuidado com o 
que diz procurar. Está querendo menos responsabilidades, menos correria e menos 
ainda cobrança? Tenha certeza de que, dessa forma, só dará tiro para fora do alvo. 
Em qualquer lugar que atuar, terá de apresentar resultados e, para isso, precisa 
assumir responsabilidades e tudo mais que vier no pacote.[...] 

Ser competente não é sair fazendo todos os cursos caros, embora 
desenvolver conhecimentos e habilidades seja uma obrigação atual. (...) É ter 
atitude. O que fazer para chegar lá? Tenha prazer em investigar o desconhecido, seja 
consciente de que sozinha não realiza nada, saiba que é necessário vender uma idéia 
dentro da organização antes de vender para fora e aja unindo razão e emoção. Outra 
maneira de falar a mesma coisa: competência significa dar resultados. E você só 
consegue isso se trabalhar sério e gostar do que faz. (...) E, por favor, pare com a 
mania de reclamar da empresa e colocar a culpa nos outros. (...) Para se tornar uma 
profissional nota 10, apareça para o jogo. Não se esconda das dificuldades. Não 
culpe o mundo pelos obstáculos e assuma para si a responsabilidade pelos 
resultados. E nunca deixe de repensar sobre sua atitude se quiser se sentir 
competente e ser reconhecida como tal. (Roberto Shinyashiki – Psiquiatra, 
palestrante organizacional e autor de 11 livros) 

 

Este texto aparece na edição de aniversário da revista Nova6, na página 90, datada de 

9 de setembro de 2004, no quadro: Consultor de Carreira. Há uma chamada na capa: 

Perseguindo a competência? Roberto Shinyashiki (o nome com letras vermelhas sobre um 

fundo amarelo e com letras numa fonte bem maior que o texto) demole o mito dos cursos 

que custam os olhos da cara. E dá a senha: atitude (Anexo D). 

Roberto Shinyashiki produz um discurso competente, daquele que sabe, que é 

proprietário e, como tal, pode falar o que a organização necessita. Ele fala de um lugar 

específico – na revista – é o consultor de carreira. O nome da seção em que aparece já 

denuncia a organização moderna: o lugar de que fala é visível, ele está autorizado a dizer, o 

alocutário está convocado, mas o discurso é instituído, o lugar foi pré-determinado; 

                                                 
6 NOVA é uma revista dirigida para um público feminino, mas ressalta-se que neste estudo não é objetivo 
trabalhar com a questão de gênero. 
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autorizado pela indicação ao lado do nome do autor: psiquiatra, palestrante organizacional e 

autor de 11 livros. (Anexo E) 

Analisando o texto à luz do pensamento de Althusser, pode-se estabelecer relação 

com o Sujeito Absoluto. No discurso de Roberto Shinyashiki, a empresa é o Sujeito Absoluto, 

estabelecendo a hierarquia: Sujeito Absoluto e interpelante = empresa. Sujeito relativo e 

interpelado = profissionais de quem se espera atitude e resultados. 

A organização interpela os profissionais como sujeitos submissos a ela, que devem 

assumir responsabilidades para trazer resultados, sem, no entanto, terem o direito de escolher 

como será a contribuição que darão à empresa, esta escolha fica por conta do Sujeito 

Absoluto, por isso o locutor esclarece:  

 
Também tome cuidado com o que diz procurar. Está querendo menos 

responsabilidades, menos correria e menos ainda cobrança? Tenha certeza de que, 
dessa forma, só dará tiro para fora do alvo. Em qualquer lugar que atuar, terá de 
apresentar resultados e, para isso, precisa assumir responsabilidades e tudo mais 
que vier no pacote (NOVA, 9 de set. 2004, p. 90). 

 

Por outro lado, quando diz “seja consciente de que sozinha não realiza nada”, o 

locutor promove o que Althusser apresenta sobre a necessidade de reconhecimento mútuo 

entre os Sujeitos Relativos e o Absoluto para haver harmonia. A empresa afirma seu papel 

ideológico quando exige atitude e responsabilidade, na forma de um aparelho ideológico 

(AIE, segundo Althusser)7 ligado à economia, e o profissional deve se afirmar produzindo 

resultados. 

Outro aspecto importante é a relação entre linguagem e ideologia da empresa ou 

organização que se imbricam num discurso autoritário, ao mesmo tempo irônico na expressão 

“e, por favor, pare com a mania de reclamar da empresa”, promovendo uma forma de 

silenciamento, como se a empresa fosse a perfeição e o profissional reclama por ser 

incompetente. 

                                                 
7 Althusser estabelece uma diferença entre Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE) e o Aparelho Repressivo 
(ARE). Ele explica que Aparelhos Ideológicos de Estado constituem-se em um certo número de realidades que 
se apresentam ao observador sob a forma de instituições distintas e especializadas. A diferença entre os dois 
aparelhos é explicitada: “O Aparelho Repressivo do Estado funciona, predominantemente, através da repressão 
(inclusive física) e, secundariamente, através da ideologia (Não existe aparelho, unicamente, repressivo) (...) Da 
mesma forma, inversamente, devemos dizer que os Aparelhos Ideológicos funcionam, principalmente, através da 
ideologia e, secundariamente, através da repressão, seja ela bastante atenuada, dissimulada, ou mesmo simbólica 
(Não existe aparelho puramente ideológico)” (ALTHUSSER, 1985, p. 68). 
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Para apoiar sua argumentação, Roberto Shinyashiki chama um enunciador8: José 

Luiz Tejon, um amigo com quem troca idéias. Note-se como é significativo o detalhamento 

dos cargos e da posição que o enunciador ocupa, a fim de evidenciar um testemunho, fruto de 

argumento de autoridade, para falar juntamente com o locutor e transformar-se em um “nós” 

da mais alta competência, demonstrando a hegemonia de superioridade do intelectual e do 

homem que sabe.  

 
Converso com um amigo, José Luiz Tejon, diretor-geral da OESP 

Mídia, professor de MBA da ESPM e especialista em marketing, vendas e 
liderança, e conferencista como eu, sobre o que está acontecendo no mercado de 
trabalho. E descobrimos: faltam pessoas competentes. (NOVA, 9 de set. 2004, p. 
90). 

 

O pensamento ideológico da competência é evidente na visão do locutor quando 

define seu problema por estar diante de “pessoas altamente preparadas, mas incompetentes”. 

A empresa está organizada de tal forma que o resultado é que importa.  

Uma vez que a linguagem tem determinações ideológicas, destaca-se o modo como 

Claude Lefort, no ensaio em que discute o discurso da competência ou a ideologia da 

competência, “A gênese da ideologia na sociedade moderna” (1977), categoriza a ideologia, 

em relação às classes sociais. 

Ele parte da análise do pensamento burguês no qual a ideologia apresentava uma 

visão ética e pedagógica, definindo o que seria o bom e o mau, o justo e o injusto, o lícito e o 

ilícito, etc., pondo uma ordenação no mundo, valorizando algumas instituições, determinando 

os detentores do poder. 

No primeiro quarto do século vinte, houve uma mudança nas relações sociais de 

trabalho que vai afetar todas as relações sociais. O trabalho passou a ser “organizado” 

segundo um padrão no qual uma empresa tem domínio na sua produção, desde a produção da 

matéria prima, até o final da cadeia produtiva.  

Organizar passou a ser administrar com racionalidade, eficiência e a empresa só será 

eficaz quando os membros que nela trabalham se identificarem com ela, extraírem os 

objetivos de vida a serviço da empresa. A retribuição será a subida hierárquica de poder. Para 

                                                 
8 A denominação é trazida para a pragmática lingüística por Ducrot, quando apresenta sua visão de polifonia. Ele 
se refere às diversas perspectivas, pontos de vista ou posições que se representam nos enunciados, pois o sentido 
de um enunciado consiste em representação de uma cena na qual as figuras do discurso se movem e se 
representam em diversos níveis. Assim é que Ducrot fala em locutor – que é o responsável pelo enunciado, e em 
enunciadores, quando em um enunciado surgem vozes a quem é atribuída a responsabilidade do dizer. Os 
enunciadores podem ser classificados segundo uma atitude de adesão ou não do locutor à perspectiva 
polifonicamente introduzida (DUCROT, 1980 – 1984). 
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tanto, o progresso da empresa estará assegurado se houver pessoas competentes para realizar 

as ações que a organização conhece e exige de seus membros. A divisão de trabalho vai 

acontecer pela separação entre os que têm competência para dirigir e os incompetentes, que 

apenas executam. 

Lefort denomina a ideologia contemporânea, nas relações de trabalho, como a 

ideologia invisível, pois, ao contrário da ideologia burguesa, quando as idéias eram 

produzidas pelos detentores do poder, no caso pais, patrão, professor, sábio, hoje, parece não 

haver agentes produzindo idéias, porque elas nascem diretamente da Organização e das “leis 

do mercado”. 

A idéia de competência passa a ser um divisor social de classes entre os competentes, 

que são os especialistas que detêm o conhecimento e os incompetentes os que executam as 

tarefas ordenadas pelos especialistas. Nessa separação, está instalada a dominação uma vez 

que o conhecimento científico e o prestígio das idéias científicas e tecnológicas adquirem 

status e um lugar determinado na hierarquia organizacional. Daí que haverá tantos discursos 

competentes quantas hierarquias houver na sociedade. O homem passa a se relacionar com o 

mundo e com os outros indivíduos mediado pelo discurso da tecnologia: com a alimentação, 

pelo discurso dietético; com a criança, pelo discurso pedagógico e pediátrico; com a natureza, 

pelo discurso ecológico; com o outro, pelo discurso da psicologia e da sociologia e assim por 

diante. A linguagem do especialista detém os segredos e aos não-especialistas cabe 

interiorizar as regras, segui-las para se sentirem competentes para viver.  

No texto em análise, a ética é “ter atitude, assumir responsabilidades para produzir 

idéias e resultados”. “Outra maneira de falar a mesma coisa: competência significa dar 

resultados. E você só consegue isso se trabalhar sério e gostar do que faz”. Os valores 

comportamentais estão propostos como forma de ajudar alocutários que precisem estar no 

mercado de trabalho em posição de destaque: é preciso ter interesse, informação, pesquisa, 

iniciativa e curiosidade sobre a empresa.  

O locutor procura um profissional para gerente. A dificuldade? “Faltam pessoas 

competentes, falta o brilho no olhar”. A empresa será sólida, lucrativa se houver pessoas 

competentes e o prêmio é ser reconhecido na hierarquia. Não há como explicar o que seria 

esse brilho no olhar, que, lido criticamente, torna-se um discurso irônico. 

Quando se tenta descobrir quem é a empresa, tem-se uma imagem incorpórea, 

formada por um organograma dos cargos (fixos) ocupados por profissionais que variam ou 

porque foram premiados com a promoção, ou foram defenestrados por incompetentes. O que 

Lefort chama de ideologia invisível acontece no texto quando Roberto Shinyashiki faz 
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referência a produzir idéias, vender uma idéia para a empresa antes de vender fora dela. Mas 

quem determina se a idéia é válida são as leis do mercado – um ser abstrato, entidade 

determinante (indeterminado ao mesmo tempo, operando-se aí uma contradição) no mundo da 

globalização econômica. 

A figura do headhunter é um constituinte do discurso competente. Pessoas 

“incompetentes” para conseguir colocação no mercado de trabalho recorrem a esse 

profissional autorizado pelo cânone mercadológico para avaliar profissionais como 

mercadorias, objetos sociais a serem locados no mercado. É importante observar como a 

figura do headhunter integra-se ao mundo da economia e, segundo economistas em geral, é 

considerado um profissional indispensável no mundo globalizado, porque detém informações 

importantes tanto para a organização como para o profissional. 

A contradição está instalada no discurso de Roberto Shinyashiki, numa formação 

discursiva, quando afirma a necessidade da competência e defende a idéia de não fazer curso 

caros para tal. É bem verdade que ele “concede” a necessidade de conhecimentos e 

habilidades para a competência, quando usa o operador argumentativo “embora”, mas fica 

claro que dá para dispensar cursos se for atendida a senha (sic) que ele oferece: atitude. 

A Ideologia que está subjacente ao texto evidencia o sentido de que o dever do 

profissional é de “coincidir” com a imagem desejada pela empresa: há toda uma criação 

imaginária em torno de uma superestrutura econômica, que interpela o profissional para que 

dê resultados, tenha atitude. Mas, como Pêcheux (1975, p. 301) afirma, “não há ritual sem 

falhas; enfraquecimento e brechas” no discurso ideológico, a questão que se põe é: que 

atitude? Que efeito de sentido tem essa palavra, no contexto? O apagamento se processa, mas 

deixa evidente, novamente, que ter atitude é produzir resultados; o que se lê é que atitude é a 

dica para ser relocado no mercado de trabalho.  

A ideologia dominante se faz presente na busca do sucesso econômico, abrindo mão, 

inclusive, de qualidade de vida. É preciso produzir, estar coerente com o pensamento de uma 

classe que domina o mercado, caso contrário não há como sobreviver na empresa. As idéias 

que, primeiramente, devem ser vendidas na empresa, não serão independentes, uma vez que o 

profissional estará assujeitado pelas leis do mercado, da produção e da “atitude”. 

As Formações Discursivas afirmam a Formação Ideológica ao longo do texto, como 

a força do “saber” de uma forma-sujeito, que conhece o mercado, orienta o profissional, 

ensina a deixar de lado seus interesses pessoais para viver à sombra dos desejos e das 

necessidades da empresa. Esta forma-sujeito corresponde, histórica e ideologicamente, ao 

sujeito do capitalismo, que é, ao mesmo tempo, determinado pelas condições externas, mas 
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contraditoriamente, demonstra-se autônomo, responsável pelo que diz, caracterizando-se 

como indivíduo competente no mercado de trabalho e na ideologia da classe dominante. 

Roberto Shinyashiki fala de lugar autorizado, colocando-se, como “eu”, num 

discurso autoritário que se disfarça em aconselhamento. O conflito entre o interesse pessoal e 

o interesse da empresa fica evidente, uma vez que há profissionais com excelente currículo, 

com referências especiais, mas simplesmente não servem porque não têm atitude, porque o 

olhar não brilha. A lei do mercado domina, dita o que deve ser falado, o que deve ser feito e 

todo o texto encaminha para o grande objetivo: apresentar resultados. (Anexo F) 

Entre as formações discursivas que evidenciam a formação ideológica, no texto, cabe 

destacar, de um lado, o que o profissional não tem:  

 
Os currículos mostram o que estudaram, mas não o que aprenderam. O 

que fizeram, mas não o que serão capazes de fazer. Então na hora da entrevista de 
emprego, falta apresentar o que não está nesse resumo profissional: compromisso 
com metas e predisposição para enfrentar obstáculos, por exemplo. Falta um brilho 
no olhar, algo que as empresas de recolocação não ensinam como conseguir 
(NOVA, 9 de set. 2004, p. 90). 

 

Por outro lado, aparecem as formações discursivas do aconselhamento na forma de 

discurso autoritário, dono do saber, sobre o que não deve fazer:  

 
E, por favor, pare com a mania de reclamar da empresa e colocar a culpa 

nos outros. Não se esconda das dificuldades. Não culpe o mundo pelos obstáculos e 
assuma para si a responsabilidade pelos resultados. E nunca deixe de repensar sobre 
sua atitude se quiser se sentir competente e ser reconhecida como tal (NOVA, 9 de 
set. 2004, p. 90). 

 
Como se observa, esse discurso tem propostas ideológicas ligadas à instância 

superestrutura econômica, que traduz o discurso da reprodução econômica, da ideologia da 

competência, criando a separação das classes entre os competentes e incompetentes  numa 

situação dada de mercado. 

Entre os fenômenos de dominação da ideologia da competência, segundo Lefort, está 

a burocratização definida como, 

 
[...] processo que se impõe ao trabalho em qualquer nível em que se o considere, seja 
o trabalho de direção, seja o dos executantes e que, ao se impor, impõe um quadro 
social homogêneo tal que a estabilidade geral do emprego, a hierarquia dos 
ordenados e das funções, as regras de promoção, a divisão das responsabilidades, a 
estrutura da autoridade, tenham como efeito criar uma única escala de status sócio-
econômico, tão diversificada quanto possível (LEFORT, 1971, p. 289). 
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No Brasil, Marilena Chauí escreve uma obra intitulada Cultura e democracia, na 

qual ela define a expressão discurso competente. Inicia referindo: 

 
[...] o discurso ideológico é aquele que pretende coincidir com as coisas, anular a 
diferença entre o pensar, o dizer e o ser e, destarte, engendrar uma lógica da 
identificação que unifique pensamento, linguagem e realidade para, através dessa 
lógica, obter a identificação de todos os sujeitos sociais com uma imagem particular 
universalizada (CHAUÍ, 2003, p. 3). 

 

Para essa tarefa, é necessário que se realize um movimento para abolir as diferenças, 

neutralizar as histórias, ocultar as contradições e desarmar os questionamentos. É aí que entra 

o saber, visto como um trabalho para tornar inteligível um conhecimento, uma experiência de 

clarificação de sentidos e cabe à ideologia torná-lo instituído.  

 
O discurso competente é o discurso instituído. É aquele no qual a 

linguagem sofre uma restrição que poderia ser assim resumida: não é qualquer um 
que pode dizer a qualquer outro qualquer coisa em qualquer lugar e em qualquer 
circunstância. O discurso competente confunde-se, pois, com a linguagem 
institucionalmente permitida ou autorizada, isto é, com um discurso no qual os 
interlocutores já foram previamente reconhecidos como tendo o direito de falar e 
ouvir, no qual os lugares e as circunstâncias já foram predeterminados para que seja 
permitido falar e ouvir e, enfim, no qual o conteúdo e a forma já foram autorizados 
segundo os cânones da esfera de sua própria competência (CHAUÍ, 2003, p. 7). 

 

O que está subjacente ao discurso competente é que, ao se instituir como um saber, 

ele cria a dialética entre os que sabem e os que não sabem, para atingir a eficácia depende de 

aceitar a idéia de que há seres incompetentes, homens vistos como objetos sociais. 

Segundo Chauí, o discurso competente tem práticas contraditórias: de um lado, a 

Organização se afirma como racional, agente social político e histórico enquanto os homens e 

as classes sociais são destituídos de sua condição de sujeitos, pois ela, (Organização) é 

competente e os indivíduos são objetos dirigidos e manipulados, portanto, incompetentes. A 

outra prática é a contradição instalada no discurso competente, porque, depois de tornar os 

indivíduos objeto da Organização, procura revalidá-los enquanto indivíduos privados.  

 
O discurso da competência privatizada é aquele que ensina a cada um de 

nós, enquanto indivíduos privados (e não sujeitos sociais) como nos relacionarmos 
com o mundo e com os outros. Esse ensino é feito por especialistas que nos ensinam 
a viver. Assim, cada um de nós aprende a relacionar-se (...) pela mediação do 
discurso da psicologia e da sociologia. Isso explica a proliferação dos livros de 
“auto-ajuda” [...] (CHAUÍ, 2001, p. 106). 
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Esse modelo cria o discurso do sucesso, da busca de beleza, da juventude e da saúde 

segundo um estereótipo, a busca da felicidade como se fosse mercadoria. É preciso ser 

competente para alcançar esses ideais. Em oposição, quem não os alcança é excluído do 

mundo da eficiência e passa a ser ignorado. Essa busca de competência se revela na 

necessidade de ter diploma universitário, ser especialista, dominar um campo do 

conhecimento, conseguir se sobressair no mundo da riqueza. 

As Formações Discursivas usadas por Roberto Shinyashiki revelam as posições de 

sujeito de que se reveste. É a autoridade, o patrão, o proprietário, o conselheiro, dono do saber 

e do conhecimento; tem um poder advindo do saber e da propriedade, ele fala do lugar do 

sujeito da competência e da verdade. 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

CAPÍTULO III 

RETÓRICA 

 

1 A TRADIÇÃO E A NOVA RETÓRICA 

 

Assim como a filosofia, também a retórica teve sua gênese na Grécia antiga; ligada 

às novas relações sociais advindas do surgimento da Polis, que criou o cidadão, sujeito 

autônomo em seu poder de fala em praça pública. Em sua essência, a retórica consiste em 

persuadir e convencer através da argumentação; não há, portanto, como se pensar nela sem 

democracia e liberdade de debate, características da organização política do mundo grego. 

Segundo a história, o início do pensamento ligado à retórica deu-se no século V a.C., 

em Siracusa, quando houve a queda de Trasíbulo, e terras foram devolvidas aos seus legítimos 

proprietários. Nota-se, pois, que ela surge ligada ao Direito. O primeiro tratado de retórica foi 

escrito em 465 a.C, por Tísias e Córax, que defendiam os direitos das vítimas do tirano de 

Siracusa. 

Segundo Collard (1999, p.17), “no princípio era o Verbo... Mas antes de tomar forma 

na diversidade de todas as formas, deve ter custado à Humanidade muito tempo, trabalho e, 

sobretudo, inventores geniais”. 

O “Verbo” assume seu papel na cena com a retórica e com a instituição da 

democracia, uma vez que, para que haja interlocução, é importante desfrutar liberdade. Assim 

é que os assuntos eram submetidos ao voto popular, pois nenhum cidadão poderia se subtrair 

de fazer apreciação de seus interesses nos tribunais. Essa apreciação dependia da habilidade 

de raciocinar, falar e argumentar corretamente. Três pontos eram fundamentais: saber usar a 

palavra; persuadir a partir da verossimilhança; dar sustentabilidade argumentativa ao discurso. 

Os professores nessa arte eram os sofistas, que elaboraram pequenos tratados sobre a 

arte da retórica, porém a base consistente vem de Aristóteles. Em sua obra A arte da retórica 

(p. 31), ele estabelece o sentido de retórica, cuja tarefa “não consiste em persuadir, mas em 
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discernir os meios de persuadir a propósito de cada questão, como sucede com todas as 

demais artes”. Esses meios de persuadir consistem nas provas convincentes tais como 

testemunhos, confissões, exemplos, destacando, principalmente, as provas que residem no 

caráter moral do orador, as que residem nas disposições criadas no ouvinte e as que se 

apresentam no próprio discurso. Para melhor explicitar seu pensamento, Aristóteles dividiu a 

retórica em categorias e gêneros que servem de base, até hoje, como fontes de conhecimento. 

Os gêneros se classificam de acordo com o objetivo: o deliberativo, para julgar uma 

ação futura, no qual o orador aconselha ou desaconselha e o seu parecer conclui pelo que 

parece mais útil; o judicial, para uma ação passada em que o orador acusa ou defende para 

decidir o que é justo; e o epidíctico, sem relação de tempo, o orador louva e censura e seu 

discurso se refere ao belo e ao feio, ao sucesso ou ao fracasso.  

Um gênero cujo “papel é o de intensificar a adesão a valores sem os quais os 

discursos que visam à ação não poderiam comover ou mover seus leitores é o epidíctico” 

(PERELMAN, 1999, p.38), uma vez que pretende reforçar uma comunhão em torno de 

valores. Portanto, quando o discurso de auto-ajuda traz argumentos sobre a conquista do 

sucesso e da felicidade, está trabalhando com valores que devem ser desenvolvidos e, para tal, 

determinados comportamentos e ações mentais são necessárias. Este tipo de discurso insere-

se, portanto, no gênero epidíctico.  

Quanto aos meios de provas, há três categorias: meios derivados do caráter do 

orador, que empresta credibilidade à causa, o ethos; aqueles em que o orador procura lidar 

com as emoções do auditório, páthos, e, finalmente, aqueles derivados da razão, da 

argumentação, lógos. 

Também no império romano, a Retórica desfrutou de grande prestígio, uma vez que a 

sua unificação dependia do Direito, da prática judicial. Oradores romanos de destaque, como 

Cícero e Quintiliano, escreveram sobre a Retórica. Com a queda do império romano, a 

Retórica foi perdendo a importância. 

Durante a Idade Média, a argumentação pela Retórica teve grande divulgação, 

nomeadamente entre os clérigos, vista como elemento central da educação, fazendo parte do 

Triviun, (Gramática, Retórica e Dialética) estava ligado às artes liberais, enquanto o 

Quadriviun (Aritmética, Geometria, Música e Astronomia) estava ligado às ciências. Nesse 

quadro, a Retórica era vista como “a virtuosa elegância do bem dizer”, necessária para a 

pregação religiosa, no embate entre a cultura sagrada e a profana. 

Nos séculos XVI e XVII, a Retórica é relegada à posição marginal, especialmente 

pelo domínio do pensamento cartesiano positivista, pelo empirismo, na filosofia e nas ciências 
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ocidentais. O estudo dos meios de prova para obter a adesão foi negligenciado pelos teóricos 

do conhecimento. 

Em meados do século XIX, a Retórica retorna, porém considerada apenas como 

adorno da linguagem, ressurgindo a elocutio, com “idéias fracas e pomposas”. 

Mas, na segunda metade do século XX, a partir da importância dada à filosofia da 

linguagem e à filosofia dos valores, diversos filósofos e estudiosos começaram a considerar a 

Retórica como um objeto digno de estudo, seja sob a sua vertente formal, seja sob a ótica que 

privilegia seu aspecto de instrumento de persuasão. O pensador que, de maneira mais 

completa e brilhante, ajudou a romper com a tradição cartesiano-positivista de 

desconsideração da Retórica foi Chaim Perelman, filósofo de origem polonesa radicado na 

Bélgica.  

Em Tratado da argumentação: a nova retórica (1958), escrito por Perelman em 

parceria com Lucie Olbrechts-Tyteca, os autores propõem-se a estudar as técnicas discursivas 

que permitem provocar ou aumentar a adesão dos espíritos às teses apresentadas. 

Ao colocar como subtítulo de sua obra “Nova Retórica”, o autor explica sua 

linhagem, pois, partindo das teorias de Aristóteles, Perelman renova e reabilita a Retórica. 

Confirma-se essa afirmação quando, na introdução do Tratado da argumentação, os autores 

dizem:  

 
A publicação de um tratado consagrado à argumentação e sua vinculação 

a uma velha tradição, a da retórica e da dialética gregas, constituem uma ruptura 
com uma concepção da razão e do raciocínio, oriunda de Descartes, que marcou 
com seu cunho a filosofia ocidental dos três últimos séculos (PERELMAN e 
OLBBRECHT-TYTECA, [1958], 2002, p. 1) (itálico do autor). 

 

Comprova-se que os autores não só colocam sua gênese, como também apontam a 

ruptura que fazem. Entre a discussão cartesiana e o ceticismo de Hume, de que a razão é 

impotente quando se trata de avaliar ações, de orientar, ou de estabelecer o uso prático da 

razão, abre-se uma terceira via: a do razoável. Isso acontece quando há a rejeição de 

identificar o racional com o necessário e o irracional com o não necessário, pois a proposta é 

de repensar a racionalidade.  

No desdobramento da obra, a abordagem, que os autores fazem, produz um 

deslocamento que vai tornar-se essencial: na arte da Retórica, na arte de persuadir, está em 

primeiro plano a adesão do auditório. Isso significa que a razão, o racional deve criar as 

provas necessárias para a defesa da tese em questão, mas, principalmente, ligar-se à 

persuasão, às técnicas discursivas que provoquem a adesão do auditório.  
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Para tanto, a argumentação deve apresentar uma verossimilhança e o papel que a 

razão desempenha será de caráter histórico e dialógico, regulando crenças e convicções, 

trazendo uma relativa liberdade em relação a essas crenças e convicções. Daí que argumentar, 

sustentando e defendendo uma opinião diante de alguém, é admiti-lo como interlocutor, não 

desejando impor um ponto de vista, mas reconhecendo no outro a dignidade de quem pode ser 

racionalmente convencido, trazendo para a comunicação a liberdade de aceitar, ou não, a 

“verdade” colocada, mas sem imposições, apenas no nível da razão e da consciência. 

No discurso de auto-ajuda, pode-se encontrar uma argumentação em que as provas 

para formar uma convicção não têm a exatidão de uma prova científica, mas um embasamento 

em evidências centradas no cotidiano, com fatos que são verossímeis, com probabilidade de 

acontecer. Na verdade, no discurso de auto-ajuda a Retórica está mais ligada à adesão que à 

verdade, como saber absoluto. 

Observe-se como Roberto Shinyashiki apresenta a narrativa inicial da obra O sucesso 

é ser feliz: 

Era seu último dia de vida, mas ele ainda não sabia disso. 

Naquela manhã, sentiu vontade de dormir mais um pouco, mas levantou 
pensando na montanha de coisas que precisava fazer na empresa. “A vida é uma 
seqüência de dias vazios que precisamos preencher”, pensou ele. Engoliu o café, 
saiu resmungando um bom-dia, sem convicção. Desprezou os lábios da esposa que 
se ofereciam para um beijo de despedida. 

Chegou à empresa, mal cumprimentou as pessoas. A agenda lotada exigia 
que ele começasse a atender seus compromissos. No que seria sua hora de almoço 
pediu à secretária que providenciasse um sanduíche e um refrigerante diet. 
Colesterol alto... Vida sedentária... Enquanto comia separava os papéis que usaria na 
reunião da tarde. Sentiu uma leve tontura e lembrou da recomendação do médico 
para fazer um check-up. Saiu para a reunião já meio atrasado. Nada saía como ele 
queria. Parecia-lhe que a garagem ficava a quilômetros de distância... Uma dor no 
peito... E então quadro a quadro ele viu uma retrospectiva de sua vida. Escutou o 
barulho de alguma coisa quebrando dentro de seu coração e de seus olhos 
escorreram lágrimas silenciosas. Queria viver, queria ter mais uma chance, queria 
voltar para casa, beijar a esposa, abraçar os filhos... queria... mas...(SHINYASHIKI, 
p.13-4). 

 

Com essa narrativa, Roberto Shinyashiki toca nas convicções e crenças do leitor 

quando ele imagina sua vida rotineira, sem prazer, como da personagem, vida que o conduz à 

doença e à possibilidade de perder o que é significativo em sua vida. A adesão do leitor vai 

acontecer no momento em que deseja evitar o final trágico da personagem. 

Percebe-se, então, que uma comunicação que procure influenciar uma ou várias 

pessoas, que pretenda orientar seu pensamento, ou equilibrar suas emoções, ou praticar uma 

ação estará no domínio da retórica. E para que a argumentação atinja seu objetivo (persuadir e 

convencer), o diálogo e a razão, inseridos num contexto histórico-social, permitem o 
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pluralismo e a construção de um pensamento crítico. O pluralismo deve ser entendido aqui 

como o direito à palavra e à expressão de opiniões, e, com esse significado, apurar o sentido 

crítico. 

Segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca (2002, p. 24), no Tratado da argumentação: 

 
A nova retórica, em oposição à antiga, diz respeito aos discursos 

dirigidos a todas as espécies de auditórios, trate-se de uma turba reunida em praça 
pública, de uma reunião de especialistas, quer nos dirijamos a um único indivíduo 
ou a toda a humanidade. [...] A teoria da argumentação cobre todo campo do 
discurso que visa convencer ou persuadir, seja qual for o auditório a que se dirige, a 
matéria a que se refere. 

 

Convencer... Persuadir... Em relação à auto-ajuda, há questões que podem ser 

levantadas: - Que força persuasiva precisa esse discurso para mobilizar à ação um indivíduo, 

fazendo-o modificar comportamentos, desenvolver boa auto-estima? Como o locutor vai 

provar, falar à razão e à emoção do leitor? 

É importante que o discurso seja bem articulado, levando em consideração o 

deslocamento essencial que Perelman e Olbrechts-Tyteca apresentam, e é uma característica 

de sua originalidade: trazer para o primeiro plano a adesão do auditório para a questão a ser 

apresentada. Está evidente esse deslocamento quando ele afirma na introdução do Tratado da 

Argumentação (2002, p. 6) [...] “é em função do auditório que qualquer argumentação se 

desenvolve”. 

Para melhor esclarecer seu ponto de vista, Perelman e Olbrechts-Tyteca estabelecem 

uma diferença entre a lógica e a teoria da argumentação. Para eles, o cientista do lógico usa de 

uma linguagem artificial, constrói um sistema para expressar os signos e a forma como devem 

ser usados, busca uma univocidade e para demonstrar uma proposição o cientista indica os 

passos dedutivos, não questiona de onde vêm os elementos em questão. 

No entanto, em relação à argumentação, dizem:  

 
[...] quando se trata de argumentar, de influenciar por meio do discurso, a 
intensidade da adesão de um auditório a certas teses não é possível desprezar. (...) 
Pois toda argumentação visa à adesão dos espíritos e, por isso mesmo, pressupõe a 
existência de um contato intelectual (PERELMAN e OLBRECHTS-TYTECA, 
2002, p. 16). 

 

Partindo do princípio de que o auditório está predisposto a seguir o caminho de 

adesão ao orador, este deve iniciar sua argumentação por teses admitidas por aqueles a quem 
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se dirige, e a cada novo argumento faz-se necessária a transferência da adesão inicial. Se isto 

não acontecer, o orador perde o contato e seu discurso fica sem efeito.  

Uma estratégia para manter contato, usada por Lair Ribeiro, consiste em perguntar e 

responder e nessa resposta incluir o auditório. De uma posição de orador, na primeira pessoa 

do singular, ele passa para a primeira do plural, envolvendo o auditório, usando uma 

linguagem para parecer que a resposta foi coletiva, envolvendo o eu-orador e o eu-auditório, 

conforme se comprova a seguir: “Eu posso treinar um esporte mentalmente? Claro que sim. 

Como é que aprendemos a andar? Nós caímos e nos levantamos. Caímos e levantamos até 

acertar” (RIBEIRO, 1992 p. 54). Essa colocação é feita no sentido de convencer o leitor de 

que é preciso tentar muitas vezes, e se errar não é motivo para ter sua auto-estima diminuída, 

conclusão que ele coloca: “Temos que estar preparados para aprender com as falhas” (p.55) 

Para adaptar-se a seu auditório é indispensável, portanto, que o orador escolha como 

premissas de argumentação as teses que seu auditório aceita e admite. Entretanto para que a 

relação entre os sujeitos se estabeleça é fundamental uma linguagem comum. Numa sociedade 

hierarquizada, existem normas, que são acordos prévios para uma relação social. É o que se 

vê hoje, nas empresas como “gestão de pessoas”, ou “gerenciamento das relações”. É preciso 

conquistar o interlocutor, valorizar sua adesão, obter sua participação mental. Aquele que fala 

ou escreve deve pensar nos argumentos que podem influenciar o outro, e deve, também, 

interessar-se pelo seu estado de espírito. 

O conhecimento do auditório é fundamental para estabelecer o “contato dos 

espíritos”. A narrativa de Roberto Shinyashiki não surtiria o mesmo efeito se contada numa 

favela, portanto, a construção da imagem do interlocutor facilita as condições de adesão. 

Um aspecto importante a considerar é que a sociedade de consumo vive um 

momento em que a distribuição de produtos é fundamental para que se estabeleça um vínculo 

entre os interlocutores. Perelman e Olbrechts-Tyteca chamam atenção para esse aspecto e 

compreende-se, portanto, porque escritores de livros de auto-ajuda se transformam em 

palestrantes, conferencistas, motivadores. O contato pessoa-a-pessoa toca mais 

profundamente os espíritos. É significativo o depoimento de Roberto Shinyashiki à revista 

Exame, em 24/03/1999: “Poucas pessoas sabem usar a palavra para provocar efeitos nos 

outros como eu. [...] No final de um seminário de performance, se eu disser para eles 

comerem grama, eles comem”. Esse depoimento mostra que há a adesão de um determinado 

auditório e que o autor situou para esse auditório seus marcos sociais. 

Portanto, a adesão do auditório é o objetivo de todo o desenvolvimento da 

argumentação. Perelman (1999, p.33) define “auditório como o conjunto daqueles que o 
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orador quer influenciar com sua argumentação”(itálico do autor). Daí que o conhecimento 

que o locutor deve ter de seu(s) interlocutor(es) deve orientar todo tipo de argumentação a ser 

usada. Faz-se necessário conhecer os papéis que eles desempenham, pois, conforme o papel, 

podem mudar a forma de pensar. O exemplo dado pelos autores do Tratado da 

Argumentação, e que serve para o momento histórico brasileiro, é em relação à mentalidade 

de um político de oposição que passa a assumir um cargo de responsabilidade no governo. 

No discurso de auto-ajuda, é comum o locutor iniciar falando das dificuldades, dos 

problemas emocionais e econômicos de uma classe social para depois sugerir as formas de 

comportamento para sobrepor-se às adversidades. Um exemplo é o livro Quem mexeu no meu 

queijo. A tese principal defendida pelo autor é de que se deve vencer o medo e procurar 

caminhos próprios para a solução dessa dificuldade. O livro tornou-se best-seller, e para 

alguns, “livro de cabeceira”, outros dizem “é minha bíblia” depois do atentado de onze de 

setembro. O marco sócio-histórico tocou na emoção e na razão de um vasto auditório que 

encontrou nos ratinhos e nos duendes, que são as personagens de Spencer Johnson nesse livro, 

uma metáfora para a própria vida. Para que o auditório (leitor ou ouvinte) continue sua 

adesão, tudo é válido: música, jogos, teatro, parábolas, slogans, ditados populares. E o 

discurso de auto-ajuda é rico nesses recursos. 

Segundo Perelman, em O Império Retórico ([1977], 1999, p. 43), há duas maneiras 

de conduzir a argumentação: uma, com um discurso sobre o real, que deve ser considerado 

como apresentação de verdades e fatos; outra, sobre o preferível entendido como valores, 

hierarquias e lugares do preferível. 

No discurso de auto-ajuda, há argumentos referentes ao real quando o autor procura 

descrever situações em que os indivíduos se sentem num estado de desconforto e de carência 

de um lado, de outro lado, pessoas com situação oposta, uma vida confortável, de sucesso, às 

vezes, o próprio autor se oferece como modelo, conforme se vê a seguir: 

 
Muitos desperdiçam suas vidas colecionando bobagens. Grandes 

coleções de cursos inacabados, amores frustrados, projetos engavetados, centenas 
de livros não lidos, relações sem afeto, sapatos não usados, casas de praia 
abandonadas. Há quem sinta mais orgulho em mostrar sua coleção de vinhos do que 
em saboreá-los... [...] Assim é fundamental definir o que é importante e separar o 
lixo, para termos uma vida mais fluida (SHINYASHIKI, 1997, p.48-9). 

 

Nesse tipo de discurso entram, então, as presunções relativas à experiência comum, o 

lugar comum, o senso comum em que o leitor é levado a aceitar o que é dito, reforçado por 

um interesse pessoal, parecendo ser sensato e normal alcançar o que está presumido. 
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Observe-se outra situação: 

 
A palavra crise, em chinês, tem dois significados: perigo e oportunidade. 

É você que escolhe se vai considerá-lo como perigo ou oportunidade. Quando ouvir 
falar em crise, pense em riscar o S da palavra. Assim: CRI$E. Agora risque o S de 
novo e coloque-o no fim da palavra. O que fica? CRIE$. Exatamente! Crie 
dinheiro, sucesso e prosperidade. Você tem na vida o que escolher. E sua mente é 
tão poderosa que vai lhe entregar o que você pedir (RIBEIRO, 1992, p. 17). 

 

É preferível acreditar que é melhor ter sucesso do que se ver em situação de carência; 

só a possibilidade de imaginar que isso é possível, já que uma voz à qual o auditório aderiu o 

afirma convincentemente, constitui-se em motivo para não contradizer essa argumentação. 

Dessa forma, os valores universais são admitidos por todos, tornando-se instrumentos de 

persuasão. Além disso, os argumentos podem representar valores particulares que vão surgir 

prestigiados uma vez que inseridos numa universalização. 

No discurso de auto-ajuda, o auditório é seduzido e cooptado pelo orador que 

estimula, através de sua argumentação, a busca de seu bem-estar, de seu sucesso, num ritual 

de transformação, pois o que era um valor abstrato no ponto de partida: bem-estar, conforto, 

sucesso, vira valor concreto: dinheiro. 

Neste quadro, o orador, sem jamais perder de vista seu auditório, vai estabelecendo 

hierarquias: as causas podem tornar-se mais importantes que o efeito; a quantidade ser 

superior à qualidade, ou então, a quantidade de benefícios será maior que as perdas; a 

qualidade dos valores será avaliada em escalas diferenciadas conforme o interesse pessoal ou 

conforme a adesão ao argumento. 

Essas hierarquias têm lugar especial no discurso de auto-ajuda, pois o auditório está 

ávido por sair de um lugar de carência para outro de abundância, e a veemência do orador 

encontra um terreno propício para a adesão. 

O conhecimento da psicologia, da sociologia é importante, pois dados como idade, 

classe social, grau de instrução, gênero são fatores que condicionam o orador, porque a 

imagem do interlocutor deve estar presente, uma vez que uma argumentação adequadamente 

construída pode ter um resultado desastroso se não for compatível com o auditório a quem se 

dirige. 

Assim, quando o orador está diante de um auditório heterogêneo, a construção 

argumentativa deve ser de várias tipologias para atingir a todos, uma vez que mais importante 

que aquilo que o orador considera verdadeiro, segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca (2002, p. 
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26), deve ser o que o auditório acredita. Deve haver, portanto, uma interação forte e decisiva 

entre ambos para que a energia circule, gerando a adesão dos espíritos.  

No entanto, o orador deve evitar deixar-se levar pela emoção, pois pode ocorrer de 

ele se deixar levar por seu entusiasmo, acreditando que o que é convincente para ele o é 

também para o auditório, porque a paixão pode levar o orador a esquecer seu auditório. É 

preciso considerar que alguns argumentos cabíveis e aceitáveis como persuasivos em algumas 

circunstâncias podem tornar-se ridículos e condenáveis em outra. 

Dessa forma, um cuidado importante, ao considerar o auditório, é que nem sempre 

ele é constituído por pessoas sobre as quais o locutor tenha controle. Há variáveis que 

escapam, principalmente se há um auditório universal entendido como uma universalidade e 

uma unanimidade de pensamento que o autor imagina e, a partir desse entendimento, organiza 

sua argumentação. É com ela que deve convencer o interlocutor “do caráter coercivo das 

razões fornecidas, de sua evidência, de sua validade intemporal e absoluta independente das 

contingências locais ou históricas” (PERELMAN e OLBRECHTS-TYTECA, 2002, p. 35). 

Por exemplo, Spenser Johnson escreveu Quem mexeu no meu queijo antes dos eventos de 11 

de setembro de 2001. Mas, com o acontecimento, houve a revalidação de sua tese, e mesmo 

os que não moram nos Estados Unidos vão considerar a necessidade de vencer o medo, pois 

medo é uma emoção universal e, como tal, com valor atemporal e absoluto. 

Observe-se a colocação de Perelman e Olbrecht-Tyteca (2002, p. 37) sobre o 

auditório universal:  

 
O auditório universal é constituído por cada qual a partir do que sabe de 

seus semelhantes, de modo a transcender as poucas oposições de que tem 
consciência. Assim cada cultura, cada indivíduo tem sua própria concepção do 
auditório universal, e o estudo dessas variações seria muito instrutivo, pois nos faria 
conhecer o que os homens consideraram, no decorrer da história real, verdadeiro e 
objetivamente válido. 

 

Por outro lado, quando o auditório é constituído por pessoas cujas variáveis podem 

ser controladas, estamos diante de um auditório particular. Grupos pequenos, com objetivos 

específicos e semelhantes, constituem esse auditório. Nesse caso, a argumentação deriva em 

um diálogo, pois as questões do interlocutor entram nas conclusões a que o orador deseja 

chegar, e ele, interlocutor, adere mais facilmente à tese defendida. 
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Pelos números da explosão editorial da auto-ajuda, sabe-se que os autores estão 

diante de um auditório universal9. Por outro lado, um leitor diante de um discurso de auto-

ajuda, refletindo sobre sua própria realidade, vai-se constituir num auditório particular. 

Mas não convém pensar que por isso não seja possível construir a imagem do 

auditório ou o orador deixar de ser condicionado pelo seu auditório. O condicionamento do 

locutor se faz através dos temas sobre os quais fala. Existem fatos que não podem ser 

referidos, surgem os apagamentos e silenciamentos que se tornam estratégias, condicionando 

o locutor.  

Portanto, tratando-se de auto-ajuda, em hipótese alguma o autor/orador pode 

descurar do objetivo a que se propõe, que é convencer o leitor/auditório de que ele é capaz de 

ter sucesso desde que leia o livro com atenção e faça o que está sugerido. As metáforas do 

sucesso, do marketing, da fortuna, da beleza tornam-se aliadas fundamentais e o autor/orador 

deve usar delas com sabedoria, para não “espantar” seu leitor/auditório, pois, diante de um 

grupo ou indivíduo definido, o locutor não pode usar figuras que causem depressão, tristeza, 

sem logo em seguida propor uma parábola ou uma fábula em que o indivíduo se ancore, e 

sinta sua auto-estima elevada, conforme se comprova no excerto de O sucesso é ser feliz: 

 
Buda dizia: “Um homem tem de carregar sempre uma chave no bolso 

esquerdo e um punhado de areia no bolso direito. A chave do bolso esquerdo é para 
ele saber que é o imperador do universo, que manda na própria vida. E, no bolso 
direito, o punhado de areia é para lembrá-lo de que ele é tão pequeno quanto um 
grãozinho. Participamos de um universo tão grande, com tantas energias, que 
precisamos entender exatamente qual é a nossa dimensão neste planeta”.[...]  

Há pessoas que, quando estão com o filho, sentem-se poderosas, mandam 
e desmandam. Mas depois, quando estão na empresa, sentem-se inferiorizadas. 
Temos de perceber nosso poder e compreender quando somos pequenos e grandes 
ao mesmo tempo. Esse é o segredo de nos centrarmos na existência 
(SHINYASHIKI, p. 165). 

 

A narrativa da história de Buda dimensiona, para o leitor, uma postura diante da vida, 

uma necessidade de equilíbrio e centramento. Em geral, no discurso de auto-ajuda, a adesão é 

conseguida com promessas de alcançar sucesso financeiro, ser feliz, aumentar a auto-estima. 

O autor conduz para o objetivo a que se propõe colocando situações cotidianas e refletindo 

sobre possibilidades a fim de persuadir seu leitor de que ele pode, de que ele tem diante si a 

solução para suas dificuldades, como a seguir: 

 

                                                 
9 Considerando as estatísticas, o leitor de auto-ajuda segundo a Câmara Brasileira do Livro, como pertencente 
das classes B e C, com nível médio e superior, (cf. já demonstrado: 69% têm escolaridade de nível superior ou 
médio; 67% estão acima dos 30 anos; 68% pertencem à classe B e C) 
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Vocês sabiam que para franzir a testa usamos 32 músculos e, para sorrir, 
apenas 28? “Sorria, sorria, nem que seja por economia”. O sorriso é muito 
importante para melhorar sua auto-estima. Quando você sorri, mesmo que não esteja 
sentindo nada, o seu cérebro recebe uma mensagem de que está tudo bem. Existe 
uma conexão direta entre o sorriso e o sistema nervoso central. Quando você sorri, 
libera no cérebro um hormônio chamado beta-endorfina, que leva à sua mente uma 
mensagem positiva. (...) Num estudo realizado em hospital psiquiátrico, dois grupos 
de pacientes deprimidos foram submetidos à mesma terapia medicamentosa: num 
deles foi colocado um esparadrapo na boca, o que fazia parecer que estavam 
sorrindo. Este grupo apresentou uma melhoria bem mais rápida porque, ao sorrirem 
mesmo involuntariamente, os pacientes davam ao cérebro uma mensagem de 
felicidade (RIBEIRO, 1992, p. 55). 

 

A finalidade do autor é ativar a auto-estima, para tanto indica um comportamento e 

comprova com uma experiência a fim de persuadir o leitor de que ele pode conseguir a 

elevação da auto-estima através do sorriso. Como se observa, cabe ao locutor descobrir quais 

os interesses, dificuldades, necessidades de seus interlocutores e dirigir sua argumentação 

nessa linha. 

Muito sintomático e característico é o texto escolhido por Lair Ribeiro para encerrar 

O Sucesso não ocorre por acaso, pois exemplifica a tese da adesão do auditório e da 

necessidade da comunhão dos espíritos para que a argumentação se desenvolva. O alocutário 

de auto-ajuda procura uma prática em que usando os próprios recursos mentais e morais 

consiga alcançar objetivos de ordem prática ou resolver dificuldades de âmbito psicológico 

através de um conjunto de informações, orientações e conselhos. Está nas mãos dele a solução 

de seus problemas.  

 
Numa vila da Grécia antiga, vivia um sábio famoso por saber a resposta 

para todas as perguntas que fossem feitas a ele. Um dia, um jovem, conversando 
com um amigo, disse: eu acho que sei como enganar o sábio. Vou pegar um 
passarinho e o levarei, dentro da minha mão até o sábio. Então, perguntarei a ele se 
o passarinho está vivo ou morto. Se ele disser que está vivo, espremo o passarinho, 
mato-o e deixo-o cair no chão; mas se ele disser que está morto, abro a mão e o 
deixo voar. Assim o jovem fez. Chegou perto do sábio e fez a pergunta: - Sábio, o 
passarinho em minha mão está vivo ou morto? O Sábio olhou para o rapaz e disse: - 
Meu jovem, a resposta está em suas mãos! (RIBEIRO, p.122 e 123). 

 

O pressuposto de leitura que se faz é o seguinte: neste livro está ensinado o método 

para ter e ser sucesso; tudo o que o autor podia fazer para ajudar o leitor está nas páginas do 

livro, cabe agora ao leitor aplicar as teorias, pois se o sucesso não ocorre por acaso, é preciso 

que esta tecnologia seja praticada – portanto, o sucesso “está em suas mãos” no livro e na 

prática. 

 
 
 



 

 

 

 

 

 
 

CAPÍTULO IV 

PÁTHOS: AUTO-AJUDA, UM FIO DE ARIADNE? 

 

O mundo moderno é um labirinto sem o fio de 
Ariadne (Carlos Drummond de Andrade). 

 

O homem moderno está diante de um imenso labirinto, no qual as veredas são 

múltiplas, mas escolher uma delas nem sempre significa solução ou saída da crise. Como um 

Teseu moderno, o indivíduo precisa de coragem para vencer os desafios, nem sempre 

passíveis de resolução fácil, por isso ter diante de si um “fio de Ariadne” pode aliviar dores e 

dar um encaminhamento para a realização pessoal. Quando o discurso de auto-ajuda chega ao 

leitor, vem para desempenhar um papel, através do conforto de um pensamento, um estímulo, 

ou uma sugestão aliviando a opressão.  

Para dar conta desse papel, para ser um positivo “fio de Ariadne” – afinal no mito 

grego ele é um gesto de amor – é necessário que a argumentação esteja coerente com o estado 

de alma do leitor. Assim é que o desejo de convencer através de argumentos traduz o objetivo 

do discurso, mas para isso deve mobilizar os afetos, interferir nos movimentos da alma de tal 

modo que prolongue determinadas emoções. Entra-se, pois, no domínio das paixões.  

Aristóteles (Retórica II, 1.378a, 20) afirma: “Entendo por paixões tudo o que faz 

variar os juízos de que se seguem sofrimento e prazer”. Complementa-se o pensamento 

aristotélico com a definição de páthos que se lê em Bailly: 

 
Páthos - ce qu’on éprouve, p. opp. à ce qu’on fait, c. à d. tout ce qui affecte le corps 
ou l’âme, en bien ou en mal, surt. en mal // I ce qu’on éprouve // 1 épreuve, 
expérience. // (...) II état de l’âme agitée par des circonstances extérieures, 
disposition morale, particul. disposition agitée: sentimentes généreux ou agréables, 
pitié, plaisir, amour etc.; chagrin, affliction, tristesse, colère, haine etc.;III 3 t. de 
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rhét. expression passioné, ou émue, le pathétique; ou sujet émouvant d’une tragédie 
(1909, p. 642))10. 

 

Essas acepções permitem uma reflexão e um desdobramento para ser possível 

deslocar o sentido retórico grego de páthos para a modernidade, no sentido de paixão. Para 

traçar o percurso dessa categoria, deve-se, portanto, pensar em outros efeitos de sentido que, 

ao longo de tempo se deu ao termo “paixão”. Em Novos Ensaios (II, 21,9), Leibniz escreve: 

“Prefiro dizer que as paixões não são contentamentos ou desprazeres nem opiniões, mas 

tendências que vêm da opinião ou do sentimento, e que são acompanhadas de prazer ou 

desprazer”.  

Segundo Gerard Lebrun (1987, p. 17), o sentido de paixão na modernidade, 

 
É sinônimo de tendência – e mesmo de uma tendência forte e duradoura 

para dominar a vida  mental.  Ora, é digno de nota que esse significado da palavra 
paixão traga em sua  franja  o  sentido  etimológico de passividade (paschein, 
páthos). 

 

Ao falar a palavra tendência, pensa-se em movimento e ação; ao falar em 

passividade, entende-se ser movido. Agir e padecer, mobilidade e imobilidade: há uma 

mudança dependente do agente externo. É reagindo a uma ofensa que se sente raiva; ao 

imaginar um perigo, sente-se medo. Essa passagem de estados mostra que o homem vive na 

dependência do ‘outro’. 

O estudo dos efeitos que um discurso produz sobre o indivíduo é que faz com que o 

páthos perca o sentido de passividade. Desvenda-se, então, a importância do lógos, uma vez 

que cada tendência (paixão) deve-se ajustar, harmoniosamente numa argumentação, para que 

a causa do sofrimento se desfaça e traga o bem-estar, o prazer, pois sob o signo da Ética, o 

homem tenta dominar as paixões de desprazer (o patológico) e encaminhar-se para a virtude 

(o passional). 

Na modernidade, há um obscurecimento da linha divisória entre o patológico e o 

passional, há um crescente deslocamento das condutas da ética para as da terapêutica. 

Foucault, em Vigiar e punir (1987), enfatiza essa questão como um aspecto da modernidade, 

quando se busca distinguir o adulto são e normal daquele que guarda loucuras secretas, um 

crime fundamental que desejou praticar. Diante dessa incerteza, das variedades de juízo, o 

                                                 
10 O que se prova em oposição ao que se faz, isto significa dizer: tudo aquilo que afeta o corpo e a alma, em 
relação ao bem ou ao mal, mas, sobretudo, em relação ao mal.// I o que se experimenta //1. prova, experiência // 
II estado de alma provocado por circunstâncias exteriores, disposição moral, particularmente disposição 
provocada por: sentimentos generosos ou agradáveis, prazer, amor etc; sofrimento, aflição, tristeza, cólera, ódio 
etc. III 3 da retórica: expressão apaixonada, ou comovente, o patético; sujeito movido por uma tragédia. 
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discurso de auto-ajuda mobiliza as paixões usando técnicas argumentativas, pretendendo 

desenvolver uma ética e uma terapêutica sem “divãs”, psicólogos ou psicanalistas. Destaca-se, 

portanto, uma necessidade de refletir sobre as paixões que frutificam sob o signo da 

modernidade, desvendando o porquê de haver um espaço importante para este tipo de 

discurso. 

A modernidade filosófica e econômica vem de uma concepção que a define como o 

triunfo da razão, a conquista da autonomia e da liberdade individual; um mundo racional no 

qual o conhecimento técnico, o desenvolvimento científico e o progresso intelectual trazem 

uma ruptura com as crenças e tradições. Essa ruptura acontece no período que vai da 

Renascença até a Revolução Francesa, época em que havia maior preocupação em pôr-em-

ordem, que pôr-em-movimento. 

Ao romper com a tradição, o individuo não se encontra mais sob as leis de um ser 

supremo, está apenas submetido às leis da natureza. A conseqüência é haver uma união entre 

homem, ser-indíviduo, e o mundo. Em oposição ao período anterior, a modernidade constitui-

se em uma 

 
[...] linha de pensamento que questiona as noções clássicas de verdade, razão, 
identidade, objetividade, a idéia de progresso ou emancipação universal, os sistemas 
únicos, as grandes narrativas ou os fundamentos definitivos de explicação. Essa 
forma de ver baseia-se em circunstâncias concretas, em um período histórico 
específico (EAGLETON, 1998, p. 7). 

 

Portanto, surge um movimento histórico marcado por convicções, valores e objetivos 

que formaram o primeiro período da modernidade. No entanto, o próprio período da 

modernidade apresenta fraturas, rupturas encaminhando para uma nova ordem mundial que 

está marcada por um esforço global de produção e controle: industrialização da guerra, 

capitalismo, conquistas espaciais, globalização.  

Devido a essas circunstâncias, o indivíduo fica submetido a situações de progresso e 

desenvolvimento, que, se por um lado trazem conforto e bem-estar, por outro lado acarretam 

dor, sofrimento, opressão. Por isso, cabe reflexão sobre o pensamento aristotélico das paixões, 

deslocando aquelas considerações para a experiência do homem na contemporaneidade. 

Quando Aristóteles se refere ao páthos, na Retórica das paixões (2000, p. 5), afirma 

que consiste em “todos aqueles sentimentos que, causando mudança nas pessoas, fazem variar 

seus julgamentos, e são seguidos de tristeza e prazer, como a cólera, a piedade, o temor e 

todas as outras paixões análogas, assim como seus contrários”.  
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O sentido de pensar as paixões segundo a retórica é que, na visão de Aristóteles, as 

paixões refletem, no fundo, as representações que fazemos dos outros, considerando-se o que 

eles são para nós realmente, ou no domínio da nossa imaginação. São catorze as paixões que 

Aristóteles apresenta sob esse enfoque: cólera, calma, temor, confiança (segurança), inveja, 

impudência, amor, ódio, vergonha, emulação, compaixão, favor, indignação e desprezo. 

No discurso de auto-ajuda, predominam duas paixões que serão objeto de análise nos 

corpora selecionados: a paixão do temor, entendida como o medo diante da realidade do 

mundo; a da confiança, que é a capacidade de se sobrepor às circunstâncias para chegar ao 

sucesso. Essas duas paixões servem de “pedra de toque” para a auto-ajuda.  

Falando do temor, Aristóteles afirma: “são terríveis aquelas coisas que parecem 

possuir grande capacidade de arruinar ou causar danos que levam a grande desgosto” (2000, 

p. 31). E mais adiante: “Todas as coisas temíveis são ainda mais temíveis se não é possível 

corrigi-las. Igualmente são temíveis as coisas contra as quais recursos não existem” (2000, p. 

33).  

Quando fala sobre a confiança, acrescenta: “O que inspira confiança é o 

distanciamento do temível e a proximidade dos meios de salvação. E igualmente se há meios 

de reparação e de proteção numerosos ou importantes, ou as duas coisas ao mesmo tempo” 

(ARISTÓTELES, 2000, p. 35). 

Basta ler alguns títulos da literatura de auto-ajuda para constatar como o desejo de 

felicidade e sucesso, portanto, “proximidade dos meios de salvação”, constituem-se em 

mananciais como “meios de reparação ou proteção” oferecidos aos que estão diante de 

obstáculos e dificuldades, sentindo-se infelizes e necessitando reconquistar a auto-estima e ir 

ao encontro da felicidade. Lauro Trevisan escreve Sete passos para a felicidade; Lair Ribeiro, 

entre outros, Auto-estima: gostando mais de você; Roberto Shinyashiki: O sucesso é ser feliz; 

Augusto Cury: Dez passos para a felicidade. 

Do ponto de vista aristotélico, a paixão é contingente e imanente ao ser humano, 

derivando dela, de seu exercício a questão da identidade, pois, reage-se diferentemente, e 

admitir as diferenças, partir delas é um modo de alcançar o bem comum. Faz-se necessário 

argumentar e persuadir, convencendo para buscar uma identidade marcada pela confiança, 

pois se sabe que, em geral, as identidades trazem em si antagonismo, diferença e contestação. 

Referindo-se à Retórica das paixões, Michel Meyer (2000, XXXIX) comenta: 

 
A paixão é decerto uma confusão, mas é antes de tudo um estado de 

alma móvel, reversível, sempre suscetível de ser contrariado, invertido, uma 
representação sensível do outro, uma reação à imagem que ele cria de nós, uma 
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espécie de consciência social inata, que reflete nossa identidade tal como esta se 
exprime na relação com outrem. 

 

Compreendendo-se essa colocação de Meyer, constata-se que a paixão se torna uma 

categoria retórica por excelência, em que os argumentos vão mobilizar reações, diferentes a 

cada situação, fixando as imagens da natureza do “eu” e do “outro”. Portanto, há um jogo de 

imagens no qual o espelhamento se dá a partir do que o outro experimenta a nosso respeito, e 

vice-versa. 

Não é diferente a visão das paixões na modernidade apesar de ser concebida como o 

triunfo da razão, a conquista da autonomia e da liberdade individual - a visão de um mundo 

racional no qual o conhecimento técnico, o desenvolvimento científico e o progresso 

intelectual trazem uma ruptura com as crenças e tradições. 

Nesse contexto é que, em 1930, Freud publicou um livro intitulado O mal-estar da 

civilização em que permite tomar civilização como correlato objetivo de modernidade. A 

idéia que demonstra, como geradora do mal-estar, é de que se o indivíduo ganhar algo, em 

troca, sofre também uma perda. O mal-estar da civilização tem como tema principal o 

conflito irremediável entre as exigências da pulsão do ser humano e as restrições impostas 

pela civilização. Esse tema pode ser considerado como uma síntese do pensamento social de 

Freud. 

Em determinada passagem, Freud diz que há “uma tendência a isolar do Eu tudo o 

que pode tornar-se fonte de desprazer, a lançá-lo para fora e criar um puro Eu em busca do 

prazer, que sofre o confronto com um exterior estranho e ameaçador” ([1930], 1997, p. 85). 

Esse confronto é traduzido por Freud no princípio de realidade, cuja finalidade é capacitar o 

homem a construir defesas que o protejam dos desprazeres do mundo externo.  

Seguindo suas considerações sobre a vida humana, embora reconheça que suas 

ambições não são para elucidar a questão, Freud identifica um princípio geral que move os 

seres humanos: “A resposta mal pode provocar dúvidas. Esforçam-se para obter felicidade; 

querem ser felizes e assim permanecer” ([1930], 1997, p. 87). Com isso, define o princípio 

do prazer, que jamais será alcançado, uma vez que o homem é jogado em sentido contrário a 

este princípio. Daí o indivíduo estar condenado à decadência e à dissolução. E Freud dá início 

a uma reflexão sobre as relações sociais, o que ele chama de fonte social do sofrimento: 

 
A vida humana em comum só se torna possível quando se reúne uma 

maioria mais forte do que qualquer indivíduo isolado e que permanece unida contra 
todos os indivíduos isolados. (...) A substituição do poder do indivíduo pelo poder 
de uma comunidade constitui o passo decisivo da civilização. Sua essência reside no 
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fato de os membros da comunidade se restringirem em suas possibilidades de 
satisfação, ao passo que o indivíduo desconhece tais restrições (FREUD, [1930] 
1997, p. 115). 

 

O que é considerado como propósito da vida - a felicidade, conquistada através da 

tentativa de realização do princípio do prazer, é frustrada pela civilização, pois as relações 

sociais são reguladas tendo como base a restrição das liberdades humanas individuais, as 

quais o indivíduo experimentara antes de viver em sociedade. Estas restrições, se, por um 

lado, viabilizam a vida em sociedade, trazem sérias implicações à organização psíquica do ser 

humano.  

Freud identifica que, por conta desta liberdade perdida, o ser humano estará 

permanentemente em conflito com a civilização, reconhecendo que cada revolução, cada 

impacto que a humanidade experimenta, é uma tentativa de externar (e superar) este conflito, 

esta inquietação. Segundo o autor, é enorme sacrifício imposto ao ser humano, uma vez que 

tudo isto vai de encontro ao princípio que move e impulsiona para a vida, o princípio do 

prazer, daí se explicando porque é difícil ser feliz nessa civilização. “O homem civilizado 

trocou a parcela de suas possibilidades de felicidade por uma parcela de segurança”, com esta 

frase, Freud resume bem o dilema do homem diante da civilização.  

A partir dessa colocação, questiona-se: o que tem capacidade de levar o homem 

contemporâneo ao desgosto? Quais as angústias, quais os temores que o assaltam? É 

significativo observar que, para Freud, o relacionamento social é a fonte de sofrimento, e é 

este ponto que permite relacionar o pensamento de Aristóteles com o de Freud: o 

espelhamento, a reflexão, o jogo de imagens que há entre os indivíduos. No dilema entre o 

princípio do prazer e o princípio da realidade, o indivíduo se debate, desenvolve suas emoções 

e aprofunda suas paixões: amor, cólera, ódio, temor, confiança, compaixão... Aí se encontra o 

mal-estar, o páthos. 

Limitando a análise das paixões às que são predominantes no discurso de auto-ajuda, 

para, ao mesmo tempo, relacionar a paixão do temor (Aristóteles), com o princípio da 

realidade (Freud), constata-se que o medo é o companheiro inseparável do homem. Não se 

anda mais pelas ruas das cidades à noite, somente em automóveis com alarmes, vidros 

fechados e portas trancadas. Não se desce mais do carro, à meia-noite, para entrar na garagem 

sem olhar para os lados. E o medo não é apenas com relação à segurança física. Há o medo de 

perder o emprego, o medo da doença, o medo da velhice desassistida, o medo da 

aposentadoria sem recursos. O indivíduo torna-se uma ilha cercada pelo medo. No artigo 

“Sobre o medo”, Marilena Chauí (1987, p.36 e 37) diz: 
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Temos medo do grito e do silêncio; do vazio e do infinito; do efêmero e 

do definitivo; do para sempre e do nunca mais. (...) temos medo da delação e da 
tortura, da traição e da censura. (...) Temos medo da culpa e do castigo; do perigo e 
da covardia; do que fizemos e do que deixamos de fazer. (...) Temos medo do ódio 
que devora e da cólera que corrói, mas também da resignação sem esperança, da 
dor sem fim e da desonra.  

 

Também, poeticamente, Drummond de Andrade ([1940], 2000, p. 145), através de 

um eu-lírico, escreve:  

 
Cantaremos o medo, que esteriliza os abraços, /(...) existe apenas o 

medo, nosso pai e nosso companheiro/, o medo grande dos sertões, dos mares dos 
desertos,/ o medo dos soldados, o medo das mães, o medo das igrejas/ (...) 
cantaremos o medo da morte e o medo de depois da morte...11 

 

Esse sentimento, essa paixão, “medo-pai”, “medo-companheiro”, constitui-se num 

bom cenário para o crescimento da literatura de auto-ajuda, no sentido de dar um “alívio” a 

esses danos e desgostos. Em geral, os autores de auto-ajuda iniciam apresentando o lado da 

dor e do sofrimento, representando o que Freud denomina como princípio da realidade, para 

depois dar uma solução, que conduziria o leitor ao princípio do prazer.  

Lauro Trevisan, em O poder infinito da sua mente (1981, p. 70) diz “se existe um 

demônio no mundo, este tem o nome de Medo [...] todo pensamento de medo tem uma força 

magnética que atrai a realidade”. Em seguida, detalha alguns tipos de medo como “de 

doenças, da pobreza, de perder a liberdade, de perder o amor, da velhice, da morte, de 

assaltos, de cobras e bichos, de ser passado para trás, de não casar, do fracasso” (1981, p. 70-

7) 

Ele apresenta o páthos do medo, mostrando os efeitos de cada situação. O indivíduo 

se vê diante do princípio da realidade. Observe-se que os medos que ele cita fazem parte do 

cotidiano do homem e se tornam empecilhos quando há a busca da qualidade de vida, o 

princípio do prazer.  

Para vencer o medo, qualquer medo, portanto, trazer a confiança e o sucesso em seus 

empreendimentos, a “receita” de Lauro Trevisan é a mesma: deve-se canalizar as energias na 

direção desejada, deixar-se guiar pela Sabedoria Infinita que está no interior de cada 

indivíduo. 

Trevisan afirma: “limpe sua mente, varra as experiências negativas, pense positivo e 

siga de cabeça erguida, semelhante atrai semelhante” (1981, p. 72). Por isso, quando fala dos 

                                                 
11 Trecho do poema Congresso Internacional do Medo in Sentimento do Mundo. 
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medos, aconselha a pensar no sentimento antagônico. Assim, se o indivíduo tem medo da 

doença, deve pensar positivamente em um estado de saúde; se tem medo da pobreza, deve 

pensar na abundância; para vencer o medo da velhice, ele aconselha “manter a mente límpida, 

jovem, aberta às inovações da vida, assim você não entrará no estágio da velhice” (1981, 

p.74). “Limpe a mente”, essa expressão é constantemente repetida para que pensamentos de 

abundância e de sucesso tenham lugar, trazendo conquistas para viver melhor e plenamente. 

Limpar a mente tem o sentido de expulsar tudo o que é impuro, sujo, feio, em outras palavras, 

o que está fora do lugar da segurança, da confiança e do sucesso. 

Também em O sucesso não ocorre por acaso (1992, p. 9), Lair Ribeiro inicia com 

perguntas retóricas, no intuito de conduzir o leitor para o ponto que deseja explanar. “Como 

estão indo aqueles sonhos acalentados há tantos anos? Foram realizados plenamente? 

Parcialmente? Foram arquivados? [...] Acredita nas suas chances?”  

Para ele, o medo é uma limitação, resultado de uma mensagem negativa que surge no 

cérebro. Para reagir a esse medo, ele afirma “a realidade é algo subjetivo e eu não posso 

mudar o que eu não posso mudar. Você pode escolher interpretar qualquer acontecimento 

como bom ou ruim. Depende de seu ponto de vista, da sua visão de mundo” (1992, p. 24). 

Como solução para os problemas e dificuldades, ele oferece a “Ciência do Sucesso”, que 

ensina 

  
[...] o processo e não o conteúdo. Metaforicamente, podemos dizer que ensinamos o 
processo de mastigar e as pessoas depois escolhem o que querem comer. Qualquer 
um pode aprender a aumentar tremendamente sua capacidade mental: basta conhecer 
a tecnologia adequada para isso (RIBEIRO, 1992, p. 15). 

 

Lair Ribeiro também usa a expressão “semelhante atrai semelhante” (1992, p.59) 

como Lauro Trevisan. “Sucesso vai para quem tem sucesso. Amor para quem tem amor” 

(1992 p.59). Trevisan aponta como uma das leis do sucesso, o amor incondicional. “Medo é 

sempre problema, amor é sempre solução. Amar incondicionalmente significa celebrar a 

inteligência divina, transcendendo todos os medos” (1981, p. 60).  

O medo também é trabalhado por Roberto Shinyashiki na obra O sucesso é ser feliz 

(1992). Ele inicia enfocando a sociedade contemporânea na qual 

 
[...] a luta pela sobrevivência está brutalizando o ser humano. As pessoas vivem 
extremamente pressionadas. (...) Milhões de anos depois do homem da caverna a 
vida continua sendo um campo de batalha. (...) As pessoas são consumidas como 
laranjas; espreme-se o suco e joga-se fora o que delas sobrou, o bagaço. Perdeu-se a 
dimensão do ser humano (SHINYASHIKI, 1992, p. 21). 
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Ele pinta o quadro social, procura conquistar a adesão do indivíduo pressionado, 

daquele que se julga injustiçado, para depois, apresentar como conquistar a confiança e 

segurança nesse mesmo mundo.  

 
Em um mundo competitivo precisamos ser competentes. A primeira 

transformação necessária para que ocorra a felicidade é passar acreditar na 
possibilidade de um mundo onde todos possam se realizar, (...) onde cada pessoa 
seja respeitada por sua maneira de ser. Felicidade também é lucro (SHINYASHIKI, 
1997, p. 24). 

 

Roberto Shinyashiky usa como referência, para demonstrar os caminhos da 

felicidade, três personagens da mitologia grega: Dâmocles, Sísifo e Midas. O primeiro é o 

mito que melhor encarna o medo do homem contemporâneo na apresentação que ele faz. Os 

“Dâmocles” estão sempre preocupados. “No trabalho, têm medo de ser demitidos. No 

casamento, têm medo de ser traídos ou abandonados. (...) Têm medo de que uma simples 

gripe se transforme em meningite” (1992, p. 58).  

O diagnóstico é: esse medo é ausência de fé.  

 
Mais cedo ou mais tarde, o medo acaba destruindo as pessoas. Enquanto 

você acreditar, (em tudo, na vida, em Deus, nas pessoas, em si mesmo) o medo não 
vai se instalar. O medo de ser abandonado, de ser traído e da solidão cria um 
indivíduo possessivo, cujo desejo é moldar os outros à sua semelhança (1997, p. 
59). 

 

Depois de apontar a situação de insegurança, de medo do indivíduo, Roberto 

Shinyashiki sugere quatros pontes: a primeira, observação - que permite analisar a questão 

que traz medo, verificar as possíveis soluções, pois “pessoas com medo fogem ou atacam e os 

surtos de irritação quase sempre são decorrentes da insegurança” (1997, p. 72); a segunda 

ponte, - a entrega - uma vez que “libertar-se do medo é como saltar de um trampolim. Ao 

entregar-se, salta-se em direção à vida. Esse é o salto da fé” (1997, p. 74); a terceira ponte é 

“o - alto-astral - que se refere à nossa capacidade de brincar e transcender cada 

acontecimento” (1997, p. 77). A quarta ponte “é a do – fluir - que diz respeito à sua 

capacidade de ser espontâneo e levar a vida com facilidade” (1997, p. 79). Segundo ele, 

atravessando essas quatro pontes, o indivíduo se torna competente para alcançar o sucesso de 

ser feliz. 

É importante verificar que as situações apresentadas pelos autores têm no 

espelhamento, no reflexo do indivíduo em relação ao outro a causa do temor, do medo, mas, 
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quando se trata de confiança, de sucesso, a resposta está na subjetividade, no interior do 

próprio indivíduo, na fé, no pensamento positivo e na programação neurolingüística. 

Entende-se melhor o porquê de a literatura de auto-ajuda ter florescido, na 

modernidade, quando se analisa o pensamento de Bauman. Inspirando-se na teoria social de 

Freud, Bauman escreve O mal-estar da pós-modernidade, estabelecendo, portanto, a 

denominação ‘pós-modernidade’ para o período final do século XX, justamente o período em 

que os autores brasileiros de auto-ajuda começam a publicar e a ter seus livros entre os mais 

lidos, sendo necessário que, nas livrarias e nos indicativos de leitura das revistas, seja criado 

um espaço especial para eles. 

Bauman afirma (1998, p. 7): “Só a sociedade moderna pensou em si como uma 

atividade da cultura ou da civilização e agiu sobre este auto-conhecimento com os resultados 

que Freud passou a estudar”. Esse “pensar-se” cria uma ordem instituída de desejo de beleza, 

de limpeza, de seguir uma rotina, uma norma comportamental, na busca de uma pureza, de 

qualidades pessoais que coincidissem com os desejos dos indivíduos. Lê-se em Lair Ribeiro 

(1992, p. 22): 

 
Tudo em que você se concentra tende a aumentar. Se você se concentrar 

nas suas limitações, elas crescerão na proporção da energia despendida. Então é 
muito melhor você se concentrar nas suas qualidades (reais ou imaginárias), pois 
isso fará com que elas cresçam e frutifiquem em você. (...) Pense nessas qualidades 
todos os dias, durante 21 dias. Assim fazendo, elas estarão implantadas em sua 
estrutura pessoal e serão parte integrante de você.  

 

A pureza deve ser entendida como uma visão da ordem em que as coisas estão em 

seus lugares justos e em nenhum outro. O sujo, o imundo, o poluído são da ordem fora-do-

lugar, nessa idealização; no entanto, por mais que a pureza seja buscada, as coisas fora-de-

lugar são móveis, desafiam o modelo. A ordem é um meio regular e estável para os atos 

humanos, pois a conhecendo é que se pode selecionar os atos a serem praticados. Com as 

qualidades da memória e da inteligência, aprende-se e cria-se o benefício da boa organização. 

Não faltam exemplos para comprovar essa necessidade de organizar a pureza: 

Foucault, na História da Loucura, mostra como os loucos representavam uma desordem, 

estavam fora-do-lugar, daí surgir a “nau dos loucos”. Já que os loucos, andando pelas cidades, 

impediam a boa organização, a nau era a solução, por isso, eram jogados ao mar, tornavam-se 

“passageiros, prisioneiros da passagem”, uma vez que se opunham à chamada “luminosidade 

da mente”, caberia à água ser o caminho e a purificação (1986, p. 13). Um exemplo mais 

recente - os alemães buscavam uma solução estética, eliminando os que não se enquadravam 
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na ordem da etnia escolhida para significar a ordem: os judeus também estavam fora-do-lugar; 

é, também, o que se lê sobre a limpeza étnica no Sudão. 

Para organizar, entretanto, é preciso manter princípios em que os iguais se 

reconheçam, daí o valor da semelhança entre os seres humanos. Parte-se da suposição de que 

o Outro vai reagir de uma maneira tal, esperada dentro da ordem, na forma de uma 

“perspectiva recíproca”, isto é, na conformidade imaginada por um “Eu” em relação à reação 

do “Outro”, mantendo coerência. Nesse panorama, a chegada de um estranho ou de alguém 

fora-de-ordem causa impacto, pois vai pôr em questão o que está previamente organizado. É 

por essa via que há preconceitos: o diferente é estranho, assim como o pobre, o estrangeiro, os 

migrantes.  

No entanto, parece ser impossível organizar o mundo num modelo de pureza 

desejado porque o impuro, o sujo, o imundo tem vasta mobilidade; então se faz necessário 

conduzir à mudança e passando de uma mudança a outra, há sempre uma nova ordem a ser 

estabelecida. Walter Benjamim12 disse que a modernidade já nasceu sob o signo do suicídio; 

Freud (1930) sugeriu que ela foi dirigida pelo Tânatos, o instinto da morte. Compreendem-se 

esses pensamentos pelo fato de que um mundo perfeito seria aquele sempre igual, o mesmo, o 

idêntico, em que o saber de hoje é o de amanhã. No entanto, os saberes são descontínuos, não-

lineares e não factuais. 

Uma nova ordem deve ser estabelecida a cada momento para que o critério da pureza 

seja preservado, mas as fronteiras se dissipam, as categorias se tornam confusas, as diferenças 

perdem enquadramento e as configurações sociais se tornam móveis. Todo aquele que quiser 

se inserir na ordem da pureza do mundo moderno tem de mostrar-se capaz de ingressar no 

mercado consumidor, de vestir e desvestir identidades, de passar a vida caçando as 

possibilidades de novas emoções, novo poder, experiências sedutoras. 

Observa-se, porém, que nem todos podem mergulhar nessa nova ordem; há os 

chamados “consumidores falhos”, pessoas incapazes de responder ao mercado consumidor 

porque não têm recursos, portanto passam a ser vistas como incapazes de serem indivíduos 

inseridos na modernidade. Eles são os novos impuros, objetos fora-de-lugar.  

O desejo de todos é estar inserido na ordem, para tanto é preciso conquistar espaços, 

ter riqueza, ser sucesso. É importante sinalizar que a literatura de auto-ajuda estimula a 

conquista de sucesso, de bens, ensina a ser pessoa “bem vista” e apreciada, a desenvolver 

                                                 
12 “A humanidade deve estar sob o signo do suicídio, que sela um querer heróico que não faz concessões à 
atitude que lhe é hostil. Tal suicido não é desistência, mas heróica paixão. É a conquista da modernidade no 
âmbito das paixões” ( Walter Benjamin. Paris, capital do século XX, São Paulo: Ática, 1985). 
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atitudes que geram poder, conforme se pode ler em O sucesso não ocorre por acaso: “Você se 

sente satisfeito com o que já conquistou na vida? Almeja mais? O que está faltando, afinal, 

para que você consiga ser realmente bem sucedido?” (RIBEIRO, p. 9). Com perguntas 

retóricas, o autor traz para o leitor a idéia que pretende ser a “salvação”, o ensinamento para 

nunca ser um consumidor falho, ou alguém fora-da-ordem:  

 
Uma pessoa bem-sucedida não é muito diferente de outra que não 

consegue o que quer da vida. A distância é muito menor do que parece. Numa 
corrida de cavalos, o primeiro colocado ganhou um prêmio de 15 mil dólares e, o 
segundo, de cinco mil dólares. Isso quer dizer que o primeiro cavalo seria três vezes 
mais rápido que o segundo? Claro que não! Na verdade, se medirmos a diferença da 
chegada entre eles e dividirmos pelo total da pista, quanto mais rápido o segundo 
colocado precisaria ter corrido para chegar na frente do primeiro? Quase nada! 
Assim é na vida; o profissional que está ganhando três vezes mais do que o outro 
não está correndo ou fazendo três vezes mais, nem tem o triplo de conhecimento ou 
de inteligência. A diferença é mínima, mas é A “DIFERENÇA” QUE FAZ A 
DIFERENÇA (RIBEIRO, 1992, p. 11). 

 

Ganhar mais, saber mais, estar à frente do outro são garantias de não fazer parte do 

espaço da impureza, dos consumidores falhos, daqueles que ficam fora-da-ordem, e a 

“diferença” que o autor propõe é programar o cérebro para o sucesso, conforme afirma: “Este 

livro não se propõe a ensinar a ser feliz: isso é uma decisão que cabe a cada um. Nós vamos 

discutir, sim, a Ciência do Sucesso” (RIBEIRO, 1992, p. 12). 

Os centros comerciais, os supermercados, os estádios, os grandes shows, os cinemas, 

os templos do consumo moderno, o shopping center, nos quais só se ingressa às próprias 

custas, são espaços em que os consumidores falhos não podem entrar. Os consumidores 

afortunados devem manter e proteger o espaço da pureza, por isso usam-se câmeras de 

vigilância, alarmes eletrônicos, guardas armados. Dessa forma o espaço em que os 

consumidores afortunados e felizes vivem e desfrutam seus bens está seguro, eles vêem que 

suas casas, seus carros estão protegidos, como se houvesse muralhas sitiadas defendendo a 

pureza do espaço. Ninguém deseja ser um consumidor falho, então a busca do sucesso, das 

riquezas está na linha de conquistas do homem contemporâneo. 

Roberto Shinyashiki, em seu livro O sucesso é ser feliz, argumenta no sentido de 

amenizar o sofrimento, de “ensinar” como ganhar confiança e atingir suas metas, priorizando 

o que chama de “metas da alma”, diz: 

 
Uma profissão não é melhor do que outra. Assim como um caminho não 

é melhor do que outro, mas tem de ser o seu. Cada jeito de viver tem sua beleza, 
mas é o seu que conta e que vai alimentar sua alma. Não é preciso agradar aos 
outros; deve-se, sim, abastecer o seu coração. Há metas que as pessoas nunca 
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conseguem cumprir e, muitas vezes, a dificuldade para realizá-las nasce da falta de 
sentido desse objetivo (SHINYASHIKI, 1997, p. 176). 

 

A subjetividade das colocações pode consolar o coração, e o leitor pode até 

concordar com o que o autor diz, mas a reflexividade moderna não permite que se 

desconsidere o outro, porque as intervenções mais importantes são aquelas produzidas para 

garantir mais consumo, mais proteção; os serviços públicos devem prevenir qualquer 

desestabilidade ao sistema organizado, usando, para isso, inclusive, o dinheiro dos 

contribuintes. Quem não contribui ou não se insere é excluído de forma racionalizada, da 

maneira mais barata possível. Esse fato explica o assassinato de mendigos, a posse de terras 

demarcadas pelos indígenas, o rosto social contra o Movimento-dos-sem-terra. 

Diante dessas reflexões, explica-se por que a competição e o desejo de sucesso 

tornam-se objetivos a qualquer custo. Por outro lado, o indivíduo é atormentado pelas 

instabilidades, pelas cobranças sociais para ser integrado. Sofrido, temeroso, ele encontra um 

consolo nas leituras de livros de auto-ajuda, que o confortam, dão pensamentos de 

positividade e de coragem para enfrentar a realidade competitiva em que vive. Os conselhos 

se multiplicam, e a visão utópica se torna uma constante, numa alegoria pastoral, telúrica, 

conforme se lê no excerto abaixo: 

 
O mundo moderno nos convida à correria e, em função disso, não temos 

tempo de observar a natureza, nossa grande mestra. Quem olha o mar e percebe as 
marés, as ondas e os ventos pode verificar como tudo tem seu ciclo. O dia e a noite, 
as estações do ano, o sol e a chuva, a vida e a morte. O ser humano, com sua sede 
de poder, procura imobilizar a vida e torná-la certinha, rígida como uma estátua. 
Mas a vida é dinâmica (SHINYASHIKI, 1997, p. 160). 

 

Em oposição a essa visão, George Orwell cria uma imagem muito significativa para 

expressar a situação do homem moderno. Uma bota com um cano gigantesco está pisando a 

cabeça de um homem. “If you want a picture of the future, imagine a boot stamping on a 

human face--for ever”13. A contingência das circunstâncias esmaga as possibilidades, e as 

“botas de cano alto” pisam, marcham, reconhecidas como estabilizadoras da ordem instituída 

em seu cargo e em seu papel.  

Na literatura brasileira, basta lembrar o romance Vidas secas, de Graciliano Ramos, 

quando Fabiano se vê, diante do soldado amarelo ou na cadeia. Ou, então, a pintura Os 

Retirantes de Portinari, um retrato de família, mas os signos de morte estão presentes, como 

                                                 
13 Se você quer uma imagem do futuro, imagine uma bota prensando um rosto humano para sempre. G.Orwell – 
autor do romance 1984. 
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por exemplo, o bastão no qual o ancião se apóia, na perspectiva da pintura, sugere a foice da 

morte. O “princípio do prazer” está negado; cada leitor do romance ou apreciador da pintura 

reconhece a realidade: o mal-estar se faz presente. 

Aqueles que estão-fora-do-lugar de consumo, os consumidores falhos, sofrem efeito 

de duas estratégias, muito bem descritas por Lévi-Strauss, em Cru e cozido (1967): a 

antropofagia, devorados e transformados em algo indistinguível do devorador, ou então, a 

antropoêmia, vomitados, banidos dos limites do mundo de pureza e de organização. Para fugir 

dessa situação, há um discurso, na auto-ajuda, que valoriza a ambição: 

 
Outra ponta da estrela do Sucesso é a ambição. A ambição está na base 

de tudo. Sem o desejo de se conseguir alguma coisa, não a conseguiremos. Tudo o 
que você faz na vida começou com um desejo, uma ambição. Se alguém chega à 
conclusão de que não precisa mais de nada na vida, conclui também que está na 
hora de morrer. (...) Vivemos e trabalhamos num sistema onde tudo é possível. 
Basta ousar e querer (RIBEIRO, 1992, p. 119). 

 

A pregação sobre a ambição se justifica porque a incerteza é a marca da 

modernidade, pois se observa que o 2º mundo não existe mais e o 3º não consegue se inserir 

no cenário político; os países ricos estão demonstrando aflição, incerteza e medo, uma vez 

que o terrorismo é a face da barbárie dos tempos atuais. Acrescente-se, ainda, uma 

desregulação universal consignada pela globalização que acentua as diferenças. Os 

desabrigados, os desempregados, os famintos não têm projetos de comunidade. Por outro 

lado, todos vivem a incerteza, pois nenhum emprego é garantido, nenhuma posição é segura, 

o espectro da ruína cerca o indivíduo. Há necessidade de reafirmar os direitos humanos; no 

Brasil, as cartilhas falando dos direitos do menor e do adolescente, do idoso, da mulher, 

proliferam.  

Nesse contexto, a auto-estima, o merecimento e a consideração podem desvanecer-

se, qualquer ajuda no sentido de reacender esses valores encontra eco no indivíduo cercado 

pela insegurança, pelo medo. A proposta da literatura de auto-ajuda vem suavizar a dor da 

insegurança, até questionando atitudes para sugerir comportamentos: 

 
Não estou pretendendo que as pessoas se transformem em supergênios 

da noite para o dia, mas apenas que assumam novas atitudes em pequena escala, 
mudando alguns graus em sua rota e firmando um destino realmente bem-sucedido. 
Acabe de ler este livro com idéias diferentes: o que vai fazer de novidade amanhã 
de manhã? Vai cuidar mais de seu corpo? Vai comer menos? Vai fazer ginástica? 
De que tipo? Procure o princípio do prazer, fazendo aquilo que você gosta de fazer. 
Corra se gostar de correr. Caso contrário vai desistir logo. Você deve fazer as coisas 
sem precisar de muita força de vontade. Espontaneamente. Em harmonia com suas 
aspirações mais íntimas  (RIBEIRO, 1992, p. 118). 



 100

 

Pode-se perceber que há um silenciamento em relação aos famintos, desempregados, 

desabrigados; esse discurso é dirigido para os que comem demais, os que têm consciência de 

que podem vivenciar o princípio do prazer, os que desejam um destino bem-sucedido. 

Uma outra reflexão importante de Baumann diz respeito aos relacionamentos e às 

redes tecidas e sustentadas pela vizinhança, pela família, mostrando como elas se fragilizam. 

O espírito de consumismo permeia as relações interpessoais e o que eram laços que se 

supunham duradouros agora têm cláusulas embutidas, passíveis de serem retiradas. Era 

comum, em muitas cidades pequenas, no Brasil, o passeio pela praça, o sentar-se diante da 

porta de casa para conversar com os vizinhos. Hoje, todos estão em suas casas, mantendo o 

contato com a “aldeia global”, perdendo o contato com o vizinho e com o familiar ao lado, 

aumentando a carência afetiva e social.  

Esse contato com a aldeia global, no período do final do século XX e o início do 

XXI, acentua um tempo marcado pela incerteza e insegurança oferecido pelo mundo da 

imagem. A mensagem vem carregada de persuasão através dos meios de comunicação 

cultural, traz indeterminação e maleabilidade. Hoje tudo é possível, por outro lado, a memória 

é efêmera, nada pode ser conhecido com segurança. Por isso há pouca coisa que se possa 

considerar sólida e digna de confiança.  

Assim, os projetos pessoais devem ser flexíveis e adaptáveis às circunstâncias, o 

itinerário de vida sofre mudanças com a mesma rapidez que caracteriza a agilidade dos meios 

de construção de imagens. Em contraposição, a imagem de si mesmo, a auto-imagem, é 

construída como coleção de instantâneos, a identidade passa a ser fragmentada por novos 

começos agrupados, encerrados e renovados; surge o anuviamento e a diluição da diferença 

entre o normal e o anormal, o esperável e o inesperado, o familiar e o estranho. Há 

necessidade de um processo constante e jamais concluso, de construção da identidade. 

Bauman denomina este fenômeno de identidade de palimpsesto, significando, 

  
[...] uma identidade que se ajusta ao mundo em que a arte de esquecer é um bem não 
menos, se não mais, importante do que a arte de memorizar, em que esquecer, mais 
do que aprender, é a condição de contínua adaptação, em que sempre novas coisas e 
pessoas entram e saem sem muita ou qualquer finalidade do campo de visão da 
inalterada câmara da atenção, e em que a própria memória é como uma fita de vídeo, 
sempre pronta a ser apagada a fim de receber novas imagens, e alardeando uma 
garantia para toda a vida exclusivamente graças a essa admirável perícia de uma 
incessante obliteração (BAUMAN, 1998, p. 36-7).  
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O problema da identidade não resolvida faz com que homens e mulheres 

permaneçam constantemente buscando uma justa e segura posição na sociedade: qual seu 

papel, qual seu lugar, como agir razoavelmente num jogo em que as regras mudam da noite 

para o dia, sem aviso prévio.  

Há, no entanto, uma contradição nessa busca, pois, sempre encorajadas pelos meios 

culturais, as pessoas devem ter uma identidade, fazer com que sua identidade seja ajustada aos 

tempos, sem oscilações, mas não há como controlar as circunstâncias, o fardo das imposições 

dificulta os movimentos e o resultado é uma angústia relacionada com os problemas 

existenciais, por isso, o “pense positivo” (Lauro Trevisan); “tenha fé na existência” (R. 

Shinyashiki); “use a mágica da programação neurolingüística” (Lair Ribeiro); “espelhe-se em 

Cristo, o mestre dos mestres” (Augusto Curi), vão-se constituindo em palavras de ordem para 

seus leitores. 

Uma análise em torno questão da identidade é apresentada por Krieger Olinto (2002), 

postulando identidade como processo complexo e multicultural, negando a pretendida 

homogeneidade pensada e prevista em molduras estáticas e sistemas fechados. Ela intitula seu 

trabalho de “Carteira(s) de identidade(s) de validade limitada”. Pode-se perceber, portanto, 

que esse título constitui-se numa metáfora para falar das possibilidades de construção, 

reconstrução e formação de identidades culturalmente híbridas e, como tal, mais férteis. 

Para dar suporte aos seus argumentos, Krieger Olinto usa três exemplos. O primeiro, 

de Daniel Bell quando este afirma que inexiste uma identidade chamada social. Para Bell, o 

que existe é uma disjunção, na qual o indivíduo em cada papel desempenhado apresenta uma 

identidade, nas esferas econômicas, sociais, políticas e intelectuais. Em cada situação, uma 

identidade diferenciada. 

O segundo exemplo é do americano John Barth, denominado por ela de “pós-

moderno”, que foi convidado para dar um curso e, para tal, precisava definir a própria 

identidade como escritor da pós-modernidade. Ele hesita e diz que pertenceria a um clube de 

que fizessem parte Gabriel Garcia Marques14 e Ítalo Calvino15. Observa-se que há uma 

identidade transnacional de um lado e, quanto ao estilo dos escritores, sabe-se que são 

heterogêneos, dificultando uma classificação quanto ao estilo literário. Mas evidente está a 

idéia de que há uma identidade multiplicada, centrada no diferente: Garcia Marques voltado 

                                                 
14 Gabriel Garcia Marques, colombiano, é citado por conta da obra Cem anos de solidão, na qual apresenta uma 
cultura afastada totalmente do chamado progresso tecnológico. 
15 Ítalo Calvino, italiano, escreve Seis propostas para o próximo milênio. SP: Companhia das Letras, 1990. 
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para o passado, portanto, para a tradição, enquanto Calvino está voltado para o futuro, quando 

os valores de ruptura com a tradição se fazem presentes.  

O terceiro exemplo não vem de escritor, mas de uma personagem do romance Black 

sunlight, do escritor de Zimbábue, Dambudzo Marechera. A nacionalidade do escritor, mais o 

fato de sua obra ser da literatura pós-colonial, em que emerge uma dissonância identificatória, 

mostra a necessidade de adotar olhares diferenciados, em virtude dos antagonismos que fazem 

parte da experiência de vida naquela região, pois espelha um multiculturalismo, sendo 

impossível guardar uma identidade individual, pessoal, uma vez que ela está marcada, 

dialeticamente, pela distância e participação. Há, no romance, uma passagem em que a 

personagem descreve como a Europa está em sua cabeça, de forma compacta, junto com a 

África, Ásia e América e, ao procurar seu próprio povo, nunca o encontrava. O que via, eram 

caricaturas de um povo. A personagem conjectura que talvez estivesse em um planeta errado, 

com pele errada.  

Com esses exemplos, Krieger propõe repensar identidade como um modo de 

ressignificar raça, revitalizar a sensibilidade étnica e formas de pertencimento ligadas a 

territórios e culturas, levando em consideração as dispersões e diásporas.  

Os argumentos de Krieger Olinto podem ser comprovados através da obra de Gilroy 

(2001), na obra Against race, que apresenta como tese o fato de que culturas dissidentes estão 

em declínio, dada a complexidade da vida cultural na contemporaneidade que não permite a 

identidade reduzida a regras fechadas, rígidas, imunes a condições históricas particulares.  

Uma situação clara aparece nas sociedades em luta contra a escravidão nas quais 

forças diversas convergem, querendo apagar a idéia de que a cultura é propriedade herdada 

pela tradição. Essa reflexão é importante uma vez que permite refletir como, também no 

Brasil, o apagamento ocorre, clareando um aspecto importante para a proliferação de 

discursos de auto-ajuda. Em oposição a esse apagamento, é importante a visão de que a 

cultura é herança vivida concretamente; então, identidade nasce de entrecruzamentos, de 

entrelugares, e sobre transidentidades.  

A argumentação no discurso de auto-ajuda desconhece a complexidade cultural e 

oferece as mesmas palavras, os mesmos argumentos para todos, não levando em consideração 

as diferenças individuais que marcam a identidade. Porém, é necessário pensar em outro 

aspecto para aceitar esse novo tipo de visão identitária como geradora de mudança dos 

paradigmas; a literatura de auto-ajuda entra nas fissuras que surgem devido à incerteza, à 

insegurança, ao medo diante de novos paradigmas; assim, o leitor vai encontrar, nos textos, 

palavras que, suposta ou realmente, deixam-no com menos conflitos, ou então, mais confiante 
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em suas decisões. Uma comprovação dessa afirmativa se lê, em Lair Ribeiro, quando fala em 

aceitação: 

 
Auto-aceitação é um conceito difundido em todas as religiões e escolas 

filosóficas. Embora difícil de entender o porquê, a noção paradoxal do Universo 
nos inspira as razões desse conceito. Você é na vida aquilo que se recusa a ser. Se 
você reclama – “Não quero ser igual à minha mãe” – você se torna igualzinho a ela 
e todos percebem isso, menos você. Se você não pode, você é obrigado. Por isso 
que você se torna o que resiste ser. E se você pode, a obrigação é substituída pela 
vontade. Por isso, o que você aceita pode tornar-se realidade ou não. Depende do 
seu querer. Somente ocorrerá uma verdadeira mudança em você quando você 
aceitar os outros do jeito como eles são e aceitar a si próprio do jeito que você 
é. Para ganhar nessa corrida, comece tirando o pé do acelerador, respirando. 
Olhando em volta e dentro de si  (RIBEIRO, Lair. 1992 p. 68). 

 

A “ajuda” oferecida pelo autor traz à tona os sistemas sociais que precisam de 

fronteiras e de relativa invariância para garantir estabilidade, por isso ele fala em “se você não 

pode, você é obrigado”. Por outro lado, ao falar em “vontade” e “depende de seu querer”, 

aponta para as idéias de realimentação caracterizando o processo de criação de sistemas como 

movimentos de fluidez, deixando de lado o que é estático, passando a movimentos 

estruturados sobre possibilidades. A questão identitária não pode dispensar o dissenso, pois é 

a partir dessa discussão que nasce a dinâmica de intersubjetividade, interpenetração e 

observação.  

Aí entra o chamado sistema autopoiético16, que consiste na auto-reprodução. Deve-se 

atentar para a tradição filosófica construtivista que se baseia no princípio de que o 

conhecimento não é reprodução da realidade, mas dependente da posição do observador, e 

este comportamento está previsto no discurso de Lair Ribeiro, quando sugere “comece tirando 

o pé do acelerador, respirando. Olhando em volta e dentro de si”. Esse olhar centra sua 

reflexão, não sobre os objetos, mas sobre o observador e a observação, traduzindo a idéia de 

que todos os enunciados sobre o real são organizados em sistemas e, por isso, auto-

referenciais, são autopoiéticos por princípio, e se distanciam de modelos com estruturas 

constantes. 

O observador que “olha em volta e dentro de si” é a instância descritiva e de seu 

ponto de vista é que são feitas as distinções, a marca especial desse observador é que ele é um 

ponto móvel e funciona no sistema autopoiético também como outro sistema autopoiético. 
                                                 
16 Poiesis é um termo grego que significa produção. Autopoiese = autoprodução. A palavra surgiu pela primeira 
vez na literatura internacional em 1974, num artigo publicado por Varela, Maturana e Uribe, para definir os seres 
vivos como sistemas que produzem continuamente a si mesmos. Esses sistemas são autopoiéticos por definição, 
porque recompõem continuamente os seus componentes desgastados. Pode-se concluir, portanto, que um sistema 
autopoiético é ao mesmo tempo produtor e produto. 
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Isto significa que, à medida que se conhece, há a produção do próprio indivíduo e ao mesmo 

tempo a construção do mundo exterior. A identidade torna-se, então, uma relação entre o ego 

e o alter, num processo de comunicação em que o agir pode acontecer por ensaio e erro, fora 

dos parâmetros de uma tradição com valores fixos “... o que você aceita pode tornar-se 

realidade ou não”. O que é assim, poderia ser diferente; não é mais isto ou aquilo e, sim, isto e 

aquilo.  

Mas essa construção não se faz sem conflito; principalmente se há pouca confiança 

no outro, pois, com as influências externas cada vez mais contraditórias, há o mal-estar. 

Palavras e textos que ensinem como vivenciar esse momento crítico, um autor que, em 

determinada ocasião serviu de consolo, pode ser procurado novamente, e o leitor procura ali o 

seu “fio de Ariadne”. Com uma argumentação, muitas vezes, fruto do senso comum, em que 

as metáforas do cotidiano estão presentes, ou através de discurso relatado, de exemplos, de 

fábulas, a literatura de auto-ajuda tem como objetivo diminuir o mal-estar. É o caso do trecho 

abaixo em que Roberto Shinyashiki traz um excerto de Richard Bach, do livro Ilusões: 

 
“E o mestre lhes falou: 

 - Se um homem dissesse a Deus que o que mais queria era diminuir o sofrimento do 
mundo, fosse qual fosse o preço disso, e Deus lhe respondesse, deveria esse homem 
fazer o que lhe tivesse ordenado, perguntou o mestre. 
 - Claro, mestre! Para esse homem deveria ser uma prazer sofrer e até mesmo as 
torturas do inferno, desde que Deus assim lhe solicitasse! 
 - Não importa que torturas fossem essas nem a dificuldade da tarefa? Insistiu o 
mestre. 
 - Seria uma honra ser enforcado, uma glória ser pregado a uma árvore e queimado 
se Deus assim desejasse. 
 - E o que fariam vocês – perguntou o mestre diante da multidão – se Deus em 
pessoa lhes falasse diretamente: “ORDENO-LHES QUE SEJAM FELIZES NO 
MUNDO ENQUANTO VIVEREM?” 
Fez-se silêncio na multidão, e mais nenhuma voz ou som foi ouvido sobre os morros 
e pelos vales. Ilusões, Richard Bach  (SHINYASHIKI, 1997, p. 28). 

 

Ao citar Richard Bach, Roberto Shyniashiki sugere que a felicidade consiste na 

construção de um modo de vida, com relacionamentos buscando a felicidade do outro, 

alcançando como resultado a própria felicidade. Pode-se, portanto, falar em autopoiése17 na 

questão da identidade como produto e produtora de nova visão, pois o mundo social divide-se 
                                                 
17 Maturana, traduz o termo "autopoiese" como"centro da dinâmica constitutiva dos seres vivos". Para exercê-la 
de modo autônomo, eles precisam recorrer a recursos do meio ambiente. Em outros termos, são ao mesmo tempo 
autônomos e dependentes. Trata-se, pois, de um paradoxo. Essa condição paradoxal não pode ser adequadamente 
entendida pelo pensamento linear, para o qual tudo se reduz à binariedade do sim/não, do ou/ou. Maturana e 
Varela utilizaram uma metáfora didática para falar dos sistemas autopoiéticos. Para eles, trata-se de máquinas 
que produzem a si próprias. Nenhuma espécie de máquina é capaz de fazer isso: todas elas produzem sempre 
algo diferente de si mesmas. Sendo os sistemas autopoiéticos a um só tempo produtores e produtos, pode-se 
também dizer que eles são circulares, ou seja, funcionam em termos de circularidade produtiva.  
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permanentemente em lutas travadas entre agentes sociais, estando em causa sistemas de 

classificação da realidade. Recorre-se à classificação ou categorização da realidade 

circundante na tentativa de a tornar previsível, objetivando-a. Ao mesmo tempo, a produção 

desses sistemas de classificação que são, portanto, sistemas de organização, serve também 

como um instrumento de auto e hetero-identificação, definindo as fronteiras entre 

pertencimento e não-pertença, simultaneamente refletindo e (re)produzindo as divisões na 

sociedade.  

Uma visão distorcida da identidade é ficar no binarismo, pois, tudo o que não caiba 

num dos pólos é relegado para o plano da não-existência. Assim acontece, por exemplo, na 

obra O Sucesso não ocorre por acaso: só é sucesso quem souber usar a estratégia correta, que 

é a programação neurolingüística; em Roberto Shinyashiki, só será feliz quem tiver fé na 

existência, amor aos semelhantes; em Lauro Trevisan, através do uso do poder da mente, 

quando orienta para pensar na situação antagônica à situação crítica que o indivíduo está 

vivendo. 

Na atualidade, é importante partilhar e cruzar diferentes olhares sociológicos, que são 

resultantes de investigações e estudos realizados e, em curso, nos diversos domínios da 

realidade social. É a partir dessa constatação que são dirigidas críticas à literatura de auto-

ajuda, pois nesse tipo de discurso há uma unificação de soluções, sem considerar as 

diferenças. Os aspectos individuais, os modos de apreender a realidade não são considerados; 

para todos os casos, as soluções são as mesmas, apresentando um binarismo em que a situação 

social é apresentada como negativa, a solução é sugerida pelo autor, dependendo unicamente 

da capacidade do indivíduo de colocá-la em prática. Exemplo disso é a frase final do livro O 

sucesso não ocorre por acaso, de Lair Ribeiro: (O sucesso) “Está em suas mãos”. 

Uma voz em defesa do valor do discurso de auto-ajuda vem de Giddens, que é um 

autor de referência a estudar o período do final do século XX e início do século XXI. Ele 

chama o período final do século XX de alta modernidade, com a marca da auto-

reflexibilidade. Para desenvolver suas idéias, ele cunha alguns termos que são fundamentais 

para compreender seu pensamento. Entre eles, os principais são: Sistemas peritos, que vêm a 

ser “o sistema de excelência técnica ou competência profissional que organiza grandes áreas 

do ambiente material e social” (GIDDENS, 1992, p. 35). Há, também, as fichas simbólicas 

que “são meios de intercâmbio que podem circular sem ter em vista as características dos 

indivíduos ou grupos que lidam com eles em qualquer conjuntura particular” (GIDDENS, 

1992, p. 35). 
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Os sistemas peritos e as fichas simbólicas tornam-se marcas do período, uma vez que 

há uma reflexibilidade na sociedade na qual “um indivíduo é resultado de suas ações 

individuais e elas servem para administrar ou enfrentar os riscos e oportunidades que o 

próprio indivíduo cria” (GIDDENS, 1992, p. 20). Trata-se de uma ação de reflexão do sujeito, 

uma ação especular. 

Algumas vezes, há uma desorientação identificada nos indivíduos, como se 

estivessem vivendo uma realidade fora de seu controle. Os modos tradicionais, as crenças e os 

valores tinham uma coincidência no tempo e no espaço. Na alta modernidade, a tradição foi 

substituída e o indivíduo perdeu a referência tranqüila que a tradição oferecia. 

A sensação de desconforto, de ansiedade, ou mesmo de perigo, ocasionada pela 

ruptura tempo e espaço, traz como necessidade fundamental ações para desenvolver confiança 

e segurança. Essas ações são traduzidas pelos sistemas peritos e pelas trocas simbólicas. 

Giddens dá como exemplo, a segurança e confiança nos aviões, no controle do tráfego aéreo, 

no sistema bancário, que são sistemas na alta modernidade. No entanto, mesclada a essa 

confiança há, subjacente, uma sensação de ansiedade que essa flutuação, essa dependência 

traz e que precisa ser camuflada e neutralizada. 

Para explicar esse mecanismo, Giddens fala em desencaixe e reencaixe. Desencaixe 

são “os deslocamentos das relações sociais de contextos locais de interação e sua 

reestruturação por meio de extensões indefinidas de tempo-espaço” (GIDDENS, 1991, p. 29). 

O indivíduo depende de competência e joga sua confiança em todas as ações que regulam seu 

viver em sociedade: no trânsito, nos bancos, na mecânica e nos sistemas virtuais. O reencaixe 

acontece “como meio de fixar confiança na confiabilidade e integridade dos colegas, ou dos 

profissionais de quem se depende” (GIDDENS, 1991, p. 29).  

Esses dois mecanismos regulam as relações, camuflando e neutralizando o medo e a 

ansiedade. Segundo Giddens, aí entra a literatura de auto-ajuda como meio de aliviar a 

ansiedade, gerar confiança, trazendo uma esperança de que há possibilidade de reverter um 

quadro todo adverso, cujas características são reflexibilidade, destradicionalização – a 

tradição sofre ruptura. Surgem a globalização, a automação e os sistemas abstratos; aceitam-

se os mecanismos de encaixe e reencaixe diante dessas características, confia-se cegamente 

que estejam lá, desempenhando seu papel, mesmo não entendendo como funcionam. 

Essas características geram conseqüências que Giddens vai descrever, em 

Conseqüências da modernidade, em 1991. A primeira delas é a aceitação pragmática do 

ganho imediato, da neurose por atualização, da prática do mercado no qual o ciclo de um 
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produto é reduzido, surgindo um produto mais atualizado e sofisticado, estimulando o 

consumo. Há sempre algo novo, de última geração que deve ser conhecido e possuído. 

A segunda é o otimismo sustentado que surge de uma argumentação racional com 

respaldo no pensamento esotérico, ocultismo. São atitudes de sublimação e superação através 

do pensamento. Exatamente neste ponto, situa-se a literatura de auto-ajuda, oferecendo ao 

indivíduo uma direção otimista, que é sustentada pela indústria editorial.  

A terceira conseqüência é o pessimismo cínico, ponderando que a realidade está 

mudando para pior. Os pessimistas lançam suas idéias como força para sobreviver. Valem-se 

da insegurança das pessoas que buscam sobrevivência, que estão fragilizadas e vulneráveis 

para praticar atividades que lhes dêem lucro, poder e auto-estima. Aqui há, também, o lugar 

da literatura de auto-ajuda. É normal que o autor de auto-ajuda comece descrevendo um 

quadro negativo, adverso ao leitor, para depois apresentar a solução, a panacéia que deve ser 

encontrada no próprio indivíduo. Com esse comportamento o autor de auto-ajuda garante sua 

situação, torna-se renomado, suas obras são as mais vendidas, o lucro que obtém garante-lhe o 

sucesso. Roberto Shinyashiki, por exemplo, em seu livro O sucesso é ser feliz apresenta o 

quadro social problemático, para depois apontar soluções: 

 
Sexo, brigas, roupas, comida, álcool, ginástica, calmantes, paixões em 

seqüência são alguns dos vícios mais comuns que as pessoas adotam para enfrentar 
a atual insegurança em que vivem. Há pessoas que precisam estar diariamente 
apaixonadas. Por isso, começam e terminam relacionamentos apenas para 
experimentar a euforia de uma nova paixão. Os vícios funcionam como válvulas de 
escape de que não quer se dar conta do vazio de sua vida. Nem mesmo a meditação 
e a terapia, técnicas criadas para auxiliar o homem a encontrar suas verdades, 
escaparam desse desvio. Para muitos, funcionam como muletas que sustentam vidas 
construídas em cima de ilusões. Qualquer pretexto serve para encobrir a angústia de 
desperdiçar a vida, até o momento em que a depressão ergue um espelho a nossa 
frente (SHINYASHIKI, 1997 p. 50). 

 

Somente depois de pintar esse quadro, é que a solução aparece: “A melhor cura do 

baixo-astral é abrir os olhos para o mundo. A felicidade é feita de pequenas pérolas que você 

cultiva a cada dia, a cada hora, portanto, desenvolva hábitos que criem mais alegria em sua 

vida” (SHINYASHIKI, 1997, p. 51). 

É devido a esse tipo de argumentação que o discurso de auto-ajuda recebe críticas. 

Os questionamentos estão relacionados com o efeito de sentido de algumas formações 

discursivas, por exemplo, no excerto citado acima, o que significa abrir os olhos para o 

mundo? Quais os mecanismos e estratégias para criar mais alegria na vida? No entanto, esse 

livro rendeu a seu autor um lucro financeiro imenso, além de renome no setor. 
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Giddens aponta, por último, o engajamento radical: essa conseqüência deve ser 

entendida como um comportamento de contestar a realidade, acreditar na mobilização para 

superar ou transcender as dificuldades, acreditando trazer melhorias. Há a crítica da realidade 

pela via do movimento social. Nesse sentido, há reações apáticas, doentias ou exacerbações, 

como é o caso do terrorismo atualmente. 

Outra obra de referência de Giddens, intitulada As transformações da intimidade 

(1992), alia a teoria social ao estudo de questões subjetivas como as modificações da 

intimidade. A modernidade alcança a identidade do ‘eu’ em sua intimidade, isto é, o ‘eu’ está 

sempre se constituindo por meio de reformulações que põem em jogo a identidade. Há, para o 

indivíduo, uma interrogação que abarca o presente do ‘eu’ mediado pelo passado e visando o 

futuro, desenvolvendo um papel autoconsciente, que vem a ser a reflexibilidade. Ele afirma: 

 
A reflexibilidade da vida social moderna consiste no fato de que as 

práticas sociais são, constantemente, examinadas e reformuladas à luz da 
informação renovada sobre estas próprias práticas, alterando assim 
constitutivamente o seu caráter (GIDDENS, 1992, p. 57). 

 

Portanto, quer se chame pós-modernidade, ou alta modernidade observa-se que o 

período final do século XX e início do século XXI se caracterizam do mesmo modo e têm 

conseqüências semelhantes em todos os autores: o desejo de ordem e pureza; a identidade 

fragmentada, multi-identidades, reflexão sobre a própria atuação de indivíduo; a globalização, 

a ruptura com a tradição, a automação. A incerteza, o medo, a angústia, o mal-estar são 

companheiros constantes, daí que, para suportar essa situação, há necessidade de receber 

apoio diante das carências. A literatura de auto-ajuda navega nesse oceano, pois ninguém 

deseja ser consumidor falho, ou estar fora-da-ordem ou ainda estar com sua auto-estima 

negativamente traçada. A busca do sucesso, da felicidade, da satisfação das pulsões, do 

princípio do prazer encaminha para essa leitura. 

Roberto Shinyashiki termina seu livro, O sucesso é ser feliz, assim: 

 
As pessoas vêem o sucesso como uma miragem. Como aquela história 

da cenoura pendurada na frente do burro que nunca a alcança. As pessoas 
visualizam metas e, quando as realizam, descobrem que elas não trouxeram 
felicidade. Então continuam avançando e inventam outras metas que também não as 
tornam felizes. Vivem esperando o dia em que alcançarão algo que as deixará 
felizes. Elas esquecem que a felicidade é construída todos os dias. A felicidade não 
é algo que você vai conquistar fora de você... A felicidade é algo que vive dentro de 
você, de seu coração. A felicidade é a oportunidade que você cria para ser o artista 
de sua auto-criação. Eu, aqui do meu canto, torço para que você descubra sua 
maneira de ser feliz. Com carinho, Roberto Shinyashiki  (Inverno de 1997) (p. 198). 
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Com este discurso paternalista, fruto do senso comum, o autor pretende dar um 

conforto através da sensibilidade, oferecendo carinho junto com as reflexões sobre como 

atingir a felicidade.  
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CAPÍTULO V 

ETHOS: A IMAGEM DE SI COMO ARGUMENTO  
 

Ao enunciar, o locutor dá uma representação de sua pessoa, isto é, oferece uma 

imagem de si através da competência lingüística, do conhecimento de mundo e da própria 

apresentação pessoal. Essa representação constrói o ethos que o locutor oferece a seu 

alocutário. 

No campo da retórica, fica evidente a importância da adesão do auditório/alocutário 

que deve tornar-se o objetivo maior do orador/locutor. Devido a isso, nos estudos da 

pragmática moderna, em relação à Análise de Discursos, as teorias de diversos campos se 

entrecruzam para pesquisar a arte de persuadir e convencer. 

Assim é que o estudo da imagem, do retrato que o locutor oferece de si mesmo está 

orientado pelas categorias aristotélicas, porém com os deslocamentos necessários para a 

construção do efeito de sentido num discurso da contemporaneidade, como é o discurso de 

auto-ajuda.  

Em seu dicionário, Bailly refere: 

 
Ethos - séjour habituel, demeure// II caractère habituel, d’où: 1 coutume, usage// 2 
manière d’être ou habitude d’une personne, caractère, disposition de l’âme, de 
l’esprit; t. de rhét., impression morale (produite par um orateur); au pl., p. ext., la 
personne elle-même// 3 p. ext. Moeurs (1909, p. 401)18. 

 

É na acepção II (1, 2) que o sentido de ethos é tomado ao longo desta análise, 

conduzindo para a construção da imagem, o modo de ser ou os hábitos, a impressão moral que 

o orador/locutor vai produzir em seu auditório/alocutário. 

Ducrot foi o teórico moderno a usar pela primeira vez o termo ethos integrado à 

ciência da linguagem, no momento em que expressa a teoria polifônica do discurso na 

                                                 
18 Ethos morada habitual; habitação //II caráter habitual, do qual: 1 costume, uso// 2 maneira de ser ou hábito de 
uma pessoa, caráter, disposição da alma, do espírito; termo da retórica, impressão moral (produzida por um 
orador; no pl., p. ext., a pessoa ela-mesma // 3 p. ext. costumes. 
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pragmática semântica. Ao estabelecer a diferença entre locutor (L) e enunciador (E) como 

fonte das posições assumidas no discurso, e dividindo o L - ele-mesmo - com o λ − locutor-

pessoa-no-mundo -, significando o “eu” como sujeito da enunciação e “eu” como sujeito do 

enunciado respectivamente, permite, não apenas ver o que o locutor diz de si mesmo, mas 

também a aparência que a palavra lhe confere. Ele afirma: 

 
L’ethos est attaché à L, le locuteur en tant que tel: c’est en tant qu’il est 

à la source de l’enonciation qu’il se voit effublé de certains caractères qui, par 
contrecoup, rendent cette énonciation acceptable ou rebutante (DUCROT, 1984, p. 
201)19. 

 

A noção de ethos, na semântica, é mobilizada como uma teoria cujo ponto essencial 

é influenciar o outro e, portanto, ligada à teoria da argumentação. O recurso de ligar a noção 

de ethos à imagem do locutor torna-se mais convincente à medida que se aproxima da 

concepção aristotélica. Trata-se do encontro de duas correntes que vão fecundar os estudos da 

argumentação na modernidade. 

A questão que será posta a seguir é: como o discurso de auto-ajuda constrói o ethos, 

como torna o próprio discurso imagem de seu locutor? O excerto abaixo traz o “ensinamento” 

característico da auto-ajuda com a finalidade de orientar na construção do ethos quando 

houver necessidade de estabelecer comunicação. 

 
A sua autoridade também ajuda a criar um contexto favorável. Se você demonstra 
profissionalismo, conhecimento sobre o assunto, credenciais, experiência e 
credibilidade, você consegue criar uma aura de autoridade em torno de si, que lhe 
dará poder em qualquer solicitação que você fizer. 

Próximo à autoridade está o território da confiança que é formado de três 
fatores.  

 
Fonte: Lair Ribeiro, 1993, p. 29 

Fig. 6 COMUNICAÇÃO GLOBAL –  

                                                 
19 O ethos está ligado a L, o locutor enquanto tal: é no momento em que ele é a fonte da enunciação que se vê 
dotado de certos caracteres que, por conseqüência tornam essa enunciação aceitável ou recusável (Tradução 
livre). 

 
 

História  
Pregressa

Sinceridade Competência 

CONFIANÇA
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[...] O que você fala é o que você pensa? O que você fala em público é o mesmo 
que você fala em particular? Você é capaz de falar para um amigo ou cliente as 
mesmas coisas que fala dele para terceiros? Se as suas falas estiverem sintonizadas 
e coerentes, nas diversas situações de seu dia-a-dia, você terá a seu favor a 
sinceridade. 

Quando você faz o que sabe e gosta de fazer, gerando ação de forma 
correta e produtiva, o Universo lhe retribui com a aura da competência. A pessoa 
reconhecida como competente adquire um poder especial na sua comunicação, 
porque desperta confiança em sua atuação no mundo.(...) 

A sua história pregressa completa o tripé da confiança. A maneira como 
você vem atuando na vida (principalmente em termos de sinceridade e competência) 
ajuda a moldar a confiança que os outros vão depositar em você daqui para frente. 
Se você tem ocorrências negativas no passado, procure recriá-las em sua história de 
forma positiva, limpando tudo que estiver mal resolvido, desengavetando pendências 
deixadas pelo caminho.(...) 

Para aferir a confiança que você tem no outro, não seja demasiadamente 
rígido. Todos merecem oportunidade de aprender e melhorar. (...) Mas não confunda 
confiança com ingenuidade. Enquanto a confiança não puder ser total, exerça a 
prudência. Com prudência você estará mudando comportamentos no sentido 
positivo e abrindo mais uma janela para o futuro. O Universo saberá retribuir. (...) 
Portanto, sempre que possível, crie um ambiente amigável. Observe a inter-relação e 
ponha mais afeto nas suas atitudes. Elogie, coopere. Faça-se gostar, gostando.(...) Se 
você quer ser um bom comunicador, em qualquer ambiente em que estiver, procure 
observar antes de falar. Qual é a conversa que acontece nesse ambiente? Qual a 
linguagem das pessoas que estão aqui? Como são as crenças e os interesses dessas 
pessoas? Quanto mais sua linguagem estiver sintonizada ao consenso do ambiente, 
mais bem recebido será você (RIBEIRO, 1993, p. 29-32). 

 

No texto em destaque, Lair Ribeiro aponta para a autoridade como fonte de 

influência sobre o outro: “A sua autoridade também ajuda a criar um contexto favorável”, 

compreendendo essa autoridade como um status para criar uma imagem de quem 

 
[...] demonstra profissionalismo, conhecimento sobre o assunto, credenciais, 
experiência e credibilidade, (você) consegue criar uma aura de autoridade em torno 
de si, que lhe dará poder em qualquer solicitação que você fizer.  

 

O ethos, representado no discurso de Lair Ribeiro, está expresso pelo termo “poder”, 

que vem a ser o estilo do orador para captar a atenção e ganhar a confiança de seu auditório, 

tudo o que deve fazer para conquistar a simpatia de seu interlocutor, o carisma que deve 

construir. Diante disso, faz-se necessário observar como o ethos apela para a imaginação do 

interlocutor, pois o locutor deve apresentar-se de forma a criar uma “aura de autoridade” que 

leve à persuasão.  

Na Retórica (I, 1356a, 13), Aristóteles afirma: “o ethos constitui-se na mais 

importante das provas”. Em outra passagem (Retórica III, 1408a 31), diz: “um rústico não 

saberia dizer nem as mesmas coisas nem de um modo idêntico a um homem culto”. Para 

Aristóteles, os temas e o estilo escolhido deveriam ser apropriados ao ethos do orador, ou 

dizendo em termos da sociologia interacionista, a seu tipo social. Assim é que se pode 
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perceber o sentido do termo ethos, em Aristóteles, ligado a dois campos: um no sentido moral, 

ligado às atitudes e às virtudes, como honestidade, sabedoria; outro com sentido neutro, 

entendido como conjunto de termos como hábitos e costumes.  

Aristóteles (Retórica II, 1378a, 6) definia o bom senso, a virtude e a honestidade 

como sendo elementos facilitadores de confiança no orador, conforme a passagem: 

 
Os oradores inspiram confiança por três razões: são, com efeito, as razões 

que determinam nossa convicção para além das demonstrações (apódeixis): a) a 
prudência, a sabedoria prática (phronésis), b) a virtude (aretê) e c) o altruísmo, 
simpatia (desejar o bem de outro) (eúnoia). Os oradores erram por faltar algumas 
dessas razões ou uma entre elas: ou sem a prudência, pois sua opinião não está 
correta; ou pensando corretamente, não dizem, - por maldade – o que pensam; ou 
prudentes e honestos (epieikés), eles não são altruístas. 

 

Em consonância com o pensamento aristotélico, Lair Ribeiro fala em confiança, 

como um território cuja construção se faz pela história pregressa, sinceridade e competência. 

Estabelecendo um paralelo entre afirmações de Aristóteles e o discurso de auto-ajuda 

de Lair Ribeiro, observa-se:  

 

• Aristóteles: Os oradores inspiram confiança por três razões 
• Lair Ribeiro: O território da confiança, que é formado de três fatores 
 
• A: a prudência, a sabedoria, a honestidade (phrónesis) 
• LR: A sinceridade, a prudência, a competência; 
 
• A: a virtude (aretê); 
• LR: A história pregressa, como você vem atuando na vida, limpar o que 

estiver mal resolvido; 
 
• A: altruísmo e simpatia (eunóia); 
• LR: gerando ação de forma correta e produtiva. Todos merecem oportunidade 

de aprender e melhorar. Aprenda a gostar, gostando; 
 

Mais adiante, em suas reflexões, Aristóteles, ao comentar o erro dos oradores, deixa 

claro que o lugar que engendra o ethos é o discurso, o lógos do orador, pois ele se mostra 

através das escolhas de linguagem que faz. Todo modo de se exprimir é resultado de uma 

escolha entre diversas possibilidades lingüísticas e estilísticas. É necessário que a 

credibilidade do orador seja de fato o seu discurso. Compreende-se porque LR, com o intuito 

de ajudar na comunicação, encerra o excerto dizendo: “Quanto mais sua linguagem estiver 

sintonizada ao consenso do ambiente, mais bem recebido será você”. 
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No pensamento aristotélico, as virtudes positivas são importantes porque o 

verdadeiro e o justo são por natureza mais fortes que seus contrários. Isto pode ser entendido 

como: aconselhar ou falar sobre o verdadeiro e o justo inspira mais facilmente a confiança do 

auditório/alocutário e, quando o orador/locutor atinge esse patamar, estará usando integridade 

discursiva e retórica. Mas não se pode realizar o ethos moral sem realizar, ao mesmo tempo, o 

chamado ethos neutro, objetivo e estratégico. Essas duas faces se constituem nos dois 

elementos essenciais do mesmo procedimento: convencer pelo discurso, sendo o ethos 

constituído no e pelo discurso, pelo lógos, portanto, também portador de persuasão. 

Modernamente, a percepção das teorias aristotélicas aparece num deslocamento, no 

comentário de Maingueneau (1993, p. 138): 

 
O que o orador pretende ser, ele dá a entender e a ver: ele não diz que é 

simples ou honesto, ele o mostra em sua maneira de se exprimir. O ethos é assim 
inerente ao exercício da palavra, ao papel que corresponde ao discurso e não ao 
indivíduo real, independente de sua capacidade oratória: é, pois, o sujeito da 
enunciação enquanto enuncia que está em jogo.  

 

Observa-se que, para Maingueneau, as escolhas efetuadas pelo orador concernem, 

sobretudo, ao modo de se exprimir, pois o plano de expressão inclui o elocutio e o actio. O 

locutor inspira confiança se seus argumentos são razoáveis e competentes, se argumenta com 

honestidade e sinceridade e se ele é solidário e amável com seu auditório.  

As razões pelas quais ele recorre à noção de ethos estão na ligação crucial com a 

reflexividade enunciativa e a aproximação com o discurso que ela traz. A instância subjetiva 

que se manifesta através do discurso permite conceber a reflexividade não apenas como um 

papel a desenvolver, mas como uma voz, como um corpo enunciativo pressuposto e válido. 

Essa noção de espelhamento, de reflexibilidade, já se encontra em Pêcheux (1969) 

quando apresenta um esquema da comunicação em que coloca em evidência os protagonistas 

do discurso, numa relação de intersubjetividade, salientando a importância da imagem que se 

fazem, mutuamente, locutor e alocutário. Ao falar em imagem, Pêcheux traz o efeito de 

sentido de ethos, embora não use o termo. 

O ponto essencial é que o ethos, segundo Maingueneau (1999), está ligado à 

enunciação quando o discurso torna o orador digno de fé, pois as pessoas honestas inspiram 

confiança, mas esta confiança deve ser efeito de um discurso e não de uma previsão do caráter 

do orador. Roland Barthes marca essa característica essencial: 
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São os traços do ethos que o orador deve mostrar ao auditório (pouco 
importa sua sinceridade) para causar uma boa impressão. O orador enuncia uma 
informação e ao mesmo tempo diz: “eu sou isso, eu não sou aquilo” (BARTHES, 
1966, p. 212).  
 

No excerto apontado anteriormente (p.145), no discurso de auto-ajuda de Lair 

Ribeiro, há o “ensinamento” para causar boa impressão através da linguagem, conquistando 

um carisma especial, quando diz: 

 
Quando você faz o que sabe e gosta de fazer, gerando ação de forma 

correta e produtiva, o Universo lhe retribui com a aura da competência. A pessoa 
reconhecida como competente adquire um poder especial na sua comunicação, 
porque desperta confiança em sua atuação no mundo. 

 

Em seus estudos sobre ethos, Maingueneau (1999) propõe uma distinção entre o 

ethos discursivo e o pré-discursivo. O primeiro corresponde ao que Aristóteles define como as 

virtudes éticas e dianoéticas20; o segundo refere-se à imagem que se faz do locutor sem ter 

conhecimentos outros sobre ele, por exemplo, a imagem de um autor que seja desconhecido 

do leitor. Nesse caso, se o interlocutor não conseguir estabelecer a imagem do locutor, mas se 

o discurso estiver inserido em um gênero, se houver um posicionamento ideológico, pode-se 

criar uma imagem característica que se articula com a definição de pré-discursivo. 

Assim, se o leitor nunca ouviu falar de um autor ou conferencista, mas recebe 

indicações de que ele escreve sobre o gênero de auto-ajuda, já cria uma imagem tanto do 

locutor como do referente tratado no discurso. Em geral, as editoras e o próprio autor se 

encarregam de criar um ethos na contracapa ou na orelha do livro, permitindo ao leitor 

identificar o gênero e a tipologia da obra em questão, atribuindo-lhe valor. Como exemplo, lê-

se em O sucesso não ocorre por acaso (1992, p. 87): 

 
Quando eu fui estudar na Universidade de Harvard, em 1976, eu disse a 

um colega: em três anos estarei ensinando cardiologia nos Estados Unidos. Ele riu e 
disse: você não sabe nem mesmo falar em inglês. Não demorou três anos, e sim oito 
meses, quando fiz a primeira palestra para quatrocentos cardiologistas em 
Washington, DC. 

 

O autor, ao apresentar suas credenciais, pretende que o leitor crie uma imagem que 

valide o que diz, especialmente se o leitor não conhece o autor. Por outro lado, na orelha do 

                                                 
20 Há duas espécies de hábitos estão presentes: os éticos e os dianoéticos Haverá boa dianoética se houver 
sabedoria e inteligência e má dianoética se houver estreiteza de espírito; haverá boa ética se houver justiça e 
coragem e má ética se houver negligência e injustiça. O que se refere à dianoética será parte da phrónesis, e o 
que diz respeito à ética, arete (Retórica II. 1378a, 6). 
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livro, na edição de 1993, a editora coloca uma breve biografia do autor, mas também fala da 

força e do alcance editorial da obra: 

 
Não é por acaso que este livro já foi lido com entusiasmo por mais de 

meio milhão de pessoas, em mais de 200.000 exemplares vendidos, mantendo-se 
em primeiro lugar durante muitos meses nas listas de BEST SELLERS de todo o 
país. Em linguagem cativante e acessível a todos os leitores, nos ensina a modificar 
o nosso relacionamento com o mundo, de uma forma tão poderosa que nos torna 
capazes de obter, na vida, tudo o que almejamos (RIBEIRO, 1993) 

 

As escolhas lexicais com as quais a obra é apresentada criam um ethos mostrado, 

trazendo interesse para o leitor: entusiasmo, primeiro lugar, best sellers (em destaque), 

linguagem cativante, forma poderosa, capazes de obter tudo. Há uma apresentação do que 

será o discurso, pois, nesse espaço de apresentação, pode-se dizer que o ethos se desenvolve 

mais sobre o que é mostrado do que eventualmente é dito. O que o discurso é, tem sua 

eficácia, muitas vezes, sem estar explícito no enunciado, o que, em última instância, aponta 

para a construção da identidade.  

Cada vez que há uma enunciação, existe uma representação da imagem que os 

interlocutores fazem de si mesmos, mais ainda, uma estratégia argumentativa de um 

orador/locutor que orienta seu discurso de modo a construir sua identidade.  

Nota-se, pois, que o ethos está ligado ao orador/locutor, enquanto fonte da 

enunciação; é o exterior que o caracteriza. O alocutário atribui a esse locutor, inscrito no 

mundo, traços extradiscursivos que são realidades intradiscursivas uma vez que associadas a 

um modo de dizer, a um estilo, a uma escolha de palavras. São extradiscursivos porque 

intervêm em sua elaboração dados exteriores como o tom de voz, a mímica, o modo de vestir, 

na exposição oral; ou o estilo, o gênero, a modalidade discursiva e a ideologia, no discurso 

escrito.  

Dessa forma, para a elaboração do ethos, entram elementos muito diferentes que vão 

de índices sobre os quais se apóiam auditório/alocutário, à escolha do registro de língua, 

passando por ritmo, tom de voz, apresentação pessoal, pois se pode observar que há muitos 

elementos num ato de comunicação; algumas atitudes dizem respeito mais à comunicação oral 

e outras à comunicação escrita. Por outro lado, alguns elementos podem ser fruto do ethos 

construído pelo auditório/alocutário, a depender do conjunto de valores que fazem parte suas 

das crenças e da sua identidade. 

Observe-se como funciona o ethos no discurso de LR, no qual se pode distinguir: 



 117

Ethos pré-dicursivo: LR, médico, pessoa de sucesso profissional e editorial, entra 

em cena apoiado numa ciência, a neurolingüística, e numa vertente dela, a Programação 

Neurolinguística (PNL); inicia as publicações de auto-ajuda, na década de 90, sendo um dos 

primeiros escritores brasileiros dessa modalidade. Trata-se da tipologia na forma de discurso 

pedagógico; inserida no gênero de auto-ajuda; desenvolvendo a ideologia da competência e 

ideologia do sucesso, especialmente sucesso financeiro. 

Ethos discursivo – Dito: um discurso coerente, dotado de senso comum, 

competente, embasado indiretamente na retórica, tom professoral de quem tem uma verdade a 

ensinar, conduz o alocutário através de perguntas retóricas para poder situar o que pretende 

defender. 

Ethos discursivo – Mostrado: cena validada pela receptividade que encontra na 

mídia e nas editoras, fala de um lugar legitimado, pois é apresentado à comunidade pela 

imprensa como grande comunicador, é um locutor que tem sucesso como conferencista e 

escritor, ensinando como desenvolver as habilidades para ser também um comunicador 

global. 

No entanto, uma advertência se faz necessária, nem sempre o ethos visado é o ethos 

produzido. Às vezes, o locutor apresenta uma imagem de pessoa séria, pensando estar falando 

com profundidade e o que consegue é uma imagem cansativa e pouco simpática; outras vezes, 

um orador, desejando ser simpático e descontraído, pode passar uma imagem de demagogo e 

pouco responsável. 

Ainda é importante lembrar que não se pode, na modernidade, falar em ethos no 

sentido tradicional, mas o que interessa é ver como aqueles conceitos podem, hoje em dia, 

colaborar nos estudos das diversas ciências que tratam da linguagem e da comunicação. 

Assim é que Maingueneau (1999) considera válidas as seguintes idéias para trabalhar com 

ethos:  

1º - ethos é uma noção discursiva, que se constrói através do discurso, não se trata de 

uma imagem exterior à palavra; 

2º - ethos está funcionalmente ligado a um processo interativo de influências mútuas 

entre orador/locutor e auditório/alocutário;  

3º - é uma noção sócio-discursiva, um comportamento social avalizado que não pode 

ser apreendido fora de uma situação de comunicação precisa, trata-se de uma noção integrada 

a uma conjuntura sócio-histórica determinada. 

Nesse último sentido, o ethos está ligado a uma cena enunciativa, na qual o 

destinatário está convocado, inscrito. Um enunciador está inscrito em um quadro interativo, 
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em uma instituição discursiva em que existem configurações culturais, papéis a serem 

desempenhados, lugares e momentos legítimos, que servem de suporte material e de modo de 

circulação dos enunciados.  

Na perspectiva da Análise de Discurso, é necessário ver o ethos como uma parte da 

cena de enunciação, do mesmo modo como se vê o vocabulário ou os modos de difusão que 

dão existência ao enunciado. Esta cena de enunciação está pressuposta para que possa ser 

enunciada e validada, pois a cena institui a situação que torna o discurso pertinente. 

Maingueneau afirma: 

 
A cenografia não é simplesmente um quadro, um cenário, como se o 

discurso aparecesse inesperadamente no interior de um espaço já construído e 
independente dele: é a enunciação que, ao se desenvolver, esforça-se para constituir 
progressivamente seu próprio dispositivo de fala. (...) Desse modo a cenografia é ao 
mesmo tempo a fonte do discurso e aquilo que ela engendra (MAINGUENEAU, 
2002, p. 87) [itálico do autor]. 

 

Ele apresenta, então, duas cenas: a primeira, é a cena englobante que tem seu estatuto 

pragmático no discurso, integrada a um tipo de discurso, como o publicitário, filosófico; a 

segunda é a cena genérica que está ligada a um gênero ou sub-gênero de discurso com o 

editorial, o sermão, a auto-ajuda. A cenografia, no entanto, não se constrói imposta por um 

gênero: a cena deve estar apropriada para um determinado discurso, a fim de validá-lo, torná-

lo pertinente, legítimo. Essa legitimação vai sendo engendrada pelo próprio discurso, de 

forma progressiva, aprofundando a interação entre os interlocutores.  

Compreende-se, assim, que um discurso surge de um lugar, numa forma discursiva, 

numa linguagem, num gênero específico e com uma tipologia especial cuja finalidade é 

construir a enunciação na qual o locutor e alocutário encontrem seu lugar. 

Por isso que classificar o discurso de auto-ajuda, quanto ao gênero, é uma forma de 

identificar e de ordenar para melhor compreendê-lo; porém, para uma classificação segura, 

torna-se necessário contextualizá-lo historicamente, ligando-o à cultura e às trocas simbólicas. 

Observando a regularidade, a concentração, a estabilidade e a materialidade que se verifica no 

discurso de auto-ajuda, considera-se que ele constitui-se em um gênero específico, com 

características particulares. 

Por outro lado, tipologia textual consiste em categorizar o discurso a partir da 

experiência, devido a esquemas e representações que são partes da cognição espontânea do 

alocutário. O discurso de auto-ajuda se apresenta como uma tipologia discursivo-

interacionista, que defende o caráter social dos fatos da linguagem, no qual o enunciado é 
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fruto da interação social, em que tudo o que é dito constitui-se em troca, reconhecendo-se nele 

a tipologia pedagógica, que tem como finalidade ensinar algo.  

Mas classificar o discurso de auto-ajuda como pedagógico apenas, não dá conta da 

diversidade que nele se encontra. Um olhar significativo para a teoria das modalidades 

discursivas, postuladas por Eni Orlandi (1987, p. 153-6), permite aprofundar a interpretação 

de um discurso, pois ela considera os diferentes modos de funcionamento, as condições de 

produção em relação aos efeitos de sentido que um discurso pode apresentar devido as 

escolhas lexicais. A partir dessas considerações, ela classifica um discurso como portador de 

argumentatividade, apontando três modalidades: autoritário, lúdico e polêmico. Observe-se 

como a autora define cada tipologia: 

Discurso lúdico: diz-se do discurso que apresenta reversibilidade total entre os 

interlocutores, pois resulta de uma polissemia aberta do jogo com a palavra. Não há coerções 

uma vez que o imperativo desaparece. Há um jogo de interlocuções (eu-tu-eu dinamizados) 

em que se percebe menos desejo de convencer; uma vez que o caráter desse discurso é 

polissêmico – trazendo riqueza de sentidos e encontro de novos significados. Essa modalidade 

é encontrada na auto-ajuda quando o locutor faz uso de parábolas e metáforas a fim de 

construir uma ponte com seu interlocutor, de conquistar a adesão de seu auditório, conforme 

se pode ler em: 

 
Dois pedreiros estão trabalhando na construção da parede da Catedral 

Notre-Dame, em Paris. Um refere-se ao seu trabalho assim: “Estou colocando tijolos 
um em cima do outro”. E o outro dirá: “Estou construindo uma catedral que ficará 
para a posteridade!” O modo como você descobre o que você faz é essencial para a 
sua própria auto-estima (RIBEIRO, 1992, p. 70). 

 

Discurso polêmico: Nessa modalidade, há reversibilidade em certas condições; pois 

se trava um embate/debate no qual a função referencial é disputada pelos interlocutores; o 

“eu” domina, mas ouve o “tu” para rebater, por isso a polissemia é controlada e até instigante 

ao apresentar argumentos que podem ser contestados. O discurso polêmico é pouco usado na 

auto-ajuda, uma vez que o locutor precisa assegurar-se de que sua voz seja a direção dada ao 

referente. Se houver polêmica, é um mascaramento que o próprio autor cria, no qual subjaz 

uma monofonia dirigindo para a conclusão desejada. 

Discurso autoritário: assim chamado porque a reversibilidade tende a zero uma vez 

que resulta em verdade imposta, verificando-se o exercício de dominação pela palavra. É um 

discurso no qual não há lugar para a interlocução, pois o “eu” domina e o “tu” é reduzido ao 

silêncio, numa forma de discurso exclusivista que não permite mediações, já que é a voz da 
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autoridade que se faz ouvir. O discurso de auto-ajuda traz uma predominância do discurso 

autoritário, numa voz que fala uma verdade não-contestável. Mas, para que o interlocutor não 

sinta pressionado pelo caráter autoritário do discurso, muitas vezes, há o disfarce do uso das 

parábolas e metáforas que mascaram a dominação. 

Essa modalidade se apresenta no excerto destacado para estudo: Se você tem 

ocorrências negativas no passado, procure recriá-las em sua história de forma positiva, 

limpando tudo que estiver mal resolvido, desengavetando pendências deixadas pelo caminho” 

(RIBEIRO, 1993, p. 29-32). 

Em todo o texto há a presença do modo imperativo falando a voz da autoridade, dono 

do saber, como em “não seja rígido”; “não confunda confiança com ingenuidade”; “crie um 

ambiente agradável”; “observe”; “ponha”; “elogie, coopere” “faça-se gostar”. 

É importante assinalar que dificilmente uma modalidade é única no discurso, pode-se 

falar em predominância. Por isso, chega-se à conclusão de que o discurso autoritário 

predomina na auto-ajuda, embora em certas passagens haja o lúdico. 

Além da modalidade discursiva, do gênero e da tipologia, a cenografia torna-se um 

procedimento, um dispositivo que permite articular o discurso com sua enunciação e percurso, 

como por exemplo, a vida do orador/locutor, a sociedade em que ele se inscreve. Há, portanto, 

uma dupla articulação: o discurso considerado como enunciação de um lado; e a imagem do 

orador/locutor, o lugar de que ele fala, o momento histórico, de outro. 

Devido a essa diversidade, Maingueneau (1999), em suas pesquisas, emprega 

cenografia com um duplo valor: em primeiro lugar, com uma dimensão teatral da cena, a 

“grafia”, o modo como o discurso se inscreve e se legitima em seu modo de existir; depois, 

como a instauração progressiva de seu próprio dispositivo de palavra em que a “grafia” deve 

ser apreendida como quadro e como processo. Um auditório/alocutário constrói a cenografia 

de um discurso com a ajuda de diversos índices, entre eles, o reconhecimento do gênero do 

discurso, os registros e níveis de linguagem e a ideologia. 

Portanto, cenografia e ethos implicam um processo conjunto: desde a emergência, a 

palavra traz um certo ethos que é validado progressivamente, pois ele depende de diversos 

fatores, desde o pré-discursivo, o discursivo (o mostrado e o dito diretamente ou 

indiretamente), tornando-se, muitas vezes, impossível descrever as fronteiras entre o dito, o 

sugerido, o mostrado e o intuído, e as interações ocorridas no processo de comunicação. 

Segundo Maingueneau, há uma “incorporação” (1999), que vem a ser o modo como 

o interlocutor, na posição de intérprete – ouvinte ou leitor – se apropria do ethos, pois a 

enunciação confere uma corporalidade à argumentação, lhe dá um corpus que o destinatário 
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incorpora, ao assimilar um conjunto de esquemas que corresponde a um modo específico de 

se referir ao mundo, permitindo a constituição de uma unidade imaginária daqueles que 

aderem ao mesmo discurso. 

No excerto destacado, do livro Comunicação global, verifica-se a comprovação do 

que defende Maingueneau, pois há um destinatário para esse discurso: todo aquele que deseja 

alcançar níveis elevados de comunicação. O conjunto de virtudes e atitudes sugeridas por Lair 

Ribeiro corresponde a um modo de se referir ao tema, permitindo ao alocutário ver-se capaz 

de desenvolver (incorporando) habilidades de comunicação. 

Essa posição de incorporação revela uma identidade que será reconhecida não apenas 

pela doutrina ou pelas idéias, mas também por uma maneira de dizer, que retrata uma maneira 

de ser, mobilizando o auditório/alocutário na direção de um determinado sentido.  

O poder de persuasão de um discurso será maior se investido de valores 

historicamente especificados pelo auditório/alocutário e o ethos é a parte que garante, através 

da palavra, a identificação com esses valores: é através do enunciado que se legitima a força 

da persuasão, não visto como uma forma ou um conteúdo, mas como um acontecimento 

inscrito em configurações sócio-históricas e deve-se associar a organização do conteúdo e da 

forma à cena que vai legitimar essa enunciação. 

A cenografia é criada, no excerto em estudo, a partir das interrogações que iniciam o 

discurso, pois elas mostram um caminho de reflexão para o locutor se aproximar do 

alocutário. No caso do discurso de Lair Ribeiro há uma situação unilateral, caracterizada pelo 

uso de perguntas retóricas, uma vez que, no desenrolar do raciocínio, ele mesmo conduz à 

resposta.  

O que se observa é que as interrogações têm valor de asserção, e, em geral, quando 

há uma pergunta retórica, a asserção positiva corresponde a uma resposta negativa. Note-se 

que se pressupõe que o interlocutor responda negativamente às perguntas feitas: “O que você 

fala é o que você pensa?” Nem sempre. Regras de etiqueta e de boa convivência aconselham 

que nem tudo o que se pensa seja dito. “O que você fala em público é o mesmo que você fala 

em particular?” Não. Há uma linguagem e uma postura para o espaço coletivo e outra para o 

espaço privado. A terceira questão envolve uma construção enigmática: “Você é capaz de 

falar para um amigo ou cliente as mesmas coisas que fala dele para terceiros?” Nem sempre. 

Porque, se desejar elogiar o amigo ou cliente, ao fazê-lo diretamente corre-se o risco de passar 

a idéia de bajulação interesseira, e, se desejar criticar, poderá perder o amigo ou o cliente.  

É por isso que, neste momento, no texto, o autor responde à questão: “é importante 

haver sintonia e coerência em suas afirmações para ter a seu favor a sinceridade”. A 
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construção dessas interrogações dissimula a imagem autoritária em que o discurso é 

construído, pois a resposta que dá constitui-se em mais uma estratégia discursiva. Segundo 

Afonso (2000, p. 39), a pergunta retórica 

 
[...] consiste em tomar a palavra não para expressar uma dúvida ou exigir uma 
resposta, mas para marcar, pelo contrário, a maior persuasão e impedir, àqueles a 
quem se fala, a possibilidade de poder negar ou mesmo responder... mas uma 
singularidade surpreendente é que, com a negação ela afirma e sem negação ela 
nega. (...) Ao co-enunciador é anulada a possibilidade de resposta  

 

O que Lair Ribeiro faz é construir um caminho de argumentação, disfarçando seu 

discurso autoritário através das perguntas retóricas, simulando uma participação do alocutário, 

pois a interrogação conserva a aparência formal de apelo, de solicitação, mas permite a 

interpretação de que se trata de manifestar uma autoridade, uma chamada para os valores que 

o autor pretende defender. 

Portanto, pode-se reconhecer que, no trecho destacado, há uma cena englobante, que 

é o discurso de auto-ajuda, constituindo-se numa tipologia pedagógica, que ensina a 

comunicação, também situacional, pois há uma caracterização que define a situação dos 

interlocutores no quadro espaço-temporal; há a cena genérica, presente através de um discurso 

que ensina como chegar ao sucesso na comunicação, constituindo-se como gênero; daí a 

cenografia começa a ser traçada partindo de valores interiores que o locutor deve desenvolver. 

O enunciador se mostra como um homem de saber, portanto, possuidor de um discurso de 

quem tem o que ensinar, num tom professoral, construindo, assim, a cenografia adaptada ao 

propósito do orador/locutor.  

Esta cenografia está construída no texto quando diz “a autoridade ajuda a construir 

um contexto favorável”, toma-se, então, “contexto” com o efeito de sentido da cena, para em 

seguida, fazer a descrição de como ela deve ser criada: demonstrar profissionalismo, 

credenciais, experiência e credibilidade.  

Quando Lair Ribeiro fala em “aura de autoridade” e “aura de competência”, está-se 

referindo ao que se chama, em Análise de Discurso de cenografia. Lair Ribeiro, enquanto 

orador/locutor, ensina como ter poder sobre seu auditório/alocutário, ele está ensinando como 

criar a cenografia tendo como referência o ethos do orador/locutor. Em contrapartida, logo a 

seguir, didaticamente, vai ensinar como “olhar” para o auditório/alocutário: sem rigidez, com 

prudência, comportamentos positivos, elogios, cooperação, afeto na inter-relação. 

Um ponto interessante para analisar as interfaces do discurso de auto-ajuda é a teoria 

articulada por Ruth Amossy (1999), quando desenvolve, na análise de ethos, a noção de 
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estereótipo, que ela define como a construção de uma auto-imagem no contágio de uma 

representação coletiva, solidificada, impressa. Entende-se por estereótipo uma associação com 

imagens já instaladas, memórias pré-fabricadas, uma representação construída e congelada, 

com uma competência cultural partilhada. 

Para fundamentar sua posição, Amossi recorre a Bourdieu (1982), quando ele afirma 

que a ação exercida pelo orador sobre seu auditório não é apenas de ordem linguageira, mas 

social; a autoridade do orador não depende apenas das palavras que ele utiliza, mas também 

do acesso que tem à palavra oficial ou ao que lhe dá legitimidade para falar “daquele lugar”. 

Portanto, a eficácia do orador não está apenas na substância propriamente lingüística, 

mas deriva da adequação funcional e social do locutor: o discurso terá autoridade se for 

enunciado por um orador legitimado e numa cena legítima, com alocutários legítimos. O ethos 

tem, portanto, posição importante, pois consiste em uma autoridade exterior através da qual o 

orador deve legitimar seu lugar, podendo-se, em certas circunstâncias, dizer que a eficiência 

do orador não depende de enunciação, mas daquele que enuncia e do poder de que está 

investido pelo seu auditório.  

O efeito que o estereótipo gera é de que um dizer e um fazer constituirão a interação 

social em que as trocas simbólicas devem acontecer. Isso dá ao discurso duas dimensões: uma 

perspectiva interacional e outra institucional, que é inseparável da posição ocupada pelos 

participantes do auditório. Observa-se que, nas pesquisas da pragmática moderna, a 

importância das trocas verbais, da interação, fundamenta-se no estudo da imagem que os 

interlocutores fazem de si mesmos, no modo como se inserem na cena de enunciação, no 

gênero de discurso e nos papéis que desempenham.  

Além da referência a Bourdieu, convém lembrar como Chaïm Perelman e Lucie 

Olbrechts-Tyteca ([1958] 2002), sempre reforçando a idéia da adesão do auditório, falam em 

quadros sociais de argumentação, dizendo que todo o discurso se orienta na direção do 

auditório e ao qual o orador deve-se adaptar. Em verdade, a importância da adesão do 

auditório traz uma reflexão sobre o conjunto de valores, de evidências e de crenças comuns 

aos interlocutores, pois o auditório é uma construção imaginária do orador.  

Nesse sentido, a representação que o orador faz de seu auditório, de suas idéias e das 

reações que seu discurso provocará, sublinham a importância da adequação entre este 

auditório imaginário e a realidade. Se houver uma boa correspondência entre a imagem que o 

orador faz de seu auditório, e vice-versa, haverá eficácia do discurso, o que se conclui que, 

para Perelman e Olbrechts-Tyteca, assim como se viu em Pêcheux, a construção discursiva se 
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faz num jogo especular em que o orador constrói sua imagem em função da imagem que ele 

cria de seu auditório, que, para Maingueneau, é o ethos pré-discursivo. 

Muitas vezes, esse ethos pré-discursivo não acontece de modo novo ou totalmente 

singular. Para ser reconhecido e valorizado pelo seu auditório, para parecer legítimo, o orador 

se indexa de representações divididas que podem ser aproximadas a modelos culturais, 

mesmo que se trate de modelos de contestação. Aí entra o estereótipo, que consiste numa 

operação de pensar o real através de uma representação cultural pré-existente, um esquema 

coletivo fixo, uma vez que um indivíduo pode ser percebido e valorizado em função do 

modelo pré-construído difundido na comunidade de que faz parte.  

Pode tratar-se de uma personalidade conhecida, ou com uma imagem pública forjada 

pela mídia, ou, ainda, uma imagem que lhe é atribuída com premissas éticas ou políticas às 

quais o auditório deve aderir. Essa estereotipagem serve para dar à construção da imagem do 

orador, a autoridade e legitimidade do discurso. E ao auditório/alocutário cabe identificar esse 

orador/locutor numa categoria conhecida socialmente.  

Por outro lado, o discurso oferece os elementos que o auditório/alocutário precisa 

para compor um “retrato do locutor, porém apresentado de forma indireta, dispersa, com 

lacunas ou implícita” (AMOSSY, 1999, p. 161). Assim é que um estilo pontuado de 

exclamações, ou uma forma lacônica ou rude, sem as normas de polidez, ou um tom magistral 

se integram na imagem que o locutor apresenta. É o conjunto de características de que a 

pessoa do orador se investe, a situação em que esses traços de caráter aparecem que permitem 

construir sua imagem. Mesmo se essa imagem é única e singular, pode ser construída a partir 

de modelos culturais que facilitam a integração dos dados oferecidos pelo orador em um 

esquema pré-existente.  

Esse esquema consiste em valores que produzem uma imagem favorável apoiada na 

opinião comum, num plano social e ético, tais como: pessoa responsável, alguém ligado a 

valores humanos, possuidor de um senso de dever, que inspira confiança, deseja o bem do 

outro, apresenta argumentos coerentes, é simpático, generoso, altruísta. O discurso que o 

orador apresenta deve explorar sua imagem para responder às necessidades de seu auditório, 

em consonância com os valores institucionais, e isso acontece no desempenho do papel que o 

auditório espera dele. 

Por isso, na construção do ethos, o orador/locutor deve imaginar o conhecimento 

enciclopédico de seu interlocutor e tornar seu discurso acessível para a compreensão do jogo 

argumentativo e para o despertar da consciência no sentido dos objetivos de seu discurso. O 

orador/locutor se distingue de seu auditório/alocutário por uma sólida certeza de que ele 
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detém uma verdade e de que se sente na obrigação de transmitir, e neste momento ele é um 

homem de saber, não deseja distinções, e sim a satisfação de contribuir, de cumprir um dever, 

e mostrar pelo seu discurso essa imagem. 

Percebe-se, portanto, que a posição institucional do orador, o grau de legitimidade 

que lhe é conferido contribui para criar a imagem pré-discursiva, cujo ethos é mobilizado pelo 

enunciado. Um nome, uma assinatura são suficientes para evocar uma representação 

estereotipada que é construída no jogo especular de trocas verbais. Num quadro de cena 

genérica dada, o locutor coloca sua imagem que corresponde a uma distribuição de papéis 

pré-existentes, imagem essa fundada sobre ideais percebidos no auditório.  

Esse estereótipo se deixa apreender na enunciação assim como no enunciado, 

articula-se sobre a pragmática e a reflexão sociológica. É preciso sublinhar a dimensão social 

do ethos discursivo e sua relação com as posições institucionais, pois o imaginário social e a 

autoridade contribuem para sua formação, centrada na materialidade do discurso, permitindo 

analisar a construção do ethos em termos de enunciação e do gênero de discurso. 

O ethos torna-se, portanto, um instrumento de adesão do auditório na medida em que 

propõe uma auto-imagem que se confunde com um habitus, pois apresenta um modo de 

pensar, de falar correspondente a um modo de ser que permite a integração e o 

reconhecimento do auditório, legitimando o orador/locutor no sentido de influir sobre as 

opiniões e modelar atitudes de seu auditório, resumindo a construção do ethos, conforme se 

vê a seguir: 

 

   Fonte: L’immage de soi dans le discours 
  (Adaptada pela autora da tese a partir de Dominique Maingueneau) 

Fig. 7 CONSTRUÇÃO DO ETHOS 
 

Com seu discurso, LR cria um estereótipo para o orador/locutor, seja para uso nas 

comunicações interpessoais, empresariais, sociais, familiares. A imagem daquele que fala 

necessita de qualidades interiores relacionadas com seu discurso, pois o que ele é está inscrito 

ETHOS 

PRÉ-DISCURSIVO DISCURSIVO 

ETHOS DITO ETHOS MOSTRADO 

ESTEREÓTIPOS 
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no que ele diz. Com as habilidades descritas, um orador/locutor legitima socialmente um 

“lugar” do qual pode falar, que pode dar a ele uma autoridade exterior, provinda do poder de 

que será investido por seu auditório. Conforme Amossy (1999) refere, haverá um “caráter 

interacional”, pois o locutor está orientando sobre as habilidades que o alocutário deve 

desenvolver para ser um bom comunicador e haverá um “caráter institucional” porque o 

locutor conquista um lugar legitimado, o que dará legitimidade ao seu discurso. 

O recorte analisado é um exemplo de que há um esquema para produzir uma 

imagem, com valores sociais e éticos de locutor agradável, ligado a valores humanos, 

desejoso de se tornar melhor, corrigindo sua história nos pontos negativos, buscando a 

confiança, desejando o bem de seu auditório, apresentando-se com argumentos coerentes, 

sendo simpático, generoso, altruísta.  

Esses valores são construídos e apoiados pela instituição de um gênero, que é a auto-

ajuda, com um lugar especial nas livrarias, nas editoras e entre os livros mais lidos. Isto define 

como deve ser esse ethos, criando um estereótipo do locutor competente. Essa imagem deve 

responder às necessidades de seu auditório, que vai incorporar e legitimar o lugar do 

orador/locutor num ethos produzido no e pelo discurso. 

De acordo com o referencial teórico sobre a construção de estereótipo, pode-se 

concluir essa análise mostrando que Lair Ribeiro traz a imagem do orador/locutor com um 

lugar validado e instalado na memória coletiva: um “show-man” que lota auditórios, capaz de 

prender a atenção desdobrando-se entre artista e orador. 

Portanto, o que este discurso pretende ensinar é o modo de criar um ethos “colado” 

ao orador/locutor, revestido de algumas habilidades, com o objetivo de que a enunciação seja 

aceita. Em síntese, inerentes à figura do orador/locutor, no discurso de Lair Ribeiro, devem 

estar a confiança, a sinceridade, a prudência, o desejo de ter uma vida que seja coerente com o 

discurso, a competência lingüística. Conclui-se, pois, que a finalidade do desenvolvimento 

dessas habilidades é criar uma legitimidade para o discurso e uma aceitação das verdades do 

orador/locutor que, ao enunciar, então, de acordo com o que é proposto, estará pondo em cena 

um ethos para convencer e persuadir. 

 



 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO VI 

LÓGOS: AUTO-AJUDA, UM DISCURSO DA SEDUÇÃO 

 
Sedução primitiva da linguagem. Todo discurso é 
cúmplice desse arrebatamento, dessa derivação 
sedutora, e se ela mesma não o faz, outros o farão 
em seu lugar (Jean Baudrillard, Da sedução). 

 

Aristóteles desenvolve uma relação entre os envolvidos na comunicação. Segundo 

ele, o ethos depende do orador, de sua credibilidade, de seu caráter; honra e virtude; o 

auditório é representado pelo páthos, uma vez que, se há o desejo de convencer e persuadir, é 

importante que este auditório seja comovido, seduzido pelos argumentos usados pelo orador; 

por fim o lógos, o terceiro componente, dependente da questão que será tratada. Trata-se da 

forma, da linguagem com que o discurso vai ser mobilizado entre o orador e o auditório. O 

lógos comporta as teses que serão defendidas, as idéias problemáticas questionadas, pois cabe 

a essa categoria responder, traduzir, convencer sobre o que está sendo argumentado. 

As três categorias aristotélicas estão numa relação estreita e numa dependência entre 

si, o que leva Santana Neto afirmar: 

 
Como conseqüência dessas influências mútuas entre os três elementos-

chave da retórica, tem-se a argumentação como síntese desse processo, uma vez 
que ela recebe a influência dos três e, através dela, um influencia os outros dois e 
sofre a influência deles. Conseqüentemente, o tipo de argumento utilizado coloca 
em ênfase um dos três elementos, mas os outros dois estão na base que sustenta a 
argumentação (2005, p. 101-2). 

 

Bailly, em seu dicionário, define: 

 
Lógos – A parole I La parole / II une parole, um mot, um simple mot; au plur. mots, 
paroles, d’oú langage // III 1. ce qu’on dit, un dire; / 2 révélation divine / 3 
sentence, maxime, proverbe / 4 exemple; (...) VII récit, d’oú 1 fable / 2 récit 
d’histoire; d’oú au plur. Traditions historiques / VIII p. ext. composition em prose; 
particul.: 1. discours oratoire, / B raison, d’oú I faculté de raisonner, raison, 
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intelligence / II raison, bon sens / III raison intime d’une chose; fondement / IV 
exercice de raison, jugement... (1909, p. 538)21. 

 

As asserções de B são as que interessam sobremaneira na análise da argumentação, 

não esquecendo, é claro, que essa argumentação se fará através da palavra, da linguagem.  

Segundo Meyer, 

 
Aristóteles quer dissociar a questão quem do quê e do como. Para o 

quem temos o ethos e o páthos; para o como temos o lógos e os gêneros retóricos; e, 
finalmente, para o quê, o objecto destes gêneros e da retórica em geral, temos: o 
útil, o justo e o verossímil ou o honorável (MEYER, 1993, p. 34). 

 

A questão de julgar o para o quê traz, para o discurso juízos de valor (o justo e o 

honorável) e juízos de realidade (o útil e o verossímil), que se tornam instrumento de 

persuasão, e, para tal, é preciso diferenciar os valores universais dos valores concretos.  

Perelman (1999, p. 50) estabelece essa diferença:  

 
Os valores universais desempenham um papel importante na 

argumentação, pois permitirão representar os valores particulares, aqueles sobre os 
quais se estabelece o acordo dos grupos particulares como um aspecto mais 
determinado dos valores universais. [...] O valor concreto é aquele que se refere a 
um ser particular, a um objeto, a um grupo ou a uma instituição considerados na sua 
unicidade.  

 

O estabelecimento de valores cria uma hierarquia, em que a questão de lugares 

(tópoi) definidos como lugares de quantidade, significando a preferência por algo, que pode 

ser a durabilidade de tempo ou de permanência, ou de surgimento em uma argumentação; e os 

lugares de qualidade a preferência por algo que valoriza o acontecimento, a diferenciação.  

Já que o interesse deste estudo é analisar as técnicas argumentativas usadas nos 

discursos de auto-ajuda, considera-se o que diz Perelman (1999). Há três grupos de 

argumentos: argumentos quase-lógicos, que se constroem à imagem de princípios lógicos, 

numa versão mais suave; argumentos baseados na estrutura do real, que se constroem a partir, 

não do que o real é, no sentido ontológico, mas do que o auditório acredita que ele seja, isto é, 

aquilo que ele toma por fatos, verdades ou presunções; e argumentos que fundam a estrutura 

                                                 
21 Lógos – A - palavra I A palavra / uma palavra, um termo, um simples termo; no plural: termos, palavras, 
portanto, linguagem. / III o que se diz, um dizer; 2 revelação divina / 3 sentença, máxima, provérbio / 4 exemplo; 
[...] VII recitação, na qual 1 fábula / 2 narração de histórias; no plural pode ser compreendida como tradições 
históricas / VIII por ext. composição em prosa; particul.: 1. discurso, oratória, / B – razão, em que I faculdade de 
raciocinar, razão, inteligência / II razão, bom senso / III razão íntima de uma coisa, fundamento / IV exercício da 
razão, julgamento. 
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do real que operam como que por indução, estabelecendo generalizações, regularidades, 

propondo modelos, exemplos, ilustrações a partir de casos particulares. 

A análise que segue está fundamentada nos argumentos que fundam a estrutura do 

real, por ser o tipo de argumentação mais usada e a mais persuasiva do discurso de auto-ajuda, 

a partir do exemplo, ilustração, modelo e anti-modelo, analogia e metáfora 

 

1 ARGUMENTAÇÃO PELO EXEMPLO E PELA ILUSTRAÇÃO 

 

A questão é: que tipo de argumento é usado para convencer o vasto auditório, leitor 

de auto-ajuda? Que linguagem toca a emoção e provoca a adesão dos leitores e ouvintes? 

Entre as possibilidades, estão os argumentos do exemplo e da ilustração. 

Argumentar pelo exemplo, segundo Perelman, em O império retórico ([1977] 1999, 

p.119) é “pressupor a existência de certas regularidades cujos exemplos fornecerão uma 

concretização”. Em outras palavras, o exemplo é usado como argumento para fundar uma 

teoria, uma regra. Portanto, o exemplo escolhido deve ser uma representação clara do que se 

pretende defender, deve ter um fundamento que conduza à conclusão desejada. Ainda, quando 

se faz necessário que fique bem clara a regra, é importante a citação de exemplos de campos 

diferentes, comprovando, assim, a eficiência que a regra tem, uma vez que não importam as 

situações, ela estará fundada no real. Por isso, o argumento deve apresentar uma realidade que 

não pode ser contestada de forma alguma, pois a contestação seria uma forma de invalidar o 

exemplo. 

Santana Neto (2005, p. 89) refere:  

 
A argumentação pelo exemplo supõe um acordo prévio sobre a 

possibilidade de generalização a partir de casos particulares. Nesse tipo de 
argumentação, o exemplo invocado deverá, para ser tomado como tal, usufruir 
estatuto de fato, pelo menos provisoriamente; a grande vantagem de sua utilização é 
dirigir a atenção a este estatuto. Assim, trata-se de um relato concreto que o ouvinte 
não tem nenhuma razão para pôr em dúvida.  

 

Por outro lado, a ilustração é usada quando uma regra já está admitida, e a função 

desse argumento é trazer, para a consciência, situações em que a regra acontece. O valor da 

ilustração está no fato de impressionar a imaginação. Um tipo de ilustração muito usada pelos 

autores de auto-ajuda consiste em narrativa de um caso fictício ou uma parábola para mexer 

com a emoção do leitor e convencê-lo do que está sendo proposto. 

Segundo Perelman e Obrechts-Tyteca (2002, p. 409), 
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Se bem que sutil, a pequena diferença entre exemplo e ilustração não é 
irrelevante, pois permite compreender que, não só o caso particular nem sempre 
serve para fundamentar a regra, mas também que ás vezes a regra é enunciada para 
vir apoiar casos particulares que pareciam dever corroborá-la. 

 

Para saber se há um exemplo ou uma ilustração, basta responder à questão: Esse 

argumento serve para estabelecer a regra graças à indução, ou para lhe dar uma presença? Se a 

resposta for positiva, será um exemplo, caso contrário, uma ilustração.  

Em O sucesso não ocorre por acaso, Lair Ribeiro apresenta como tese a ser 

argumentada: “TODA TECNOLOGIA NOVA E SOFISTICADA, QUANDO EM USO, 

PARECE MÁGICA”. [destaque feito pelo autor] (p. 37) 

Essa é a regra que precisa ser aceita pelo auditório. Se o leitor comunga com ela, se 

já a reconhece como parte do real, o argumento servirá como ilustração, mas se é uma nova 

regra para o leitor, se ele não a entende como comprovada por sua experiência, se ela trouxer 

um novo modo de analisar a realidade, então, o argumento para convencê-lo será um 

exemplo. 

Observe-se como Lair Ribeiro argumenta: 

 
Imagine se, há cinco séculos, numa viagem de veleiro de Lisboa para o 

Rio de Janeiro, que duraria cerca de três meses, alguém dissesse que um objeto 
mais pesado do que o ar (um avião – um Concorde) poderia fazer esse mesmo 
trajeto em três horas, voando e, além disso, transportando centenas de pessoas e 
toneladas de carga. Só se fosse com mágica, diriam certamente os tripulantes do 
veleiro (RIBEIRO, 1992, p. 37).  

 

Com esse argumento, ele deseja convencer sobre o que ele chama de “Ciência do 

Sucesso”, no caso, a programação neurolingüística, como uma nova tecnologia e pode parecer 

mágica para o leitor, mas, através do argumento, demonstra que o novo sempre gera esse 

estranhamento. 

Para o homem do século XX e XXI, o argumento de que “o mais pesado que o ar 

pode transportar toneladas e centenas de pessoas, voando” é uma ilustração, porém essa tese, 

se apresentada, há cinco séculos, como ele sugere, seria um exemplo. Ele teria que demonstrar 

as possibilidades de isso acontecer. Portanto, será exemplo ou ilustração, a depender do 

conhecimento que o auditório tem da regra. Quando não há o conhecimento da regra, o maior 

número de exemplos irá solidificar a aceitação, mas, se a regra já é do conhecimento do 

auditório, faz-se necessário impressionar fortemente através de argumento na forma de 

ilustração. 
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Veja-se outro caso: a tese a ser defendida pelo autor é “crer para ver e não ver para 

crer”. Há, neste caso, uma inversão do provérbio popular (détournement), que diz “ver para 

crer”, causando um certo estranhamento no senso comum. Para afirmar sua tese, usa uma 

pesquisa com mergulhadores, dizendo: 

 
Na região de Miami, muitas pessoas que andam de barco tomam cerveja 

e, apesar de ser proibido, jogam as latas no mar. A cerveja Budweiser, uma das 
marcas preferidas possui como característica uma faixa vermelha em sua lata. Foi 
feita uma pesquisa com mergulhadores sobre o que eles enxergavam no fundo do 
mar. Eles descreviam os peixes da região e se referiam às latas da cerveja 
Budweiser. Perguntados sobre como identificavam as latas, eles disseram ser pela 
forma e pela cor vermelha da faixa. Sabe-se, no entanto, que o olho humano é 
incapaz de visualizar a onda de luz vermelha abaixo de 150 pés de profundidade. Se 
fizermos o mesmo teste com pessoas que não conhecem esta cerveja, elas não 
reconhecerão a cor da embalagem. Mas aqueles mergulhadores, que têm na 
memória a imagem da cerveja Budweiser, conseguem “enxergar” a faixa vermelha. 
Como dissemos: é preciso crer para ver (RIBEIRO, 1992, p. 42). 

 

Neste caso, para quem “crer para ver” é um novo modo de pensar, o caso dos 

mergulhadores é um exemplo, mas para aqueles que já o têm como paradigma, trata-se de 

uma ilustração. Esses argumentos funcionam para convencer de que a PNL é uma nova 

tecnologia. Por ser nova e sofisticada, pode causar estranhamento; daí é importante dizer que 

para alguns parecerá inacreditável, parecendo magia. Mas é preciso crer no poder dessa 

“ciência do sucesso”, - os resultados serão vistos. 

Comparando com outro autor, que é objeto de estudo, Roberto Shinyashiki, observe-

se como essa argumentação é usada. Em O sucesso é ser feliz, há uma passagem cuja tese é: 

“O importante não é o mestre, e sim o discípulo”. Pergunta-se, é uma regra aceita? Ou está 

fundando um pensamento? No primeiro caso, o argumento será uma ilustração, no segundo, 

um exemplo.  

 
Esse é o processo de aprendizado da felicidade ensinado por todos os 

mestres. Mas o importante não é o mestre, e sim, o discípulo. Quando o discípulo 
está preparado, o mestre sempre aparece – seja como uma mulher francesa, seja no 
forma do pai, de um colega de trabalho, de um animal de estimação, de uma criança 
caminhando pela relva (SHINYASHIKI, 1997, p. 38). 

 

O objetivo desse argumento é conduzir o leitor/ouvinte a refletir que depende dele, 

de suas atitudes ser feliz; se estiver com essa proposta, encontrará um mestre que o oriente na 

caminhada rumo à felicidade. 
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Em outra passagem, a idéia que ele defende é de que “nossa tendência é esperar 

respostas padronizadas das pessoas, desejando que elas se relacionem conosco da forma como 

gostaríamos” (p.152).O argumento usado para comprovar sua tese: 
Existem maridos que adoram bater papo com os amigos depois do 

trabalho. Essa é sua maneira de relaxar. Chegam mais tarde em casa, mas 
extremamente felizes, prontos para curtir a família. O problema começa quando a 
esposa interpreta o papo com os amigos como falta de amor por ela. Se souber 
compreender essa característica, não verá esse hábito como algo pessoal. 

Muitos homens até hoje não entendem por que a esposa quer trabalhar 
fora, mesmo sem precisar de dinheiro. Interpretam esse desejo como displicência 
com a família ou vontade de ser infiel e se sentem magoados. Não percebem que a 
esposa quer apenas realizar seus talentos, o que não tem a menor relação com a falta 
de amor por eles (SHINYASHIKI, 1997, p. 152). 

 

A conclusão a que deseja chegar é que “o amor de um casal não deveria anular a 

individualidade do parceiro. Portanto, respeite o jeito de ser dos outros e pare de acreditar que 

age por maldade quem faz algo diferente do que você gostaria”(p.152). 

Para aqueles que vêem essas idéias como novas, como fundamentos de um estilo de 

vida, o argumento deve ser classificado como exemplo, mas para os que já sabem, já 

conhecem as idéias defendidas, trata-se de uma ilustração. 

Em síntese, o argumento pelo exemplo é usado para promover a aceitação de uma 

regra pelo auditório. Se o que é defendido ainda não é regra aceita, os exemplos devem ser 

convincentes para que aquilo se torne real para o auditório. Daí por diante, após o 

convencimento do auditório, o que mais se disser para esclarecer, mexer com a emoção e com 

a razão, será argumento na forma de ilustração. 

O que se verifica, na comparação dos exemplos e ilustrações dos autores analisados, 

é que enquanto a variável que Lair Ribeiro pretende ensinar a controlar está ligada a 

programação mental, à Programação Neurolingüística, Roberto Shinyashiki escolhe o 

caminho “ser feliz”, por isso seus ensinamentos vêm através de conceitos e idéias da 

psicologia. 

Considerando-se o que afirma Perelman, (1999) sobre a adesão do auditório como 

fundamental, ao verificar as estatísticas com relação ao leitor de auto-ajuda, (69% dos leitores 

tem nível superior e médio) conclui-se que a maior parte dos argumentos usados são 

ilustrações, principalmente quando a argumentação parte do senso comum. Claro está que 

algumas teorias precisam ser exemplificadas quando são novas para esse leitor. Acredita-se 

que, quando Lair Ribeiro trouxe a Programação Neurolingüística, muito do que afirmou era 

novo para os leitores. Hoje, com a divulgação e popularização desse programa, grande parte 

de seus argumentos pertencem à ilustração. O mesmo aconteceu quando Goleman 
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popularizou as análises sobre a inteligência emocional: naquele momento, os argumentos 

partiam de exemplificações, acredita-se que, hoje, serão ilustrações para um grande número 

de leitores. 

O valor do exemplo e da ilustração está no fato de que são argumentos de grande 

valor para convencer: as parábolas, as narrativas fictícias ou verdadeiras têm auditório atento, 

imaginativo e criam um laço muito importante entre os envolvidos no processo discursivo. 

 

2 ARGUMENTAÇÃO PELO MODELO E ANTI-MODELO 

 

Identificar-se com alguém que se admira, ou possui qualidades que devem ser 

desejadas ou conquistadas por todos, constitui-se em um modo de argumentação convincente, 

pois se deduz que, desenvolvendo as mesmas qualidades, pode-se obter os mesmos resultados. 

Às vezes, o indivíduo é levado à imitação, outras vezes, ela é espontânea. Mas a verdade é 

que não se imita a qualquer um, é preciso que haja um quadro de prestígio, que sirva de prova 

para o outro dentro de um padrão. 

 
Podem servir de modelo pessoas ou grupos cujo prestígio valorize os 

atos. O valor da pessoa, reconhecido previamente constitui a premissa da qual se 
tirará uma conclusão preconizando um comportamento particular. Não se imita 
qualquer um, para servir de modelo, é preciso um mínimo de prestígio 
(PERELMAN e OLBRECHTS-TYTECA, 2002, p. 414). 

 

Dessa forma, fica evidente que aquele que é apresentado como modelo deve trazer 

em seu comportamento, em sua personalidade características que sirvam para orientar; que, 

em sua história de vida, apresente qualidades fundamentais ao ser humano. 

No caso do discurso de auto-ajuda, este modelo deve servir de inspiração para o 

leitor, cujo desejo será tornar-se semelhante ao modelo. Um dos processos preconizados pela 

PNL, linha de auto-ajuda preconizada por Lair Ribeiro, recebe o nome de “modelagem”, que 

consiste na descoberta de modelos de pensamentos e estratégias de personalidades criativas e 

sua aplicação nas áreas das relações humanas do comportamento humano e do crescimento 

pessoal.  

 
Na “modelagem” de habilidades que despontam, por exemplo, são 

analisadas e trabalhadas as estratégias inconscientes de excelentes artistas e 
cientistas de forma que outras pessoas possam aprendê-las. Nisto a Programação 
Neurolingüística concentra a atenção do cientista mais na forma de um processo de 
pensamento do que no seu conteúdo específico. Robert Dilts se propôs, por 
exemplo, a abstrair e formalizar as capacidades de Leonardo da Vinci, Mozart, 
Einstein e Disney, de tal forma que estas pudessem se transformar em uma estrutura 
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de processos de interação, comportamento, aprendizagem, criatividade, bem-estar 
pessoal e estado de saúde que pudesse ser aprendida (KLUCZNY, e TEIXEIRA, 
1996, p. 5). 

 

A argumentação de modelagem aparece em O sucesso não ocorre por acaso: 

 
Por volta dos sete-oito anos, a criança sofre uma transformação e passa a 

ter capacidade cognitiva. Passa a pensar, raciocinar e faz o que chamamos de 
modelagem. A criança não faz o que você fala, mas o que ela vê você fazer; ela 
passa a ser uma grande observadora das atitudes dos adultos (RIBEIRO, 1992, 
p.61-62). 

 

O argumento apresentado relaciona-se com a imitação de modelos de forma 

espontânea, de modo natural, pois a criança tem, nos adultos que a rodeiam, um modelo de 

referência. 

Muitas vezes, os próprios autores do discurso de auto-ajuda oferecem sua vida como 

modelo de sucesso, principalmente se provindos de famílias pobres, ou pouco escolarizadas. 

Ao demonstrar que conseguiram sucesso, servem de argumento vivo e presente na escritura.  

 
Vocês estão lendo este livro porque ouviram falar que o Dr. Lair Ribeiro 

é médico, estudou na Universidade de Harvard, trabalha nos EUA desde 1976, tem 
credenciais em cardiologia, é especialista em neurolingüística e tem realizado cursos 
em vários países (RIBEIRO, 1992, p. 70).  

 

O autor fala de si na terceira pessoa e apresenta-se como pessoa de sucesso, 

reforçando a idéia quando diz “de estudante pobre a professor na Universidade de Harvard”, 

(p.110). Assim, ele serve de modelo e de argumento para a “tecnologia” que pretende ensinar. 

Um dos autores de sucesso do momento é Augusto Cury, cuja argumentação 

apresenta o que Perelman chama “ser perfeito como modelo” (2002, p. 419), pois, para Cury, 

Jesus é o mestre dos mestres. Em Ditadura da beleza e a revolução das mulheres, afirma:  

 
Para fazer essa revolução internacional saturada de aventuras, lágrimas e 

alegrias, elas se inspiram no homem que mais defendeu as mulheres em todos os 
tempos: Jesus Cristo. Descobrem que o Mestre dos Mestres correu dramáticos 
riscos por elas. Ficam fascinadas ao saber que ele teve a coragem de fazer das 
prostitutas seres humanos da mais alta dignidade e das desprezadas, princesas 
(CURY, 2005, p. 8). 

 

Nessa obra, para fazer a revolução, as mulheres “se inspiram” significa, têm como 

modelo Jesus, mas Jesus feito homem, ser perfeito, possibilitando conhecer e avaliar em 

comparação com seres humanos imperfeitos, mas criados à semelhança da perfeição, e ele 

passa a ser a medida do quanto se está próximo ou distante da perfeição. 
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Segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca (2002, p. 421), 

 
De um certo ponto de vista, a encarnação da divindade já seria uma 

correção do modelo para aproximá-lo daqueles que é preciso edificar. Não obstante, 
constatamos que aqueles que utilizam essa forma de argumentação adaptam, de 
modo muito mais direto ainda, seu modelo às conclusões que querem promover. 

 

Ao longo do discurso, a narrativa de Augusto Cury oferece o modelo divino para as 

mulheres que se submetem à ditadura da beleza; ele critica os modismos e apresenta um 

personagem, que é um psiquiatra para tratar sua paciente, dizendo: 

 
O homem que mais amou as mulheres mais uma vez as protegeu. 

Quando todas as células do seu corpo gritavam de dor, ele pediu que elas 
esquecessem da dor dele e cuidassem atentamente delas e de seus filhos. O Mestre 
dos Mestres sabia que vocês e seus filhos sofreriam muito nas mãos dos homens e 
do sistema que eles criariam, que destruiria a identidade e a sensibilidade, inclusive 
deles mesmos (CURY, 2005, p. 160). 

 

A mulher é protegida pelo Mestre dos Mestres, o conselheiro que orienta e serve de 

medida de amor, de cuidado. O tom pedagógico, revestido de uma ligação com fatos 

religiosos, traz o ensinamento da auto-estima e valorização da mulher. 

Roberto Shinyashiki tem um procedimento argumentativo oposto. Ele usa arquétipos 

gregos como antimodelo, a fim de demonstrar que ser feliz deve ser a meta a alcançar. É ainda 

Perelman e Olbretchts-Tyteca (2002, p. 417) que apresentam a eficácia do uso do antimodelo 

como técnica argumentativa:  

 
Se a referência a um modelo possibilita promover certas condutas, a 

referência a um contraste, a um antimodelo permite afastar-se delas. Para certos 
pensadores, como Montaigne, a ação do antimodelo pode ser mais eficaz. [...] O 
efeito de contraste é obtido graças ao argumento do antimodelo ou por suas 
conseqüências que são deploráveis? Há aí, duas argumentações diferentes, embora 
uma interação entre elas seja inevitável: julga-se o agente por seus atos ou 
inversamente? (itálico dos autores). 

 

Dâmocles, Sísifo e Midas são os mitos apresentados por Shinyashiki (1997, 55-130) 

como antimodelos. O primeiro é Dâmocles, representando o indivíduo que não alcança a 

felicidade por ter receio de que alguma desventura sobrevenha; são sujeitos ao pânico, evitam 

correr riscos. 

O seguinte, Sísifo, é a representação dos que passam a vida se sacrificando, buscando 

uma autonomia que não conseguem. As dificuldades se acumulam quando reflete sobre o 
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passado e verifica as oportunidades que perdeu. O Sísifo moderno vive “na infelicidade por 

falta de força”. 

Midas é caracterizado como antimodelo daquele que vive acumulando riquezas e 

nunca está satisfeito, porque não se sente amado, tem sucesso financeiro, mas é um fracasso 

na vida afetiva, não tem qualidade de vida, não tem amigos. 

O mesmo autor, quando fala do sofrimento do Sísifo, por exemplo, inicia com a 

apresentação de um antimodelo: 

 
Os Sísifos são viciados em frustrações. Entram numa disputa sabendo 

que serão vencidos. Estão acostumados às derrotas. Claro que não admitem, mas se 
prepararam para a frustração. Quando as coisas dão errado, eles têm sempre uma 
desculpa preparada. O Sísifo é um perdedor que vive em um mundo de ilusões: 
novo projeto, nova amizade, novo emprego, novo curso. Acha sempre que “desta 
vez vai ser diferente”. O problema é que ele se esquece de que, se não mudar sua 
forma de encarar a vida e os problemas o resultado será sempre o mesmo 
(SHINYASHIKI, 1997, p. 87). 

 

A técnica argumentativa do autor consiste em apresentar o mito com seus problemas 

e depois apontar os meios de se afastar desse antimodelo. Sugere, para cada mito, como 

conseguir ser feliz no trabalho, na família, no amor, e como transformar sua vida. A história 

do mito serve de antimodelo, sendo fonte de argumentos para apontar o que é importante 

fazer para alcançar o sucesso de ser feliz, como no excerto: 

 
A realização de um sonho depende da dedicação. (...) Disciplina é a 

capacidade de seguir um método. Ter método é fundamental para chegar ao topo da 
montanha. Para seguir um método temos de ser organizados e humildes. A 
humildade é fundamental para que não se perca tempo querendo reinventar a roda. 
Aprenda com aqueles que já conseguiram chegar lá, ande pela estrada que outros já 
abriram. E, quando chegar aonde eles já chegaram, aproveite para superá-los 
(SHINYASHIKI 1997, p. 102-3). 

 

A construção argumentativa consiste em apresentar o antimodelo: o mito de Sísifo, 

cuja representação moderna está nos indivíduos que são “infelizes por falta de força” (p.82), 

para depois falar de um modelo, sugerindo comportamentos e ações para vencer as 

frustrações. O mesmo procedimento é apresentado quando sugere a fé para aqueles que se 

identificam com o mito do Dâmocles, representados na contemporaneidade por indivíduos 

infelizes, por falta de fé; para vencer o medo é preciso acreditar, esse é o modelo. Por último, 

o antimodelo de Midas, que na modernidade são referência as pessoas infelizes por falta de 

amor; mas pessoas de sucesso que vêem o “dinheiro como passaporte para a felicidade, essas 

são modelos de alegria” (p. 109). 
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3 ARGUMENTAÇÃO POR ANALOGIA E METÁFORA 

 

Na questão de argumentação, o papel da analogia tem variado: enquanto que para 

pensadores como Platão e São Tomás a analogia representa um raciocínio indispensável, para 

outros, limita-se a uma semelhança tênue que serve para invenção de hipóteses, devendo ser 

eliminada da pesquisa científica. 

De qualquer modo, uma analogia afirma uma similitude de correspondência. Pode-se 

decompor a analogia dizendo A está para B, assim como C está para D. Perelman e Olbrechts-

Tyteca designam de tema o conjunto dos termos A e B e de foro o conjunto C e D. 

Considere-se esse caso, apresentado por Aristóteles: “Assim como os olhos dos morcegos são 

ofuscados pela luz do dia, a inteligência de nossa alma é ofuscada pelas coisas mais 

naturalmente evidentes” (PERELMAN E OLBRECHTS-TYTECA, 2002, p. 424). 

Tema: inteligência da alma ofuscada (A) – coisas evidentes (B); Foro: olhos de 

morcego ofuscados (C), luz do dia (D). Tema e foro devem pertencer a áreas diferentes. A 

analogia postula que A e B é semelhante a C e D. Nesta semelhança, surge a metáfora, pode-

se afirmar que a analogia funda a metáfora. Na perspectiva de Perelman o valor de argumento 

que a metáfora tem está subjacente ao valor da analogia. Ele considera a metáfora como uma 

analogia condensada, devido à fusão do tema e do foro.  

 
A partir da analogia: A está para B assim como C está para D, a 

metáfora assumiria uma das formas “A de D, C de B, A é C. (...) [Exemplo: 
(analogia)] ‘A velhice está para a vida assim como o anoitecer está para o dia’, 
derivar-se-ão metáforas “a velhice do dia”, “o anoitecer da vida”, ou “ a velhice é 
uma noite” (PERELMAN, [1977]1999, p. 133). 

 

Esquematizando, tem-se: 

 

  Fonte: autora da tese 
Fig. 8 REPRESENTAÇÃO DA METÁFORA  

  

TEMA FORO 

VELHICE 
(A) 

VIDA 
(B) 

CAMPO DA METÁFORA 
Velhice do dia (A de D) 
Anoitecer da vida (C de B) 
A velhice é um anoitecer (A é C)

ANOITE
CER ( C) 

DIA (D) 



 138

Quando Shinyashiki estabelece uma relação entre os mitos gregos e o homem 

moderno está no campo da argumentação por analogia. Assim como Dâmocles, o homem 

moderno vive ameaçado pelo medo que sente, perde a alegria de viver. O indivíduo que é 

comparado com Sísifo vive, como o mito, envolto em frustrações. Por ùltimo, o Midas 

moderno, possui o dom de transformar em riqueza o que toca, mas sofre de carência afetiva, 

não porque não seja amado, mas porque é incapaz de ver o amor nos que o cercam.  

O autor usa essas analogias como pretexto, depois de apontar as dificuldades e 

problemas, a fim de que o leitor se identifique com um dos mitos; vai construir um quadro de 

comportamentos e qualidades para “orientar” sobre como resolver os problemas, de que modo 

um indivíduo pode se sobrepor às circunstâncias que o tornam infeliz. 

Enfatizando a questão da adesão do auditório, defendido por Perelman e Olbrechts-

Tyteca, ligando-a à técnica de argumentação de raciocínio por analogia e metáfora aplicados 

ao discurso de auto-ajuda, pode-se verificar como se faz a interligação. 

O raciocínio é moldado por vários discursos que se sucedem; concebendo a metáfora 

como uma transposição de sentido de um termo para outro, pode-se chegar à divisão de dois 

tipos de metáforas: as ricas, que aparecem nos discursos literários e as comuns, cotidianas, 

que, muitas vezes são fossilizadas. É importante lembrar, no entanto, dos discursos que 

permeiam todas as classes sociais, formando o que se chama de discurso do senso comum. 

Este discurso é constituído por fragmentos de ditados populares, crenças, que fazem parte de 

todas as classes sociais.  

O uso argumentativo das metáforas, em especial aquelas fruto do senso comum, vai 

aparecer no discurso de auto-ajuda como forma de convencimento e persuasão. Essas 

metáforas são tão cotidianas que se infiltram nos discursos, parecendo naturais e 

convincentes. Há, nelas, uma relação entre o pensamento e a realidade, através da linguagem, 

que acontece de se experienciar uma coisa em termos de outra, trazendo essa formulação para 

os fatos e ações do cotidiano. 

Nesse tipo de discurso, as estratégias de argumentação convencem e procuram impor 

os pontos de vista do locutor, num processo de persuasão nada inocente, marcado pela 

ideologia e pela subjetividade, num jogo de ocultamentos e revelações. Tomando-se como 

ponto de partida dois conceitos teóricos, a metáfora conceitual e a intertextualidade, que são 

regidas pelo mesmo princípio, há dois textos num único contexto, permeados por uma 

polifonia a ser desvelada por leitores mais atentos, o que permite analisar a presença da 

metáfora inserida na sociedade, nas ciências e, principalmente, nas relações interpessoais. 
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Esses textos passam a ser catalogados na memória com base em modelos 

predeterminados, numa prova de que tudo o que se diz ou se lê, já foi dito e lido, no entanto, o 

conhecimento de mundo se atualiza em novas condições de produção, num nova 

representação semântica. À medida que o leitor se apropria desse universo, descobre o caráter 

dialógico entre os textos da cultura que se instalam na metáfora, determinando seu sentido. 

A metáfora, neste contexto, perde o caráter ornamental da tradição e se baseia num 

processo de compreensão socializado, apoiado nas experiências estruturais, ontológicas e 

espaciais, que se organizam em domínios mentais, processo esse acrescido de um outro, 

atrelado a questões individuais ou subjetivas. 

Em seu estudo sobre as metáforas, Jensen faz uma classificação das metáforas do 

cotidiano, tendo como suporte as experiências existenciais do indivíduo. No discurso de auto-

ajuda, essas metáforas tornam-se argumentos de adesão, com o objetivo de persuadir e 

convencer o leitor/ouvinte de que o caminho para o bem-estar foi-lhe apresentado. 

Para ilustrar o referencial teórico, relaciona-se, a seguir, algumas metáforas extraídas 

de duas obras de absoluto sucesso no Brasil: O sucesso é ser feliz (1997), de Roberto 

Shinyashiki, e Pais brilhantes, professores fascinantes (2003), de Augusto Cury. 

A primeira classificação de Jensen são as metáforas de restauração. São metáforas 

para mostrar danos e que é preciso saná-los, repará-los. São argumentos que se dirigem para a 

questão da medicina, do roubo e recuperação, do conserto, da limpeza. 

 
(R S)22 A criação de si mesmo é o melhor combustível contra a alienação. É a 
melhor vacina23 contra a acomodação. (p. 135) As feridas da alma nunca são 
curadas com sexo, comida ou poder, e sim com carinho, atenção e paz. (p. 126).  
 
(A C)24 O pessimismo é o câncer da alma (p. 31) (metáfora médica). 
 
(R S) A sociedade transformou-se em um liquidificador de sonhos, triturando a 
nobreza da maioria das pessoas. Carregar carência é viver como um ioiô, sempre 
voltando ao passado. Libertar-se é cortar o fio, soltar-se para o ioiô poder se 
desprender e se transformar em um passado que voa plenamente. (p. 57). 
 
(A C) A capacidade de reclamar é o adubo da miséria emocional e a capacidade de 
agradecer é o combustível da felicidade (p. 40) (metáfora de conserto). 
 
(R S) Limpe sua vida e seu coração, deixe essa pessoa cheia de entraves para trás.(p. 
105). O fogo do sofrimento nos purifica e ensina lições que não devemos esquecer 
(p. 161).  
 
(AC) Diariamente podemos plantar flores ou acumular lixo no solo da memória 
(metáfora de limpeza) 

                                                 
22 (R S) Exemplo extraído do texto de Roberto Shinyashiki. 
23 Todas as palavras em negrito, nesses excertos, são nosso destaque, para evidenciar a presença da metáfora. 
24 (A C) Augusto Cury. 
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O segundo tipo de metáforas que Jensen apresenta são as de percurso. A resolução 

dos problemas se apresenta como uma jornada, seja no céu, na terra ou no mar. 
(R S) A vida é um agente de viagens (p.191).Nessa longa viagem pelo planeta 
Terra, quem anda sobrecarregado acaba ficando cansado, sem energia para 
aproveitar a vida (p. 104).  
 
Não se dão conta de que a grande beleza do amor está em amar seres imperfeitos, a 
caminho da perfeição durante sua viagem pelo planeta. (p. 149).  
 
Quando resolvemos eliminar de nossas vidas o fluxo das ondas e permanecer 
apenas como observadores passivos, anulamos nossa força vital. (p. 160)  
Quando estamos embaixo da onda, sofremos, sentimos a dor da perda. 
A única maneira de não correr riscos é ficar na praia. A vida vale a pena quando se 
tem coragem de explorar espaços onde grandes ondas se formam (p. 161)  
 
(A C) A vida é uma longa estrada que tem curvas imprevisíveis e derrapagens 
inevitáveis (p.39). 

 

Um terceiro tipo são as metáforas de unificação, que sugerem uma forte 

transferência para a própria experiência. Elas podem se referir à família ou ao esporte. No 

Brasil, em especial, ao futebol. 

 
(R S) A dúvida enfraquece seu poder e diminui a potência do chute. Aquela 
microdiferença do lugar onde deveria chutar a bola faz com que ele toque mais na 
grama e o gol não saia (p  95). 
 
Um time de futebol não pode ser composto só de goleiros ou atacantes. A seleção 
de vôlei não pode ter apenas levantadores. Um time de basquete não pode ter 
somente pivôs. Então, lembre-se: você é único. (p. 151). 

 

O último tipo de metáforas de uso significativo na auto-ajuda são as de construção e 

do lavrador. A experiência de plantar e colher, e também de construir, pode ser trazida na 

forma de uma metáfora com grande poder de convencimento. 

 
(R S) Se você quiser extrair água de um poço, não pode furar um buraco a cada dia 
(p. 102) 
 
A humildade é fundamental para que não se perca tempo querendo reinventar a 
roda (p. 103).  
 
A primeira ponte é a do sentido de vida (p. 123).  
 
(A C) A confiança é um edifício difícil de ser construído, fácil de ser demolido e 
muito difícil de ser reconstruído (p. 99). 
 
Declare a seus filhos que eles não estão no rodapé da sua vida, mas nas páginas 
centrais da sua história (p. 25).   
 
Educar é semear com sabedoria e colher com paciência (p. 9).  
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Ambos (pais e professores) sulcam e cultivam os territórios mais difíceis de serem 
trabalhados, os da inteligência e da emoção (p. 9). 
 
A qualidade das informações e experiências registradas poderá se transformar a 
memória num solo fértil ou num deserto árido, sem criatividade (p. 107). 

 

As metáforas do cotidiano são significativas para o discurso de auto-ajuda porque a 

linguagem em que este discurso está construído deve ser acessível aos leitores. Por se tratar de 

um auditório universal, que atinge a todas as classes sociais, é preciso que a argumentação 

traga o cotidiano através de metáfora, nas quais situações encontradas, no dia-a-dia, façam o 

processo de transposição de sentido. Esta é uma maneira segura de conseguir a adesão do 

auditório, conforme defendem Perelman e Olbrechts-Tyteca (2002, p. 459): 

 
Os mestres de retórica viram, na metáfora, um meio de enfrentar a 

indigência da linguagem. (...) Seja como for, o uso freqüente de uma metáfora só 
pode contribuir para uma assimilação entre o foro e o tema, o que bastaria para 
explicar que grande número de relações, em dado meio cultural, parecem aplicar-se 
com a mesma naturalidade entre a área do tema e à do foro. 

 

O importante é que as metáforas sejam examinadas em função do poder 

argumentativo, aproveitando a adesão que elas podem trazer para as idéias defendidas. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONCLUSÃO 
 
 

O aprofundamento e a verticalização realizados neste estudo, com relação ao 

discurso de auto-ajuda, usando como suporte teórico a Análise de Discurso, na linha francesa, 

mais os postulados aristotélicos da tríade retórica páthos, ethos e lógos, e na reflexão feita em 

Tratado de Argumentação, a nova retórica, de Perelman e Olbtrechts-Tyteca, permitiram 

desvelar como se dá a emergência e a construção desse discurso. 

A gênese da auto-ajuda, no Brasil, coincide com um momento de crise social, 

econômica e política. Explica-se, pois, porque esse discurso começa a oferecer respostas para 

inquietações interiores, ensinando como se dirigir na vida, guiando condutas para uma ação 

que conduza ao sucesso na vida afetiva ou profissional. 

A promessa que a auto-ajuda faz é de que por si, dentro de si, o indivíduo vai 

encontrar a plenitude, desde que use a tecnologia ensinada ou a orientação oferecida pelo 

autor. No entanto, o que aparece é a ilusão de completude, uma vez que o sujeito está no meio 

termo entre sujeito-assujeitado e sujeito livre, portanto, há uma promessa cuja realização é 

muito duvidosa. 

Mas o que cria a ilusão de plenitude é o fato de esse discurso ser sedutor, persuasivo, 

dirigido para um sentido único, parecendo, ao sujeito-leitor, um dizer legítimo e transparente 

no qual ele é interpelado como um “você”, criando a ilusão de autonomia, de sujeito-livre. 

Considerando-se a construção de sujeito, na Análise de Discurso, como uma noção 

de sujeito clivado, assujeitado, submetido ao inconsciente e às condições históricas e sociais, 

no discurso de auto-ajuda, surgem configurações simbólicas, a partir de representações, que se 

combinam, uma vez que a realidade social é o ponto de referência para a colocação das idéias 

dessa literatura. 

Ideologicamente, o discurso de auto-ajuda se ajusta ao da competência, com 

referências pedagógicas, reforçado pelo marketing, pelo consumo, pelo desejo de pureza e 

beleza, instâncias que caracterizam o período da contemporaneidade; além disso, cria uma 
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imagem idealizada, sobre a possibilidade de conquistar o sucesso através das próprias 

potencialidades, vencendo as crises espiritual, afetiva, social e financeira. Tudo isso muito de 

acordo com o discurso dominante, cujos componentes estão no campo do individualismo, da 

riqueza, da necessidade de elevar-se sobre o outro. (Anexo G) 

Em O poder infinito de sua mente, Lauro Trevisan apóia-se nas teorias do poder do 

subconsciente, procurando estabelecer uma certeza como se, através da linguagem, da 

afirmação ao subconsciente, o indivíduo conseguisse a realização plena de seus desejos, 

prestidigitação de um “faça-se” mágico. Ele cria, na imaginação do leitor, um lugar seguro, 

prodigioso, onde tudo pode ser, onde está guardado um poder extraordinário, capaz de 

solucionar problemas de qualquer tipo. 

Em O sucesso não ocorre por acaso, Lair Ribeiro tem como referencial a 

Programação Neurolingüística, que apresenta como uma tecnologia para alcançar a “ciência 

do sucesso”. Pregando a obtenção do sucesso, subentendido como conseguir dinheiro, dirige-

se ao homem comum com a promessa de que ele descobrirá dentro de si a chave para o 

sucesso e contra o fracasso. No contexto social brasileiro em crise, surge uma voz que oferece 

uma “receita” com a qual o indivíduo pode ser rico, criativo, aventureiro e interessante, desde 

que explore potencialidades latentes que existem nele próprio. A tarefa consiste em 

reprogramar o cérebro, como um computador, com novos “softwares”, que Lair Ribeiro 

chama de paradigmas, para propor a mudança do comportamento.  

Em O sucesso é ser feliz, Roberto Shinyashiki parte da análise do contexto social e 

de comportamentos não desejáveis, construídos como antimodelos, e usa o referencial 

psicológico da análise transacional como orientação para o sucesso. Para tanto, apresenta os 

mitos de Dâmocles, Sísifo e Midas, apontando as conseqüências desastrosas de seus desejos, 

para, em seguida, “receitar” atitudes e comportamentos para desconstruir aquelas atitudes, 

apontando como resultado a felicidade. 

Após a leitura atenta dessas duas últimas obras, conclui-se que há um debate, um 

embate de idéias entre os dois autores. Ambos defendem a idéia de que é fundamental ter 

sucesso: Lair Ribeiro, através de uma tecnologia, de uso individual, pessoal, pois qualquer 

pessoa que domine a “ciência” que ele ensina alcança o sucesso, não é objetivo alcançar a 

felicidade; Roberto Shinyashiki ensina que um indivíduo só será feliz se tiver fé em suas 

possibilidades e souber usá-las nos relacionamentos interpessoais. No entanto, os dois autores 

trazem como referenciais para o sucesso ter dinheiro, ser apreciado na sociedade, ser capaz de 

construir um mundo idealizado e perfeito. Aí se encontram as ilusões da modernidade. 
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Em Pais brilhantes, professores fascinantes, Augusto Cury apresenta uma obra 

pedagógica, um ensinamento para educar jovens. Ele inicia destacando sete hábitos que os 

pais devem criar; depois apresenta os sete hábitos para os professores; em seguida fala dos 

sete pecados capitais dos educadores, passa rapidamente pelas várias formas de inteligência 

para, depois, apresentar a escola ideal. O seu objetivo é discutir ferramentas psicológicas que 

promovem a formação de pensadores, é educar a emoção, é expandir a inteligência, é produzir 

qualidade de vida. 

No entanto, como os demais autores de auto-ajuda, ele parte de um mundo ideal, 

distante da realidade encontrada na família e nas salas de aula. O modelo que oferece é o 

Mestre dos Mestres, ser perfeito, no qual pais e professores devem se inspirar. Pais e 

professores são apresentados como sujeitos de sua história com poder para conquistar, cativar 

filhos e alunos, para “fazer deles” sujeitos também. A ilusão de autonomia, que esquece o 

sujeito da falta, da carência, se estende na defesa dos sete hábitos propostos, constituindo-se 

em medidas para aliviar o stress da sala de aula e um paliativo para o mal-estar presente na 

contemporaneidade. 

Esses autores constituiram-se nos corpora deste estudo, passando, também, por 

artigos publicados em jornais, revistas e outros meios de comunicação social. 

Considerando o Tratado de argumentação, a nova retórica de Perelman e Olbrechts-

Tyteca, observa-se o quanto o discurso de auto-ajuda se vincula à adesão do auditório: 

platéias imensas nas conferências, números extraordinários de vendas de livros, edições que 

se multiplicam sobre qualquer tema que seja uma necessidade real ou criada na modernidade 

– e sobre essas necessidades, sempre há um autor pronto a dar conselhos, a orientar.  

Tal adesão, no entanto, exige que o autor/orador conheça os anseios de seu auditório, 

os argumentos que constrói devem partir do mundo de conhecimento de seu auditório, esses 

argumentos devem estar estabelecidos numa linguagem comum, além disso, o autor deve 

interessar-se pelo estado de espírito de seu leitor. Por isso, o discurso de auto-ajuda pressupõe 

o conhecimento do alocutário para estabelecer o contato argumentativo. 

Considerando a tríade retórica, os autores constroem um ethos, criando uma imagem 

de si que atraia, com a qual possam ganhar a confiança de seu auditório para captar a atenção 

e ganhar a confiança, tudo o que devem fazer para conquistar a simpatia de seu interlocutor, o 

carisma que devem construir, para dar um tom de autoridade ao seu discurso. 

Ao lado da imagem construída, é muito importante falar do mundo do leitor, por isso 

a categoria páthos ganha um foro privilegiado na argumentação. No mundo contemporâneo, 

em que há a ruptura da tradição, trazendo o que Freud chamou de “mal-estar da civilização”, a 
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busca do princípio do prazer é frustrada diante do princípio da realidade. Há, então, uma 

contradição entre o desejo de completude do homem e a aspereza da realidade vivida, pois a 

ilusão de conquistar o bem-estar encontra sua dissolução no cotidiano. Por isso, o autor vai 

descrever a realidade, em seus aspectos de sofrimento e ensinar ao leitor como se sobrepor às 

dificuldades, imaginando uma conquista pessoal, feita às próprias custas, graças ao 

ensinamento que recebe. 

Colada a uma imagem positiva do locutor, junto com a solidariedade que ele mostra 

através do conhecimento da dor que o mundo moderno traz para o leitor, o autor solidariza-se 

com ele, ensinando como alcançar seus sonhos; o lógos é construído através da linguagem 

argumentativa constituída por uma tipologia específica, num discurso autoritário. Mas esse 

tom autoritário precisa ser disfarçado, por isso as técnicas argumentativas estão focadas nas 

ligações que fundamentam a estrutura do real: exemplo, ilustração, modelo e antimodelo e 

metáfora, sendo as metáforas do cotidiano as mais constantes. 

A análise feita evidencia o sentido do discurso de auto-ajuda, como autoritário e 

instituído, tornando-se necessário, ainda, reconhecer a ideologia que subjaz ao texto e 

estabelecer a contradição dentro dele mesmo. Numa época em que o sucesso é a meta maior, 

em que o dinheiro se torna fonte de poder, tudo vale para possuí-lo, é fácil manipular, 

conduzir para uma visão de mundo em que o “outro” conta pouco. O que vale é ter sucesso, 

dinheiro e — “depende só de você”. 

Em síntese, a proposta que este trabalho coloca, ao final, é uma leitura crítica, 

mesmo que polêmica, buscando, no interdiscurso, a lucidez, desvelando a contradição 

existente neste discurso, o desejo de um sujeito onipotente, que, ao contrário está 

freqüentemente assujeitado, comprovando o comportamento argumentativo, através da 

retórica e das estratégias persuasivas. 

Com base no referencial teórico, constata-se, pois, que o discurso de auto-ajuda, em 

suas interfaces, conduzem o auditório/leitor a realizar uma transformação em sua vida, a partir 

de sua capacidade pessoal, para tanto, o orador/autor motiva através de várias estratégias nas 

quais as imagens se entrecruzam, a fim de convencer das possibilidades individuais de cada 

ouvinte/leitor.  
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ANEXO A – (A explosão da auto-ajuda) 
 
ANEXO B – (Auto ajuda que funciona) 
 
ANEXO C – (Os dez mandamentos da auto-ajuda) 
 
ANEXO D – ( Revista Nova – Capa) 
 
ANEXO E – ( Afinal, o que é a competência?) 
 
ANEXO F – (Entrevista)  
 
ANEXO G – (Os gansos dos ovos de ouro) 
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